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Prefacio 

Pela pessoa <lc Pedro 11 profcss.,.,. .. a..:, Visconde de 
Taunay a mais prof unda admiração, sent imento que lhe 
vinha da in fancia e cons ta.11tementc acen<lra<lo desde O;i 
primeiros contactos com o monarcha. 

Era-lhe esta fe ição bastante de proccdencia atavica 
pois seu Pae, t1m <l os precc11torcs do Impe rador, passara 
durante quarenta annos a ser o con!.tante e f iel amigo do 

. Soberano, seu antigo alumno, e de varias disciplinas. E 
igualmente dedicara as veras de um apreço ext raordinario 
ás faculdades intellcctuaes e ao car.icter <lo augusto disci­
pulo que, a\iãs, numerosas vezes, e puulicamentc, lhe ret ri­
buiu esta cxprcs::;ão de c!evadissima estima, nos termos· 
do mais a levan tado apreço e re<:onhccimento de mcritos. 

Ern Pedro II via o Visconde de Taunay não só o 
:;c,;.mem de rara cultura, servida por iarga intclligenci::i e 
prodigiosa memoria. O que nclle de mais notavel en.xer• 
gav.1 vinha .a ser .a estatura moral. 

No Bragança magnanimo percebia um dos rnais aca­
bados typos rcpresentati,·os da grandeza humana. T inh;\-O 
como a encarnação, a mais eminente do patriotismo, da 



honestidade, ela rcct idão e do amor a tl1<\o quanto consi­
d:ra.va nobre e bello. 

Jamais de sua pane houve cortezania na exteriori­
saçã.o destes sen timentos e sim apcnns a expansão do en­
thusiasmo e da sinceridade. 

Se a Pedro 11, reinante, frequentes vezes se dirigira, 
em Iauda toria ph:asc, de Dom Pedro de Alcantara, dcs­
thronado pobre, semi solitario e exilado, muito mais arrou­
badamcnt c fa lou numa época cm que o <lynasta. deposto 
contava restricto m1mero de amigos. 

Poucos dcs:cs ho u\'e tão. co·nstantcs e pcr tinazt: s 
quanto o cortczão da desgraÇl, autor deste volume. 

As noticias <la superiori <la<lc immcnsa com que P edro 
TI supportava uo rig:o r da iniqua sorte", e a perda "do 
throno e da !1lagc~ta<lc qunndo a dous passo s só se sentia 
da. Morte" commoviam ao ult!i:10 ponto e deslumbravam 
o seu já tão arroubado admirador. E este scnti n1 cnto 
p;ovocava a sua continua proclamaçfio de u m csJX).nto can· 
sado pe lo espect.i;culo de tamanha grandeza d'alma muito 

. acima de qualquer est)t!ctat iva. 
A inorte do grande B:-agança causou~lhe a maior e a 

mais violenta dor . O uvi -o soluçar longo e longo tempo 
ã tarde de 5 de dezembro. E viveu immerso dias e d ias a 
fio , na mais neg:-a rnclancolia. 

Pouco ~ntcs de sua morte di sse-me no tom da mais 
profunda com•icção : "Kão sei se te caberá a grande fc­
licidatlc qllc alcancei : a convivcncia proxin1a, e prolon- · 
gada, com homens de immensa clcvaçf10 como o I mperador 
e Rio Br~nco, typos vcrcl a<leiramc ntc grandiosos." 



Neste novo volume da posthuma ele meu Pai reuni 
os seus discursos de saudação a D. Pedro li , esparsos na 

Revis/a do íu.rti t11to Historico Brasileiro, algu:n.1s pagi­
nas por clle publicadas sol.ire o soberano, pouco antes de 
15 de novembro, paginas alíás <le erra<la psychologia cm 
que se affirma el a robus tez elo throno brasileiro, condi­
ções já então inexistentes. E adelicionei-lhcs os ex.:erptos 
inedi tos do Diario int imo, relativos á convivcncia elo Se­
nador por Santa Catha rina com o monarcha, em 1889 e a 
uma serie <lc factos referente~ ao soberano dcsth ronado 
até a sua morte. a 5 <lc dezcmhro de IS9l. Como appenso 
estampei a FC de o/ficio de Imperador do Brasil, documen­
to nobilissimo ela lavra el o impc:-ante deposto e hoje quasi 
inteiramente esquecido e as CC1rtas do exi!io, endereçadas 
pelo magna11imo principc ao sc~1 fiel partidario. 

P elo tom ele diverso.s topicos destas paginas intimas 
verá o leitor que quem as redigiu não era um cortczão do 
poder. Discutia com o seu monarcha. e delle âs vezes dis­
cordava e dh·crgia, largamente, com toda a frauqueza e 
·convicção. Não era al iâs dos qllc con fiavam na persis­

. tencia da instituiçáo monarchic:1 no Brasil, após a morte 
do segundo Imperador, como di\'ersos topices de st"ll 
Diario intimo documentam. 

A largueza da Yisão bem lhe permitt ia <livis..1r quanto 
o prazo <lo impcrio hrasilciro est:tva. intimamente ligado 
ao da vida do filho de Pedro I. 

Em outro vo!umc espero completar es te depo~mcnto 
das rclaçõe.s do autor de l1111oceJ1cia com Dom Pedro II , 
por meio da publicaçã o de novos trechos ineditos seus e 



de outros do punho do Imperador, collecciona.dos e dl\•u!­
ga:los pelo amigo dos dias de ías tigio e sobretudo dos 
da. aóversiáade e solidão. 

S. Paulo, 10 <:t e m::m;o de l!)JJ. 

AFFoxso DE E . T AUX"AY 



D. Pedro Il e su:is i,mã.s, D. J.:mu.-cía , cond~ssa <l'Aquita. 

e D. Francisc:i, Princcza de Joinvi l!c. 



Pedro li e os seus <:ensores 





O que me causa hoje pasmo ( 1) e ha de 
um dia merecer a admiração e a homenagem da 
historia imparcial e serena, na justa apreciação 
dos factos e no estudo dos caracteres, é a incs­
gotavel pacicncia com que o Imperador, a labu­
tar, ha quasi meio seculo completo, no meio de 
irresoluções, fraquezas e procrastinações . falta 
de methodo e de systema , indolencia e desorien­
tação, tu do supportou, procurando, cm alguns 
casos, dar remedia mais ou menos prompto e bem 
indicado, em outros estimular, apressar, dirigir, 
ainda que peado e muito pela sua posição e restri n­
gimento constitucional, attenuando os effeitos de 
causas que de todo escapavam á sua acção, mas 
sentindo a cada momento o gravame e os espinhos 
da responsabilidade de er ros, culpas e fal tas, que 
tinha de compartilhar, embora de todo innocente. 

(1) Tr.::.cho das Cartas Poli<icos di rigi das ao Part ido Conserva­
dor ro uco a~s a su..1. qU1..-da do governo a 7 de junho 
d, 1&!9. 
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Que existencia labor iosa ! Que vida de dia­
rias canseiras e incessantes esforços, empregados 
em todos os sentidos, desd e a contenção de espí­
ri to nas mais altas qu<>s tões de Estado até á fis­
calisação dos depositas e almoxarifados! . .. 

Foram os ouropeis de que elle cercou aqui a 
monarchia e que lhe valeram tambem esse im~en­
so prestigio, esse entranhado a ffecto, as sentes na 
conscicncia publica e firmados no ~ndestructivel 
sentimento de jus tiça do povo brasileiro1 que são 
e serão sempre a barreira mais forte á propagan­
da republicana e que fazem com que muiti~simo 
mais habi1, geitoso e diplomata, em sua sinceric!:i.­
d e, se mostre o Sr. Quintino Bocayuva, pregando 
o respeito e nobilitante veneração ao monarcha 
americano, ao nosso great o/d Em,peror, do que 
o Sr. Silva Jardim, no arrebatamento da sua ar­
dente propaganda, com sua demasia de lingua­
gem e impropriedade de epithelos. 

A affeição ao Irr.perado, é um sentimento 
profundamente brasileiro. 
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N elle nada ha convencional; nada desses in­
tui tos que na velha Europa prendem o soberano á 
naçã o; nada dos deslumbramentos do poder su­
premo; nada dos habites de se rvilismo ou das 
praxes tão caras á indole dos cortczãos, de que 
temos ainda uma <luzia ou <luzia e meia, simples­
mente para a conservação da especie; nada inte­
resseiro a bem da distincção cm casta ou classes, 
tão acccntuada e vcxatoria nos paizes mais adian­
tados e até em muitas republicas. 

E' cousa intima, sincera, leal e que a um tem­
po exaltam o Brasil e o monarcha. 

Pela nossa indole, naturalmente calma, um 
tanto fria e pausada, pesada, se quizerem, mas 
sensata - e esse foi tambem precioso legado por­
tuguez, certo sanclzopausismo, que dá sempre 
tempo ao tempo e furta o corpo aos ímpetos, des­
varios e arrebatamentos da imaginação, em sua 
avidez de novidades; - as manifestações daquel­
le affecto são raramente ruidosas e custam a ap­
parecer; mas o Imperador, na elevação do seu 
pensamento, nunca fez clellas cabedal, ;,ois sabe 
que en tre o seu coração e o do povo ha uma liga­
ção estreita, valente e mysteriosa. 

Muitas causas para isto concorrem. 
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Primeiro, o rasgo de cavalheirismo, com que 
D. Pedro I, com admiravel int uição, entregou o 
filho pequeno, nos primeiros dias da infancia, f i­
lho que elle nunca mais devera ver nem beijar, á 

.nação brasileira, dizendo-lhe nessa cessão de to­
<los os direitos do coração : " Guardai-o; elle é 
vosso ; fazei desta criança um homem, um sobe· 
rano que honre o nome <le seu pai e a terra em 
que nasceu". 

E no intimo, pois era um príncipe bizarro e 
de impulsos grandiosos, havia de reconhecer que, 
na sua vida de vai-vens e aventuras, o povo, em 
quem tanto confiava, fóra digno e justo na ener­
gia e altivez com que respondera aos seus actos 
de precipitação e leviandade . . 

Depois, aque!la meninice embalada ao sopro 
das revoluções; o cuidado com que os maiores vul­
tos brasi!eiros cercaram a pessoa e educação do 
prinCipe; o ze1o carinhoso e commovente com que 
cerra ram as portas de S. Chr istovão a todos os 
alarmas das conflagrações politicas e sociaes ; a 
sinceridade com que e!les, os mais illustres do 
tempo, com o mais acen<lrado amor á patria e á 
dignidade, serviram a idéa e a causa monarchi· 
cas, antepondo a quaesquer cakulos de ambição e 
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aos arrastamentos do pretendido americanismo a 
convenienC:a do ImperioJ fazendo delle, não um 
centro de bajulações e imitação baixa das côrtes 
européas e de velhas e im()ossiveis tradições, abso­
lutamente intoleraveis a todos nós, porém, sim o 
fundamento em que se deviam firmar a grandeza 
e in<livisibjlidade de um paiz immenso, que tem 
1.200 leguas de costa marítima e, no mais redu­
zido mappa -rnundi , attrac logo as Yistas do sim­
ples principiante de geographia - tudo con tri­
buiu para aquelle resultado. 

Porventura, ha algum republicano de hoje, 
q~c se supponha superior cm largueza de vistas e 
pat riotismo aos homens da nossa grande geração 
passada? Houve por acaso miserias de caracter 
nacional, razões transcendentes que nos levem a 
mudar de rumo? Alguma mancha que para sem­
pre · mareou o nosso nome, alguma transacção in­
digna, vergonhosa, humilhante, que salpicou de 
lama o throno e a bandeira elo Brasil? 

Era, entretanto, aos políticos de 1830 e 1840 
tão fac íl acaba rem de uma vez com a monar­
chia !. . . Que lhes custava? Não tinha m elles 
tido coragem e civismo bastantes para fazerem 
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descer do sol io um sob.erano voluntarioso, ardente 
e violento? 

Que lhes. custava arreda r uma criança, que 
não teria sequÚ forças para protestar, e de quem 
a Europa monarchica pouco se impor taria, ella, 
que não pôde, num dos per íodos de maio r pujança 
dos . reis, senão lamentar e chorar o fuz ilamento 
do infeliz Maxim iliano, contentando-se com dis­
cutir, lac rimosa e prolixa.mente, se Juarez tinha 
ou não direito de mandar espingardeai· a quem 
viera perturbar ainda mais o revolto seio ela sua 
patria, e tentar, contra a vontade do povo, fazer 
alluir as suas inst ituiÇões ? !. .. 

E perguntaremos sem receio: Frustrou o Im­
perador as esperanças daquelles que o haviam 
guardado para honra e proveito deste paiz? 

Respondam factos bem recentes; respondam 
a despedida que teve ao part ir para a Europa, apôs 
gravissima enfermidade e as lo.gr lmas sinceras que 
o acompanharam até bordo; responda a anciedade 
de todo o Brasil, á leitura a ngustiosa dos telegram­
mas, quando o soubemos a mi lhares de leguas da 
patria, em perigo ele vida; responda a att itude 
comrriovedora, a alegria espontanea, sem nenhum 
officiaiismo, de toda a população, o festivo sobre-
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salto com que a nação o acolheu, abr indo-lhe os 
braços, estrei tando-o ao peito, como ao melhor e 
:ao mais leal dos seus servidores, ao estremecido 
chefe de quem ella não tem tido senão motivos de 
orgul ho e de gloria, ao soberano que nunca derra­
mou o sangue de ninguem, que virtualmente abo­
liu a pena de morte e que, após cincoenta annos 
de reinado, não tem um real de seu, ao passo que 
presidentes ele republica, em poucos annos de ge­
rencia, accumulam milhares de contos de réis e vi­
vem em Pariz, ou alhures, como nababos .. . 

Digam o que quizercm, a monarchia tem pro­
fundas raízes em todo o Brasil. Não passa pois 
de um dito ela moda o conceito posto em circulação, 
segundo consta, por illustre prelado: "Os dias da 
monarchia estão contados" talvez sob a immediata 
influencia elas ardentes palavras de um compa­
nheiro do clero. 

De que accusam, porém, a monarchia? 

II 

Afinal, qual a mais grave e persistente das 
c~nsuras feitas á monarchia, nos larguissimos de-
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cenios em que tem dirigido os destinos da nação 
brasileira por meio dos grandes e bem ponderados 
elementos constitucionaes? 

Alguma vez se achou e!la divorciada do sen­
timento nacional, quando pungido este mais vehe­
mentemente por qualquer instigação do brio, do 
pundonor e da indignação? 

Alguma vez ficou ella indiíferente, alheia ás 
mínimas dóres da patria, inerte ante as suas afflic­
ções, no calor amornado da apathia e na commo­
didade do absenteismo, grato a muitos que preten­
dem resumir cm si a quintessencia do patriotismo? 

Alguma vez representou ella a prodigalidade, 
o gozo, o parasitismo, a locupletação, o lu.-<0, na 
diminuta dotação que recebe toda a familia impe­
rial? 

E que somma fabu losa, inimaginavel, fôra ne­
cessaria para pagar e retribuir a paz e a t ranquilli­
dade deste immenso Brasil desde 1840, a dignidade 
do seu nome, a sua honorab ilidade no conceito de 
todas as nações do mundo, o respeito que, sem con­
testação, de todas ellas me rece, a firmeza das suas 
resoluções sempre tendentes á concordia e á benc­
volencia, sem nunca recuar, porém, diante de con­
tingencia alguma·, nem das luctas armadas mais 
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sangrentas e prolongadas, sua politica larga e ge­
nerosa para com inquietos e desconfiados visinhos 
e essa admiravcl pratica <la igualdade, virtude e 
aspiração, que1 nas mais livres terras da civi lisa­

ção, ainda não passa de simples utopia e que, en­
tretanto, aqui provoca scenas da mais estupenda 
e sublime confraternidade? 

Quem é, com effeito, capaz entre nós - por 
mais elevada que seja a sua posição na gerar chia 
social - de ati rar á face do mais humilde dos 
seus concidadãos a pécha de que é fil ho de escrava 
ou até nasceu nos ferros de ignominiosa serv idão? 

Quem se não lembra do f rémito de indigna­
ção que acolheu o acto impensado de illust re gene­
ral, ao querer cm um boml fazer levantar a chico­
tadas urna pobre preta? 

Quem a não applaudiu, quando manteve fir­
me e heróica o direito ao Jogar por havei-o pago 
com set: dinheiro? E de que força poderosíssima 
emanou, a poder de contínuos exemplos, esse senti­
mento, que decorreu de alto para bau:o para todas 
as camadas, mantida sempre a dignidade mages­
tatica? 

Vão, vão buscar essas afamadas republicas, 
em que de continuo se exerce vigi lante e: meticulo-

Ccd. 3 
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so reparo nas bordas das unhas, a buscar denuncia 
de sangue africano! E mesmo nas de maior con­
fratern;sação, quantas distincções e limites de 
classes, que desprcso de umas para outras , quanta 
aristocracia e argentarismo, quanto aprumo, por 

ser-se descendente de colonos antigos e não filho 
de immigrantes r ecenchegados ? Quantas conven­
ções ridículas da velha Europa, enxertadas na ar­
vore do republican ismo ame ricano ! 

E o horror ao derramamento do sangue de 
irmãos nos movimentos politicos? Corno teriam 
acabado as revoluções do Pará, Maranhão, Ceará, 
Minas Geraes, São Paulo e Rio Grande do Sul, 
a não ser o gcnio meigo, bondoso, philanthropico 
do soberano, que comprehendeu perfeitamente a 
índole do brasileiro e com ella se identificou? Em 
uma hecatombe medonha. Tanto soffreram aquel­
las províncias com as perturbações sediciosas, que 
ainda hoje é bem vivo o ho rror ás convulsões ar­
madas. Que não seria com os fuzilamentos, a ma-; 
tança e a forca em nome da L ei vingadora ? 

Como é ridículo fazerem do suplicio do gran­
de martyr Tiradentes como q ue arma directa de 
ataque ao Sr. D . Pedro II ! Pois certamente não 
vêem os mais exaltados tiradentistas - e todos nós 
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brasiieiros devemos sel-o, curvando-nos respeito· 
sarnente ante o vulto daquelle desventurado e pa· 
tr iotico sonhador - não \·êcm que, no seculo pas­
sado, com a ordem c.le cousas então vigentes, o 
Imperador, 110 lagar da sua ascenden te D. :Maria 
I, senhora fraca, pobre rainha, senão demente, 
pelo menos cm vc:spcras da loucura, rodeada de 
conselheiros ferozes e ob5c11rantistas. teria per­
doado a todos os InconHdentes de 1789, perdoado 
mi l vezes ? L .. 

Aliás, culpas retroactivas attingem tambem 
os mais alvini tentes republicanos, pois innumeros 
foram os que se adornaram com esse bello ti tulo 
para praticarem as maiores barbaridades e as mais 
estupendas e sanguinarias insanias. Mme. Roland, 
em poucas palavras. soube apostropha r a guilho­
t in:1 J 

Entretanto, cousa curiosa ! essa idéa de san­
gue agrada até aqui . neste pacatissimo Brasil, a 
não poucos. Todos nós temos ouvido da boca de 
intitulados carac teres puros e intemeratos refor~ 
madores dos costumes publicos este violento reme· 
dio aos males e inquietações sociaes: "E' preciso 
fazer-se correr sangue, mas muito!" a sonharem 
com os homens ele 1793 e as scenas da Revolu,ão, 
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como que promptos e decididos a serem outros tan­
tos Fouquicr-Tinvillc, Marat e Robespier re. 

Mas com tudo isto não dissemos qual a mais 
saliente das accusaçõcs fei tas á niona rchia no 
Brasil. 

Estragar caracteres. 

III 

P or ahi costumam dizer - tem o Imperador 
inutilisado e corrompido muitos .caracteres. 

P r imeiro que tudo, caracter que se deixa es­
trag~r e corromper já não é mais ca racter ; pois 
e.xactamente no choque dos acontecimentos, no cm.: 
bate dos f actos sociologicos é que se tira a con tra­
prova da tempera de uma ind ividual idade. L ogo 
que a pedra de toque denuncia que um metal , t ido 
por precio-so, nada mais é do que pechisbeque, não 
ha senão agradecer a indicação de quem fez rcsal­
tar a ve rdade, deixando bem claro o pouco do mais 
fi no quilate. 

Depois, parece que o n,onarcha passou a vida 
a acenar para todos, corro1npi vcis ou não, com re­
gaÜas e honras, que el!e, entretanto, era o primeiro, 
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com ph ilosoph ica clcsprcoccnpação, a considerar de 
somenos importancia, roclcando-sc, ainda mais, ele 
va!itlos, favorl tos e baixos commensacs, cheios de 
regalias e abusivas prcrogativas. 

E, entretanto, neste ponto, a justiça popular 
é unanimc cm seu depoimen to e accôrdo. 

S. Chr isto,·ão foi sempre um Paço triste e 
severo; a morada, não da alegria, mas do dever 
sereno e v igilante. J ,'Í.mais nc\Jc ecoaram o estron­
~o das fes ta s e as acclamaçõcs <lc pomposas rece­
pções. 

Abcrlo a todos, sem o mai s leve constrangi­
mento de ct ÍcJucta, tornou-se e é u refugio de quan­
ta ciueixa lc,·nn tam os \'exames e a opprcssão dos 
partidos de cin:a, o lcnitivo ele im mensas e innume­
ras <lôrcs, o nppcllo nos g randes desesperos, e foi, 
r.ão vão longe os tempos, a consolação do misero 
e humilde escraso, qtrnnclo ia buscar , na meiguice 
e no sorriso bondoso elo chefe da nação, u ma cotn­
pensação qua'. qucr ás su:i.s angt1stias mortacs e á 

sua dcsgr;i.ç..1.. E isto1 não por um ou dois lu stros, · 
nws slm por mtt is de cincoen ta annos l 

N tmca teve o monarcha americano conselhei­
ros intimes ; nunca se dci:--ou dominar por arrasta­
men tos de coração. Se sentiu a ffeiçõcs, já.mais as 
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collocou mal; mas, assim mesmo, jámais lhes deu 
,direito de ultrapassarem certos limites bem rcstri­
ctos. Tão longe até levou o seu systcma, aliás uti­
]issimo ao Estado, que o seu espirita. envolvido no_ 
torvelinno das cousas publicas e no :neio do tu­
multuar da vida agitada, deve, por vezes, achar-se 
como o cenobita <la Thebaida, encerrado em agres­
tes ~achas, tendo diante de si o immenso deserto, 
arenoso e soalhento, · que o separa ela convivencía 
.dos homens e dos r isonhos oasis da intimidade e 
da expansão, tão ca ros a todos nós. 

Não, a grande corruptora não tem sido a 
monarchia. E ' aqui; foi em todas ns éras; é em 
~odas os paizes; em todas as republicas está sendo; 
fatalmente é, irremediavelmente, a política ( e en­
tre nÓS 7 cumpre reconhecer , não é onde faz maio­
res estragos moraes), a politi ca com suas obriga­
torias transacções, suas continuas e irremediaveis 
exigencias das contemplações pessoaes, a appellar 
seductora pa ra mil estímulos, a at;u'lhoar a ambi­
ção e o orgulho, a ciciar um sem numero de pro­
messas aos ouvidos elo interesse, a üff~r~cer só 
felicidades e vantagens a meros ac: tos d~ çondcs­
cendencia em estreito e acotovelado convt'lio rie 
todas as paixões, desde os mais ju!=itos até aos ma. iq 
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disparatados, cada qual mais instante e avassal · 

lador. 
E como deixar de ser assim? 

J ustamente por isso, é que merecem a aura 
popular e o favor publico aquelles que buscam nes­
sa vertigem resistir um tanto á corrente e salien­
tar-se do rol dos fracos , dos commodistas, elos mal­
leaveis communs, dos que se contentam com pouco 
e estão attentos e anciosos a qualquer sorriso da 
sorte. 

Se aquelles mesmos, porém, de repente parece 
se arrependerem, se elles se afundam, se arrec;i­
mentam no quadro geral das medianias e medio­
cridades, sobresalta-se a opinião geral e busca a 
explicação do facto longe da verdade, quando a 
culpa foi toda propria e filha ou do desanimo, ou 
da ambição vulgar e impaciente ou até da necessi­

. dade, cuja cara de herege para elles mais se accen-
tuára. 

Em S. Christovão começou mui_tas vezes a 
surpreza sincera e quasi ingenua, que depois se es­
tendeu por todo o Brasil, ao ver certos nomes em 
organisações mi nisteriaes ou a pleitearem logares 
de confiança. Que fazer nessa conlingencia? Rc-



13 V ISCONDE OE TAUN' AY 

pe!li l-os, apon ta i-os como reprob os á attenção pu ­
blica? 

Não fôra armar levianamente ao e.scandalo 
e de muito melhor conselho e até decencin, acred i­
tar ou fingir acreditar, que todos esses repentinos 
conversos, com o cor rer do tempo e aplacadas as 
exaltações de ·certo instante psychologico, entra­
ram no caminho de Da1nasco e com mais pruden­
cia e reflexão puze ram-sc a jt1lgar os homens e as 
cousas? 

Na In g laterra, \Valpolc mer eceu o appcll ido 

de g rande estrag ador das consciencias. Cos tuma­

va, comtudo , dizer: "Quando os corruptos não es­
tão -sat isfei tos, chamam-me ele cor ruptor". 

l\:Ias, ainda que assim procedesse por inclole, 
fôra elle· capaz, vivo hoje, ele cmp regélr os mesmos 

meios, <lv igorada como se acha a fib ra inglc1..a no 
Parlamento de S ua f\1agcstaclc Dritannica? 

Estejam todos bem convencidos. O Impe rador 
jámais corrompeu a ninguem. S ão os factos no 
seu seguimento. Em sua logica in flexive l, em seu 
travamento :1;;crtaclissimo, cm sna dcclucção ma­
thematica, que , mais ou menos tarde. clcn nr:ciam 
falhas sensivcis e proít111dns no ca racter de politi-
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cos akan<lorados no galarim da fama e ergui­
dos no mais prest igioso pedestal <la popularidade. 

IV 

Apezar de todos os erros e culpas de que a 
possam acoimar, em época e em historia alguma, 
jámais a monarchia teve da republica homenagem 
maior, nem mais estrondosa, do que aqui no Bra­
sil ; jámais o S r . D. Pedro II conseguiu, como 
concretisação ele toda a sua quinquagenaria exis­
tencia de sobe rano, elogio mais completo e elo· 
quente do que o que lhe lavraram os rL>publica­
nos sinceros. 

Victor H ugo, nos seus arroubos de inexcedí­
vel poeta, e os sabias da Europa, a apertarem com 
orgulho a mão do philosopho e do cul tor das scien­
cias, ficaram, com effcito, muito áquem da trans· 
acção l1à pouco tempo proposta pelo illustre re­
dactor-chefe do Pai::, como preito, <lc um lado á 
verdade, do outro ás icléas, ele que se constituiu éco 
e orgão mais autorisaclo. 

Pois bem, declarou o director da mentalidade 
republicana no Brasil, concordemos em um ponto: 
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mantenha-se e respeite-se o throno a té o dia em 
que o Imperador fechar os olhos á luz da vida ; 
proclame-se, porém, logo em seguida 2 republica. 

M as, senhores, em nome de que principio se 
julgam estes homens no caso de offerecer e sugge­
rir semelhantes compromissos a nós, nós monar­
chistas1 não por mero habito; nã o por indolenda 
de espirito; não por baju:ação; não por subscr­
viencia a tradições da historia européa 1 que n ão te­
mos, nem podemos ter ; não por dedicação a velha­
rias que nos valem, quando muito, um levantar de 
hombros; não por obediencia ao direito divino, cm 
que não acred itamos e que repugna á nossa indole 
de americanos e á nossa qualidade de filhos da 
Creação, todos iguaes ao nascedouro perant e o In­
fluxo eterno e immenso que rege o Universo; não 
pelo gosto de fazer piruetas do seculo de Luiz 
XIV ou dizer banalidades assucaradas, o que dei­
xamos com prazer á rarefeita trlbu dos innocuos 
cortezãos de meia tijela ainda existente entre nós ; 
mas monarchistas por calculo patriotico, por um 
conjunto de sentimentos de lealdade, de respeito ao 
dever, de reconhecimc!lto aos grandes servidores 
do E stado, de amor á ordem, de acatamento aos 
meritos e de aspirações para que este Brasil seja 
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sempre unido e forte, acatado como tem sido, e o 
asylo de intangíveis liberdades, precisando só de 
valente e espontanea immig ração européa, de ai­
gumas reformas e sobretudo de boas medidas ad­
ministrativas para angariar de todo a admiração 
do mundo intei ro, como hoje começa já a grangear 
a Republica Argentina e, de ha muito, merecem 
a Confederação americana e as Colonias inglezas 
- reparem bem - as simples colouias da Austra­
lasia? 

Os verdadei ros republicanos - isto é, aquel­
les que commungam á mesa sacrosanta ele uma con­
vicção ant iga, ar raigada de longa data e fortale­
cida em leituras constantes, cujos corollarios são 
mais proprios para a Europa do que para aqui, ou 
então filha de intuitos que tambem aos nossos 
olhos são dignos e nobres - têm que escolher ent re 
as pontas de um dilemma. 

Ou curvarem-se ante a verdade e confessa­
rem que o Brasil tem sido, com a. monarchia, uma 
.nação de que se não podem envergonhar os seus 
filhos mais exigen tes, que elle tem progredido, em­
bora não tanto quanto devera, e que se collocou 1 

ainda assim., mui tis sirno acima de innumeras repu­
blicas amer icanas, cujo estado de decadencia, cujas 
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v:ergonhas e incapacidade de se reorganisarem, de­
vem consternar a quantos nasceram no Novo 
Mundo. 

E.o remedia aos nossos males, ao nosso dese­
jo, á nossa ancia, e correlata inquietação, de incre­
men to, não está na panacéa da republica, não se 
acha nas dobras de uma simples palavra e de um 
rotu]o, mns nas grandes forças novas que tên1 
de ser infundidas no nosso organismo, está sint 
no trabalho, na ordem, no mcthodo, na ca ltna 
e reflexão - isto é - na a dministração. 

Como prova irrecusave1, ahi estão o Texas e 
a California, provincias anarchisadas e miscravcis 
sob o regíme n republicano do Mexico e, logo após 
sua annexação aos Estados-Unidos, centros de 
enorme activida<le e riqueza ; ahi estão em esca1a 
mais modesta os districtos peruanos de Tacna e 
T ar apacá, fl orescendo na mão cios chilenos, quan­
do antes nada mais eram do que extensas provin­
cias desse vast issimo estado, que se ch~mn a T n­
dolencia e a Desordem. 

Ou en tão - e esta é outra ponta cio dilcmma 
- os republicanos têm que fec har os olhos aos fa­
ctos, obcecar-se para obcecar os outros e ati rar-se 
ás cégas pelo intérmino campo de tenebrosa e cho-



PEDRO II 23 

calejante rhctorica, só consentindo honra·, alt ivez1 

pudor, honestidade, consciencia, orientação, senso, 
indcpendcncia, virtudes e pat r iotismo cm quem se 
adornar com o t itulo de republicano e consiàerando 
infame.:i , misera.veis, ncvropathicos, insensatos, 
desnor teados, bajuladores, servis, estupi<los, des­
leaes á patria e dclla até inimigos figadaes, quan­
tos a té agora têm sustentado e sustentam a manar- · 
chia no Brasil e, á sombra dos grandes elcn1entos 
de ponderabi lidade social, virão e verão crescer a 
terra natal, implantadas aqui todas as liberdades 
possivcis, até a de proclama r, em nome da propa­
ga.nela, as 111::iiores inverdades, farfalhari as, futi­

lidades e calumnias. 





Ãllocu~ões ao Imperador 

e á Princexa Imperial 





Saudação a D. Pedro li em nome do 
Instituto Historico Brasileiro a 2 de 
dezembro de 1888 

Senhor 

A inda quando não fôsse um dos mais gratos 
deveres regimentaes, não podia o Insti tuto Histo­
r ico e Gcograph ico Brasileiro deixar de compare­
cer hoje ante a augusta presença de Vossa Mages­
tade Imperial, afim de lhe offerecer a homenagem 
de seus respeitosissimos cumprimentos e ardentes 
felicitações pelo anniversar io na talício, que .o 
Brasil inteiro fest eja na expansão do mais en­
tranhado aHecto e cordial sinceridade. 

No \"Olver do tempo, apresenta-se com ef­
feito esta solemne commemoração em condiçõe_s 
tão excepcionaes, depois das angustiosas vicissi-. 
tudes por que todos nós passamos, que ella adquire 
valor inestimavel e nos impelle á manifestação de 

C.d. ' 
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caracter especial e só proprio das grandes occa­
siões . 

Momentosos acontecimentos já pertencem, 
embora bem recentes, ás mai s importantes e com­

movedoras paginas da nossa historia e entre esses 
avulta, de certo, a gravissima crise a que fo i su­
jeito o esplendido e privilegiado organismo de Vos­
sa Mageslade e que põde ser por elle quasi mila­
g rosamen te salvo. 

Tan to precisa o Brasil, tanto necessitamos 
todos da presença do incl ito monarcha americano 
e do precioso influxo que decorre da illustração do 
seu larguí ssimo espirita e das luzes da sua longa 
e san cxperiencia, que alçamos exul tantes graças 
aos Céos por termos podido alcançar este dia si­
gnificativo e o moment·o da presente saudação. 

Assim a este se juntem muitos annos ainda 
e certa mente a Patria que já tamanhas clifficul­
dades venceu, grnças ao bom senso do poYo brasi­
lei ro , identifi cado sempre com o seu primeiro e 

mais g lorioso rep resentante, marchará á conquista 
do fu turo e aos altos destinos, que lhe são reser­
vados com passo firme e accelerado, fugindo de 
aventuras e aleatorias emprezas e mantendo-se 
adstricta ao regimen. em que todos os cidadãos en-
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centraram nesta parte do mundo e ha mais de meio 
seculo - paz, honra e I iberdade. 

Taes são, Senhor, os votos que o In stituto 
Historico e Geographico Brasileiro deposita ante 
o throno de Vossa Magestaclc como leal e in­
timo preito dos ma is patriotices e da extrcmecida 
e filial gratidão que consagra ao seu protector per­
petuo, o egregio imperador rio Brasil o Snr. 
D. Pedro II. 



Saudação a Dom P edro II em nome 
do Instituto Historico Brasileiro 11 7 
de set embro de 1889 

Senhor 

Pela segunda vez, apoz a gloriosa data ela 
abolição, que abria para o Brasil éra nova, tem o 
Inst ituto Historico e Geographico Brasileiro o in­
tenso jubilo de comparecer ante o throno imperial, 
afim de se associar ás galas e triunfacs recorda­
ções do grande dia da nossa Indcpendencia. 

Quanto caminho andado, Senhor, desde a me­
moravel época, cm que o augusto pai de V . Magcs­
tade cortou com a espada de Alexandre, isto é, com 
a rezolução e a fé dos espírit os fortes , os laços 
']Ue nos prendiam ao velho Portugal ! 

E por mais que nos te nhamos adiantado, sem­
pre havemos de ficar aqucm da convicção a rraiga ­
da e do a<lmiravcl optimismo, que ele continuo akn -
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taram o vosso peito, crente no esplendido porvir 
reservado á Patria, que nos é tão ca ra ! 

Para vós nunca houve negros vaticinios, nem 

sombrias vacillações, que conturbassem essa espe­

rança viva, e cada vez mais roborada, f ilha já do 
conhecimento intimo que tendes do Brasil, já da 
certeza de que caminhar vigilante pela linnha recta 
é a garantia da victoria na orbita moral e 11as con~ 
tingencias physicas. 

Na esphera dos maiores conseguimentos tudo 
vos pareceo passivei, e tudo se fez, - até o arran-. 

car d'esse pungente e venenoso espinho, profunda­

mente era vado nas carnes, que nos empecia a mar­
cha, e nos ameaçava, quiçá, de morte ingloria e 
cruel. 

Hoje, no,·o leão de Andrócles, caminha o Bra­
sil a largos passos e seguros, e de certo a gratidão, 

quando não outros sentimentos mais calculados e 
menos impressionistas, jámais consentirá que elle 
se volte, sanguinario e temeroso, contra aquelles, 
cujas mãos amigas e suaves lhe extir param o do­
loroso e fatal aculeo, para lhe dar vida nobre, se­
rena, digna, cheia de alfr\'a expansão e pujante de 

magestatica força. 
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Venham, venham medidas novas, estas relati­
vamente bem faceis, e a terra Brasileira será com 
a monarchia, que tanto e tão bem a tem servido, 
justo motivo de orgulho para as Americas e até 
para a humanidade em peso. Taes são, Imperial Se­
nhor, os sentimentos e os votos do Instituto His­
torico e Geographico Brasileiro, por nós trazidos 
hoje á presença cio inclito soberano, que para a 
nossa associação tem sido, mais que zeioso e 
constante Protector, - um Pai, todo de meiguice 
e adoravel estremecime nto ! 



Discurso de peznmes a Dom Pedro li, 
pelo follecimento de D. Luiz I rei de 
Portugal, a 26 de outubro de 1889 

Senhor 

Enviou-nos o Instituto Historico e Gcogra­
phico Brasile iro peran te Vossa Magcstadc Impe­
rial, afim de significar ao seu augusto protector 
o leal e sincero peza r que sente pelo fallecimento 
elo rei de Portugal D . Luiz I, tão ligado á familia 
imper ial cio Brasi l pelos laços de proximo paren­
tesco e extremosa amizade. 

N'cste doloroso transe. grato deve ser ao es­
r irito de Vossa íVIagestade reconhecer que em 
ambos os povos, brasilei ro e portuguez, permane­
ce vivaz e intensa a scentclha do sentimento rno­
narchico, que só encontra elementos pa ra se ro­
bustecer ao in fluxo da vicia hodierna, qu~r euro­
péa quer americana. 
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P ortugal estremece, como sempre, o seu rei, 
e o Brasil não tem senão motivos de admirar o so­
berano que possue, e de lhe ser reconhecido. Ver­
dades destas é sempre agradavel ao Instituto His­
torico assignalar no estudo das cousas patrias ! 

Queira V assa Magestade acei lar as nossas 
mais sentidas condolencias pela ccuel perda que 
tão fundamente ferio o seo magnanimo coração. 



Saudação á Prince,.a Imperial Re­
gente em nome do Instituto Histor:co 
Brasileiro, a 2 de dezembro de 1887 

Senhora 

Desde os pr imeiros clarões da aurora, o dia 
de hoje alvoroça o coração de Vossa Alteza, de 
modo estranho e intenso, incl isiYc\ mixto de ale­
g ria e de tristeza, cm que predomina insistente a 
melancholica influição de ineffavel saudade. 

Alegria - por ser mais uma data assignala­
da na cara e g loriosa existencia de Yosso Augusto 
Pai ; e essa doce e funda emoção. a partilha da 
nação inteira, reconhecidn aos innmneros benefi­
cias que da st1a acção sempre emana ram e á de­
dicação patr iotica, de que etlc se tornou o mais 
perfeito e incontestavcl symbolo. 

Tristeza - por vel-o longe da patria, a via­
jar em busca da saude fortemente combalida no 
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serviço constante do Brasil; e ainda ahi, Imperial 
Senhora, pulsa o vosso coração de pleno accôr­
do com a mais sincera vibração do affccto na­
cional. 

Mas tambem, que inexprimível jubi lo para 
todos nós, dos confins do Amazonas á extrema do 
Rio-Grande do Sul e aos mais distantes recantos 
de Goiaz e Mato-Grosso, ao sabe-lo, em época tal­
vez bem proxima, de volta rob ustecido, promp_to 
para recomeçar a conscienciosa lid a da governa­
ção do estado, a que de corpo e alma se entregou 
ha mais de meio secttlo ! 

Perpassará então por todo o dilatadissimo e 
magestoso Brasi] um frémito valente, esponta­
neo, incoercível, de enthusiasmo angmcntado ainda 
pelo commovente espectaculo da admiravel sof­
.frcguidão com que a extremosa f il ha lhe entrega­
rá a fulgente corôa da mais sensata e liberal mo­
narchia do mundo, e nas adestradas mãos do pai 
deporá o magnanimo sccptro que ella em seu lagar 
sustenta, 

Esse dia ha de chegar - tenhamos fé na vos­
sa estrella, e tão grande, que só haverá modo con­
digno de o solemnizar - entregarmos ao Sr. Dom 
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Pedro II um Brasil para todo o sempre limpo da 
odiosa mancha, que nos envergonha perante a ci­
vili~ação. 

"Vinde (dizemos) , ~ntrai em vossa est reme­
cida capital com animo em festa, despreoccupado 
e sem mais sombras. Dissip:)U-se emfim a negra 
e temerosa nuvem, que, por t:i.ntos e tantos annos, 
vos entencbrccia o largo e generoso pensamento; 
quebrou-se o agudo espinho que, por tão longos 
deccnnios .. YOS pnngia o bondoso e justiceiro co­
ração; esgotou-se 11ara nunca mais aparecer, acer­
ba e copiosa fon te de vexame, gue cortou de amar­
go travo a vossa magcstatica cx istcnda; fin­
dou o estigrna, que vos fazia corar por todos 
nós, pois sois o fiei espelho ela consciencia na­
cional!" 

E então nos hymnos de ardente saudação, 
ouvir-se-ão vozes, que até agora faltavam, repas­
sadas de intensíssima grat idão. Serão as preces 
dos escravos, já então homens livres como nós e 
que poderão, da insignif icnncia da sua posição 
social , encarar face a f ace o soberano qi.1e tanto 
fez por ellcs - espirita aquilino, librado no pino 
do espaço, a contempla r angu stiado e compass i\'o 
os soff rimentos e dóres de desgraçados e ínfimos 



38 VrscoNDE DE TAUNAY 

seres; estadista peado em seus impulsos e aspira­
ções, mas a calcular de continuo os immensos 
damnos moraes e cconomicos, da humilhação de 
uns e da compressão de outros; philosopho e phi­
lantropo, a seguir paciente e pertinazmente a sua 
idéa·, a coilimar o escôpo, que nas mais adiantadas 
e orgulhosas republicas não passa ainda de uma 
utopia - a igualdade. 

Quanto mais de pressa o dia da libertação 
geral, mais nos chegaremos ao f ormoso e tangi­
vel ideal , mais rapidamente encetaremos o activo 
e ascendente labor da regener~ção nacional, pd a 
qual ardentemente anhcla hoje a vontade firme de 
todo o paiz, sem mais oscillações, sem mais cons­
trangimento, sem mais obces5ão ele lugubres e 
aterradores vaticinios; mas pelo contrario, com fé 
immensa no futu ro e impellido pela corrente dos 
vehementes e nobres sentimentos, que na hora das 
mais terriveis di fficu!<lacles, e no meio das violen­
tas conjuncturas, exaltam o homem e lhe centupli­
cam os recursos e as forças. 

Essa data imrninente está o Instituto H isto· 
rico e Geographico Brasileiro ancioso por poder 
registar nos fastos da historia patria, tendo cer· 
teza, além de tantos outros pondcrosos e eleva· 
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díssimos motivos, de que o Sr. D. Pedro II, nosso 
incansavel protector, a considera o fecho mais in­
vejavel, mais hrilhante do seu longo e trabalhoso 
reinado. 

Eis a razão, Imperial Senhora, porque, depo­
sitando ante o excelso throno, os mais leaes e fer­
vorosos votos de prosperidade e prompto regresso 
do inciyto rno11archa, vosso aug usto pai, a esta ma­
nifestação associamos a consoladora esperança de 
que em breve, todos livres no imperio americano, 
possam acd arnar o grande Brasileiro, e, no auge 
do enthusiasmo, bradar aos céos ri sonhos ·e re­
camados de fu lgu rantes scintillaçõcs: 11 Gloria ! 
Gl oria ao Sr. D. Pedro II" ! 



Saudação, em nome do Ins tituto His• . 
torico Brasileiro, á Princeza Imperial 
Regente e ao Principe Conde d'Eu, a 
16 de mnio de 1888 

Senhora 

Perante a augusta presença de Vossa Alte­
za Impe rial Regente enviou-nos o Instituto His­
torico e Geographico Brasileiro afim de paten­
tearmos o intensissimo jubilo que o domina pelo 
advento da nova éra iniciada à 13 de Maio deste 
anno de 1883. com a promulgaç.~o da lei, que ex­
tinguia no Brasil a escravidão e fez cessar todas 
as consequencias dessa nefanda organisação. 

Pelo seu caracter, pcln intlole dos seus tra­
balhos, pela continua indagação do passado, está 
o Instituto nas melhores condições para apreciar 
e exaltar os resu:tatlos dessa grandiosa disposi­
ção legislativa que Vossa Alteza sanccionou com 
a<loravel sofreguidão e que corõou as mais legiti­
mas e generosas aspirações nacionaes. 
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A V ossa t\lte1.a coube a ineffavel alegria e 
immorredoura gloria de dar so1ução definitiva ao 
temeroso problema, que tanto entenebreceu a ma­
gnanima alma <le Vosso illustre pai, Sua l\1ages­
tade o Senhor D. Pedro II , consternou largos 
a11nos o espir ita nacional e empeceu o progresso 
do Brasi l, quer na ordem moral, quer na material. 

Vencido hoje está o tre mendo empecilho e 
como que atirada aos fundos abysmos do esqueci~ 
menta essa immcnsa rocha, que obstruia o caminhoi 
pelo qual deve n Patria chegar aos mais altos 
des tin os. 

Completa, inexcedivel fôra a nossa exulta­
ção, se a não annuviassem os receios, que pungem 
o vosso coração de filha, Senho ra, e ainda ahi, 
mais do que nenhuma Associação, identifica-se o 
Insti tuto Historico com os vossos sobresaltos e a 
vossa dôr, pois el:e vê no egregio :Monarcha, presa 
de penosa e insistente er1ferm idadc , mais do que 
um protector, um Pae tambc m, de cuja solicitude 
.e affeição tudo espera e tudo '.cm alcançado. 

Amparar-vos-ão os Céos, a vós, Senhora, 
.e ao Brasil inteiro, sah·ando a preciosa vida do 
Imperador e consentindo que clle torne a pisar a 
terra natal , que tant o estremece e a que dedicou 
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t odos os momentos da sua longa e admiravel car­
reira magestatica. 

Ao manifestarmos estes sentimentos, que 
nos tumultuam na mente, vacillante entre o trium­
pho e a prostração, cumpre-nos dar execução a 
outra parte do nosso mandato, dirigindo-nos ago­
ra ao valoroso Principe, vosso consorte, o mais 
in timo part ic ipante da s g randes agitações de Vos­
sa existencia. 

Senhor Príncipe - Como guerreiro, a es­
cravidão encontrou _e m Vós um cios mai:; resolutos 
e denodados batalhadores, e quando nos campos 
do Paraguay vossa espada deu os ultimas golpes 
ao ed ifíc io da tyrannia, levantaclo pela insensatez 
de um despota e a ignorancia de um povo fana ti~ 
sado, o vosso primeiro cuidado fo i va rrer daquel!a 
Republ ica a ominosa e secular insti tuição, que 
tambem a maculava. 

Impossível fôra que tão levantada e nobre 
iniciativa não ti\·esse influencia no acontecimento 
que ora engrandecerr.os, e é esta a razão que leva 
o Instituto a encarar na Vossa personalidade um 
dos valiosos factores do successo que ha de para 
sempre chamar as vistas da posteridade e anga­
riar os seus a pplausos. 
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Gloria! gloria ! pois, a Vós, inclytos Princi­
pes, que sabeis e sabereis continuar as tradições 
do Senhor D. Pedro II e sois do Throno Brasilei­
ro os mais valentes esteios, as mais seguras e fi r­
mes garantias. 

Cad.. a 



Saudação em nome do Instituto His• 
torico Brasileiro á Prince7.a l1nperial 
Condessa d'Eu e ao Principe Conde 
d'Eu por ocasião de suas bodas d e pra­
ta, a 15 de outubro de 1889 

Senhora 

Encarregou-nos o Instituto Historico e Geo­
graphico do Brasil de v ir á. presença de VV. AA. 
Impcriaes trazer as suas mais si nceras homcna· 
gens e os votos de continua. ventura, como com­
plem-ento do faustoso_ período de cinco lustros, que 
hoje se ultima. Diz o illustre escriptor di namar­
quez Andersen: "A felicidade é tambem um habi­
to, que a for tuna te m escrupulo de quebrar , so­
bretudo quando d'el!a emanam benefícios e ale­
grias, para grande numero de seres." 

E ning'uem mais do que Vossa Alteza, Se­
nhora , merece esse favor da sorte, essa protecção 
meiga e m ister iosa; pois desde 13 de Maio de 
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1888, sem falar em actos anteriores a esse, a cada 
romper da aurora n'este immenso Brasil, centenas 
de milhares de entes, que viviam na tristeza e na 
degradação, pronunciam o vosso nome com indi­
zivel reconhecimento e ternura e o balbuciarão 
tremulas e hesitantes , entre mil lagrimas de jubi lr> 
e gratidão, como um hymno aos Céos. 

Feliz, sim, mi l vezes feliz quem pôde tornar 
realidade eterna aquillo que para populações intei­
ra$ não passe;tva de foguei ra sonho e illusoria espe­
rança ! I-Ionroso eleve ser a todos os Brasi leiros. 
Senhor Princi[)C: 1 fazer tambem justiça aos vossos 
constantes serviços, prestados com tamanha dedi- · 
cação c bôa vontade e repassados todos elles do 
maio: desinteresse patriot ice e tendentes sempre 
á nobilitação e gloria d'esta terra. 

Taes são, dignos e illustres fil hos de D. Pe­
dro II, o bom e grande imperador, os sentimentos 
em synth ese expressos pela manifestação de hoje 
do I nsti tuto Historico e Geographico do Brasil. 





Excerplos do Oia .. io Intimo 





ANNO DE 1889 

MEZ DE ~lARÇü 

· 4) Petropol is. A nuutc, baile do Bragança, du­
rante o qua.l mu ito conversou o Imperador com· 
migo sobre littermura francez:i. e ingleza~. Deitei­

me ás 2 horas da madrugada . 

5) De manhã esti ve com o Imperador nas duchas e 
ellc me disse : "Creio que tenho fraqueza de ce­
rcbro, porque agora qua ndo durmo é sem sonhos 
- não é como outróra. Chegava até a ser 
somnambulo." 

Escrevi varias cartas para o ·Paraná e San­
ta Catharina e ás 2½ fui, com Christina e Ali­
ce (2) , ao baile elas crianças no hotel Bragança, 
onde conversei quasi todo o tempo com o Impera-

(2) :\ Vi!>t:on<lC!><:1 de Taunay ~ D. Alice tlc Taunay l eite Gui­
n~rãcs, filha do A, 
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dor. Passei á tarde com o Rebouças (3) e D. Pe­
dro Augusto (4) . 

'[l ) Á tarde, conversámos, na estação, largamente com 
o Imperador, sobre Uruguayana e a guerra do 
Paraguay, demonstrando S. M. optima t)1emoria 
dos factos mais mi udos. 

l 4) Fui ao cortejo anunciando-me o Imperador a par­
tida do Conde d'Eu para Santos, hoje mesmo á 
tarde, como de facto aconteceu . 

O Príncipe partiu ás 3 ½ horas da tarde 
para Santos e Campinas, havendo na estação des­
pedidas muito chorosas com a Princeza Imperial 
e filhos. 

17} Quando a 16 de Março o Imperador me annun­
ciou muito alegre a partida cio Conde d'Eu , repli­
quei logo: "É muito de applaudir, pois assim se 
sahe do egoísmo de Petropolis." Allud i, não só 
a immunidade que nos tem dado o clima saudavel 
d'esta Cidade, como ás festas da kermcsse, que 
sempre reprovei ( 5) . 

( 3) André Rcbou~:i.s. o iltustrc engenheiro, int imo nmiso do A. 
(4) D. Pedro Augu!.to de s~ Coburgo Gotha, filho da. Priri­

ctu D. Leopold ina e do Duque de Saxc, e neto de D 
Pedro II. 

(5) Havia cntio forn1idavt:l surlo de kb~ amarella no Rio de 
Janei ro, Santos e Cam pinas. 
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21) T empo humido e chuvoso. Assim mesmo fui de 
manhã á ducha. O Imperador deixou de ir, por 
estar com grande defluxo. Não appareceu tam­
bem á tarde na Estaçiío. 

25 ) O Imperador desceu a Cõrte só. Encontrei-o de 
volta <la ducha. Á noutinha. tendo ido visitar o 
príncipe D. Pedro Augusto tive o aborrecimento 
ele ser recebido á porta. por um criado, que me 
deu o mesmo recado de ante-hontem, o que con­
sidero méro pretexto, dando-me portanto por 
offendido. H a ele ouvir boas verdades o meni­
no ! Com o Rebouças estive cornmentando, em 
regra. o caso, e outros assumptos politicos bastan­
te desagradaveis. Sobre elles muito me occupá­
ra de dia com o Nabuco, Rebouças, Patrocinio e 
Antonio Carlos. 

26) Ducha de manhã apezar do frio e da chuva. Re­
cepçãc rnidosa do Conde d'Eu, que fornos, eu e Re­
bouças, esperar na estação ás 2 .¼ horas. 

Propoz o Dr. Castro Lopes em vez de pick­
nick o neologismo convescote, de con.vivis e escote. 
Ern vez de lu11ch restabelece 111cre11da. 

Soubemos pelo barão de -Maia Monteiro que 
o príncipe D. Pedro já estava de pé, mas nervoso. 
Tudo isto é muito singular acreditando o Rebou-
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ças que provem da in:imaç.ão fei ta por .. . de não 
nos receber mais, o que parece be m plausivel. 

·27) Na estação, á espera <lo trem tivemos conve rsa in­
teressante com o Imperador, a principio sobre 
crenças e salvação eterna. Citei a S. 1'1. as suas pa­
lavras á Imperatriz no dia do enterro do seu esti­
mado e an tigo professor ele allemão, '.Lietpold. 
11 Penaque tivesse si<lo protestante:ª: observou a Im­
peratriz. 11 Pois então, rcp!icou clle, por esta ra­
zão meu bom Lietpo!d ha de ir para o Inferno?" 

Fallámos depois ern Lacordaire, Didon e De­
guerry. A conve rsn cm seguida tomou outro ru­
mo e íallámos dos grandes men tirosos. O lm pe­
rarlor contou du:ts anecdotas engraçadas, uma do 
semanario . . . que se sah·ára de um nauf ragio 
agarrando-se a moringas que boinvam, outra elo .. . 
que vira uma onda arrebatar, por occasião de um 
temporal nn fortaleza da Lage, tuna gt,ar ita com 
os soldados dentro e 011tra repor tudo em seu 
lugar. · 

Continua o tny$lerioso retrahimcnto do prin­
cipe D. P edro Aug·usto que temos procurado ex­
plicar, mas a respe ito do qual estou oscillante, se 
obediencia a qua!qucr ordem, se acto de propria 
iniciat iva por causa das nossas idéas adiantatlcts. 
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A demora da publicação da acta ela Sociedade 
Central no Jornal do Conwzercio tambem me está 
inquietando. Será indicio de qne queiram cercear­
nos esse g rande meio de publicidadl!? O momen­
to actual é bem clesagradavel e penoso com todas 
estas duvidas. 

· 28) E screvi ao Conde d'Eu, enviando-lhe copia da 
carta do Sa turnino Gomes que recebi ele Santos. 
Car ta ao S igwaldt , de Supcraguy. 

29) As 3¾ hor as da ta rde, indo visitar a Condessa da 
Estrella, encontre i lit o Príncipe D. Pedro Au­
gusto, com o qual tive expl icação (!Uasi violenta, 
a respeito do que se passánt dias antes, quando 
o fomos vi sitar, achando recado que, por doente 
do ouvido, não podia receber-nos. No meio da di s­
cussão, a condessa disse-me: "Tamhem agora o 
Sr. não se mostra delicado, etc." 

Na Estação conve rsei largo tempo com o Im­
perador sobre quadros c escola franceza. 

MEZ DE ABRI!. 

6) Recebi do Luiz Guimarães o segui nte bilhete: 
"Meu glorioso T aunay, beijo-lhe as mãos pela gen­
til offerta do seu Discurso. É um bello trabalho 
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litterario, como tudo o que sáe da brilhante penna 
do romancista de Mocidade de Trajano e do ex­
traordinario chronista ela Retirada. da Laguna. O 
seu juizo critico sobre Frar.klin Tavora é de uma 
concisão plutarchiana e de uma eloquencia magis­
tral. Bravo! Lisboa, 17 de Março de 1889". 

8) Tive hontem grande alegria, lendo af inal os no­
mes, dos Snrs.. . . entre os con<lecora<los com o 
Officialato da Rosa. Fomos á tarde visitar o .. . 
muito cheio da disti><cção dada pelo G1r<1emo [ nz,. 
perial! Curiosa hu manidade! Curios;i a cxis­
tencia ! 

Bem exprimin este sentimento Claude L-~r­
cher (Me,iso,iges): "Quelle comédie qtte la vie et 
qaelle sottise d'ea fafrc mz. drame!1' Recebi carta 
do. . . agradecendo os para bens que lhe mandei. 
Só os parabens? 

10) H ontem, na estação, tivemos engraçada discussão 
sobre significação do que era Comm1mltão dos 
Santos, mostrando-se o Imperador mais entendi­
do do que todos nós. Concordou, entretanto, na 
necess idade da decre::ação do Casame,ito civil. 
Mostrou-se alheio a todos os a rt igos que tenho 
cscripto, veri ficando-se mais uma vez o facto bem 
conhecido de que elle não lê absolutamente mais 
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os jornaes. No passeio habitual o príncipe D. 
P edro Augusto fa!lou-nos da desordem da Mor­
dmnia da Casa Imperial. 

19) Sexta feira Santa + - Longa conferencia com 
o João Alfredo sobre mil assumptos - desanimas 
e queixas. Li com muito interesse o opusculo que 
me mandou o Cantani (6), sobre lnfeei,me. O Im­
perador cada vez mais esquecido das cousas pre­
sentes e alheio aos assumptos politicos. 

22) O Conde de Motta Maia hontem fez valer o facto 
de ter lido ao Imperador o meu artigo sob re casa­
mento civil, cm que fa!lei da intervenção imperial 
desde 1855. Disse-me elle que hldo fora confir­
mado sem a menor hesitação. 

28) Domingo - F az hoje o Conde d'Eu 47 annos. Ha 
19 anos ( 1870) esta vamos a bordo do Galgo a 
chegar ao Rio de Janeiro. Nenhuma saudade 
d'aque!le tempo e do período da Campanha da Cor­
dilheira tristemente terminado panr mim, após lon­
gos mezes de decepções, aborrecimentos e verda­
deiros conflictos com o P r íncipe. 

Estive de dia com o Rebouças e ficámos com­
binados de ir á noitinha inscrever os nossos nomes 

(6) Dr. Amaltlo Cantani, celebre physiologista italiano e amigo 
do A. 
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no Paço !sabei. Como porem, a tarde f icasse chu­
vos.r e n1ttito humida} não sabi <le casa. 

29) Muito bella manhã. Fui á ducha e achei o Francis­
co (7) com bastante feb re ainda. Na Estação o 
Imperador conversou longamente e com exce!len­
te memoria cios philosophos francczes, ele sua es­
tada cm Potsdam, onde occupou o quarto habitado 
por Voltaire. Depois fomos com D. Pedro, tocan­
do eu Of fen bach. 

30) De n,anhã entreguei ao Imperador o livro de Pier­
re Lati (J aponneries d'automne) de que lhe falara 
na vespera, por occasião ela pales tra habitual. 

Ncl! a disse clle, a mim e ao Rebouças, discu­
tindo questões li t terarias e philosophicas: "Devo o 
gosto que tenho aos classicos e á boa li tter:itura a 
seu pac" repetindo aliás o que em outras occasiões 
mais me dissera. 

MEZ DE MAIO 

l) Sahi de casa ás 7 horas, tomei o trem, almocei na 
barca e cheguei á Rua Larga (8), ás 10 horas 
menos 10. 

(7} Dr. Fr.incisco 1'dxdra d.1 Silrn Tcl1es , sobrinho <lo A 
(8) A' ru.::i Larga ~e S. Joaquim junto .\O Palacio ltamaraty, 

rco;idia a Ba ron..:!za de T auna)', mãe do A. 
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Tive lá a desagradavel noticia de que !l'Iamãe, 
na missa do filho do Dr. de Simoni déra uma qué­
da não pequena e se magoára bastante. Fui ao Se­
nado, onde o Correia (9) me disse que obrigatoria­
mente eu havia de ser o ministro da agricultura 
do primeiro gabinete; conYersei com Serro Frio: 
Barros Barreto e outros senadores e fui á commis­
são de inqueri to a 1 horn, onde tive discussão calo­
rosa, e <1uasi desagrada,·el com o . .. a respeito da 
gratificação que e!le pedir:t para o. 

Na Estação encontrei o Rebouças e o Príncipe 
D. Pedro Augusto. Este relatou que ao jantar o 
Motta ])fa ia pe rg untara ao Imperador se era ver­
dad e _o qnccu contára no ;1 rtigo de h oje, respon­
dendo Sua Mag-e.; tack - "Boa duvida tudo aquillo 
é pura rc.:rdadc" com o que se mostrou o príncipe 
muito satisfeito. Parecia estar impressionado, como 
aliás estava todo o Rio de J aneiro, com o tele­
gram rn a rel:ltivo ao ... e que constitue grande im­
p~udencia e desrespeito á ch·il idade . 

3) Desc i para a abertura da sessão legislat iva, sahin­
do de Pctropolis iis 7½. A lmocei na barca e fui ao 
meio dia com o Hermínio ( 10) ao Senado. 

(9) Cons. M:mucl r.. Corrl:a, Scuatlor pelo P:u.1ná. 
(10) Dr. Hcrm,nio F . do E:-1,iri!o Santo , m::iis t:mJc prcsi<lcn!c 

<lo Supremo T ri bun::il Fcdcr::il. 
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Muito pouca gente; tribunas e galerias 
cheias. O Imperador fraco e com as .pernas 
bambas. Leu a extensa Falia do T hrono me­
nos mal. 

Esse documento causou-me, como aliás a to­
dos, impressão desagradavel pelo seu tom de car­
rancismo e fradesca aspiração. 

O Imperador, vol tando eu da tribuna da Impe­
ratriz, me disse ao passar: "Não gostou da Falla 
do Throno? Foi o melhor que se poude fazer". 
Na escadaria ao descer fallou novamente comrnigo 
nos seguintes termos: - uTenho lido os seus ar­
tigos ; muito obrigado! tudo quanto o Sr. diz é 
exacto". Ao que repliquei: - "Costumo falar a 
verdade". - "E faz muito bem". 

Fui antes d~ abertura, provocar explicação 
ao Ministro .. . sobre uma nomeação para Join­
ville e postergação do nome <lo Dr. . . . que eu 
apresentara. Desculpou-se dizendo-me que Join­
villc ficava ao Sul, no districto do Pinto .Lima 
(Que ignorancia! ) Eu lhe disse então na bochecha: 
"V. Excia. nada sabe de geographia, e voltei-lhe· 
as costas. 

Troquei tambem palavras desag radavcis com 
o . . . e estive todo o dia aborrecido. 
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4) De manhã, sahi ndo do hotel à a Vista Alegre, fui 
visitar no França o P aranaguá, ( 11) que achei 
paralytico ! 

Voltei de lá no bond e ás 9 horas e 10 es tava 
na rua Larga. 

Fu i ao Senado, onde estive muito aborreci­
do - Paulino, presidente com 22 vo tos, Cruzeiro 
12 votos governistas collig-ação dos liberaes com 
os conservadores dissidentes. Não houve sessão 
na Camara dos Deputados. 

Nn estação encontrei o Imperador que con­
versou sobre fac l"os cio dia. 

Disse-lhe que não gostára da F alia <lo Thro­
no. "!vias porque?" perguntou ellc. "Não traz 
informe algum sobre casamento civ il , nada diz 
da liberdade de cultos, etc." 

"Ora, replicou S. M., é preciso ir devagar. 

Sou opportnnista. Sobre casamento civil já fi­
zemos alguma cousa u. F ique i posit ivamente pas­
mo de semelhante declaração. 

Não gosto de intriga s, continuou elle; ix, li­
ticamcntc os factos de hoje no Senado não me dão 
direcção algu ma". 

( li ) Marqucz ele P::irana,!;Uã. 

C..<o 
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Quererá o Imperador armar o gabinete João 
Alfredo de uma dissolução' F ôra desmarcada 
imprudencia. 

Vim a tal respeito conversando com o Re­
bouças, por termos perdido a conducção. 

6) Deixei de ir ao Rio de Janeiro. De manhã escrevi 
ao Azevedo Castro ( 12) longa carta, contando 
todos os factos occorri<los e que tantos desgostos 
polí ticos me têm ultimamente dado. 

Na estação tive com o Imperador uma conver­
sa que muito me desanimou e contri stou. Defen­
deu clle a Falla do Throno, declarando que o Ca­
samento civil não era medida indispensavel e ou­
tras asseverações, em tu<lo contrarias ao seu hn­
bi tual cr itcrio e até ás palavras e ao agradecimen­
to que elle disséra e fizera a mim ao descer a es­
cada do Senado. 

- "A falla cio Throno cstú excellcnte", re­
pet iu elle varias v ez es. "Comprida demais", ob­
servei- lhe. "Nf\O, Senhor, não tem uma pal avr:. 

<li spensavel. É preciso reflcct ir. Ti ve nm i:o 
praze r em lcl-a ", 

uPoderia ter adiantado um pouco mais; não 
ser tão retrograda." "Não concordo absoluta-

~ Dr. José A. de Azevedo Castro, intimo ::iniigo · do A. 
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mente, alli ha muitas medidas apontadas e que são 
muito progressistas. '' 

Neste thcma e em tom acalorado de quem 
está se zangando fallou algum tempo. Contra­
riei-o sempre, respondendo a tudo. "Não gostei; 
não gostei! Quantwn nwtatus ab illo!" 

1) Crise ministerial bastante seria. :-J"ão houve Se­
nado. 

8) Statu-quo. Choque <lcsagradavel de palavras entre 
mim e o ... que me disse : Se você não pilhar 
àesta vez t1ma pasta, diga adeus a qualquer mi­
nisterio. Repliquei-lhe em tom azedo. 

9) Nenhuma alteração ela crise suppnnham todos o 
J o;io Alfredo ckrrnbado cio po<lcr :anta que cir, 
culara o dito: "Toc'.os são presidentes do Conse­
lho menos cllc" . O Corrêa mui to cumprimentado 
e rodeado. 

10) O Senado suspende u a sessão á espera de expli­
cações de q ualquer ministro. A possibilidade da 
dissolução dada ao João Alfredo poz murcha mui­
ta gente dando grandes esperanças aos gover­
nistas. 

A situação é muito grave fomenta ndo os 
odios dos neg ros contra os antigos escravistas e 
vice-versa. Voltei para Petropolis. 
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12) Domingo - Encontrando-me com o Imperador 
na rua Bragança, disse-me el~e: "Porque é que 
os homens da Ga=eta , de que o Sr. tanto gosta, 
me atacam sempre tão violentamente ? Sei que 
são republicanos. Estão no seu direito atacando 
a instituição monarchica, mas não devem procurar 
ridicularisar o Chefe do Estado." 

E mudando de repente de assumpto, poz-se 
a fa llar no Schiavo (13) e disse-me que estava 
prompto para faze r montar a peça. " Rep~re, Se­
nhor, que serEo necessar ios 40 contos." E e1le 
todo risonho: "Não, com a bréca, isto não ; não 
sou tão rico assim!" 

13) Grandes festejos aniversarias da Lei n.' 3353 da 

Abolição da _escravidão. Deixei-me ficar em Pe­
tropolis, tendo aconselhado ao pr íncipe D. Pedro, 

· que comparecesse ás f estas. 
Estava este receioso de grandes disturbios, 

tendo recebido uma carta anonyma, ameaçando-o 
de morte, caso descesse á cidade neste dia. Acre­
di to bem que nada haverá, que ensanguente aquel-

( 13) 01lcr:1 de C:\rlas Gomes que o J\ . tinl1a muito a peito 
CJUC ~e representasse pela 11· imc ira ,·cz. no Rio i.t.: Jar:eiro, 
o que consc~uiu apô;; penosos es íorços, 110 sc~undo scmes­
ll'\:. de 18S9. 
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las festas, embora haja reunidos bastantes elemen­
tos para graves conflictos e desorde1_1s. 

17) Sessão importante. E nergico discu rso do Igna­
cio Martins (14 ), desenvo!venclo os capitulas da 
accusação Loyo. A lguns pontos bem tocados, 
mostrando que, se o J oão Alfredo está innocente, 
como de facto es tá e o demonstra tem tido corntu­
do a boa fé explorada pelo pouco escrupuloso en­
tourage. E 1 esta a minha firme convicção. 

Sahi do Senado á 1 ,½; fui á rua do Ouvi­
dor, de lá á casa e ás 4 horas parti para Petro­
polis, onde cheguei ás 6 ¼ horas. O Imperador 
estava na estação e mostrou-se muito favoravel 
ao João Al fredo. 

18) Bonito dia de Petropolis, claro, muito fresco , me­
lanco'. ico na solidão que já se vae produzindo. 
Andei de um lado parn outro, sem saber o que 
fazer. Á t~rdc copiosa chu,·a que me impediu 
de sahir e ir á Estação. Fui ter com o Rebouças 
no hotel; depois est ive algum tempo com o L is­
boa e o Salgado em casa d 'aq uelle. Volt ando á 
casa achei o Yolurne do P ierre L oti - Japo1111e­
ries d'a1t t01me - recambiado pelo Imperador, 

04) Visco nde de A ssis ).[artins, sc~dor por Minas Gcr:1.cs. 
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a quem eu o emprestára no dia 30 de Abril pro· 
:ximo passado. Vem cheio de indicações a lapis 
e varias notas bem interessantes. 

O manuseio indica que o livro fo i lido e apre­
ciado com todo o cuidado, pagina por pagina e su· 
jeito a assídua leitura. É valioso documento de 
quanto está são o organismo mental, pelo menos 
em assumptos litterarios. Estou com vontade de 
escrever um artigo sobre o caso, que é bastante 
interessante. 

24) Escrevi de manhã ao Carlos Gomes e ao Azevedo 
Castro, contando a este por rniudo as peripecias 
da cr ise e a desagradavcl situação cm que nos 
achamos. Fui ao Senado e ás 4 horas subi para 
Petropolis. 

31) Desci á Corte. Gra nde agitação por causa da 
reunião do conselho de Estado e imminencia de 
dissolução. Fiz um discurso no Senado quente e 
vibrante sobre gente que se retirava de Blun>e­
nau. Á noute, no Jornal do C ommercio soube 
pelo Dantas ( 15) do resultado do Conselho de 
Estado. 

(15) Cons. )A:;:inuel P. de SouiJ. Oan t:i.~. 
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MEZ DE JUNHO 

1) Demissão do João Alfredo. Não houve senado. 
A tarde subi para Petropolis com o Correia e sou­
be logo que não seria convidado para fazer parte 
da organisação minister ial por estas simples pa­
lavras: "O Sr. mexe com muitas cousas." 

E depois acrescentou: "Temos que fallar so­
bre a presidencia de Santa Catharina" ao que res­
pondi: "Isto é um simples incidente. Não tem 
maior importancia". 

Afastei-me d'elle e não o vi senão de costas, 
conversando, na Estação de Petropolis, com o Im­
perador. Subia commigo o Chico Góes (16), que 
veio dsitar-me á noute1 com o ministro chileno 
Villamil Blanco, o qual me offereceu dous volu­
mes cios Annaes do Congresso chileno relativos ao 
Casamento Civii. 

2) Domingo - Explen<lido dia. Soube com sur · 
preza que o Correia descera de manhã :ís 6 horas 
e não tivera conferencia alguma com o Imperador, 
alem de uma conversa de 20 minutos na Estrada 
de Ferro. Á I hora o ministro Moreno (17), 

06} Dr. F r3ncisco M:irqucs de Araujo Gôc!';, 
(17) D. Henrique Moreno, minisiro d::i. R. Argcntin~. 
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vindo vísitar-me1 communicou-me que o Correia 
não aceitá ra a incumbencia de organisar gabinete 
e aponta ra o Vieira da Si lva, que fora chamado a 
Petropolis e em effeito chegou ás 7 ½ horas da 
noute, vindo logo conferenciar com o Imperador . 

. 3 ) Desci para a Côrte . Na barca encontrando-me 
éom o Vieira da Silva, elle me disse ( 18) : " Sabe 
que fui encarregado da organisação e aceitei a 
prcbcnda. . Preciso fallar -lhe no Senado". 

CÓm effeito, não havendo ·sessão, com clle 
tive, á:'· 1 · hora, conversa de q~asi meia hora em 
que ~e· declarou precisar do meu concurso. Eu 
logo lhe disse: - "Não faço questão de pasta, 
nem de companheiros; não posso, porem, abando­
nar as idéas que tenho pregado.'' - "Discutire­
mos isto n~ conferencia á casa do Correia, á noi­
te. Ás 7 horas lá estava e tive a surprcza de lá 

encontrar o João Alfredo, estirado n'um canapé, 

de chapeu á cabeça e com o eterno charuto á boca. 
Reuniam-se Coelho Campos, Duarte de Azevedo, 
R u<lrig,tes Alves, barão de Suassuna,_ depois Vieira 
da Silva e Correia. Fallei ap resentando as minhas 

( IS) Cons. Luiz A. Vieira da Silva, senador p.:lo Maranhão. 
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condições e notei muita tibieza e duvidas. Afinal 
nada se resolveu de positivo, mostrando-se V ieira 
da S ilva bastante acabrunhado e irresoluto. Sahi­
mos ás 9¼, cheguei á casa ás 10¼. 

4) De manhã escrevi longa e sincera carta ao Vieira 
da Silva, aconselhando-o que não se deixasse atar 
pela preocrnpação de agradar aos dous chefes. 
Tratasse de orga11isar - cm sua casa - gabinete 
com gente de sua escolha e contasse commigo e com 
todas as mi nhas energias e boa vontade, com a 
condição de inserir , na falia da apresentação do 
gabinete, o seguinte, que era tndo quanto eu pedia 
fazer cm matcri.i. de condcsccndencía1 afim de fa­
cilitar a organisação min isterial. Depois de allu­
dir á transce ndcncia da immigração dizia eu: "O 
gabinete, appellando para todos os elementos adian­
tados da Camara, considera o importante projecto 
da: libe rdade de cultos questão aberta tendo elle 
vindo do Senado com o immenso prestigio do voto 
unanime dos conservadores e liberaes. 

"Interpretando o sentimento do partido con­
servador, entende que é chegarlo 0 momento de en­
cara r de frente e com lealdade as reformas sociaes 
e em occasiã o opportuna a.presentar os projcctos 
que a ellas se referem. 
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"O lmperio do Brasil em assumptos que in­
teressam a sua regular organisação social não 
pode, por mais tempo, constituir uma excepção em 
todo o mundo civilisado". 

No Senado encontrando-me com o deputado 
João Henrique, e sobr:nho do Vieira da Silva, este 
me disse: "Lemos a sua carta e nós dous a achá­
mos muito justa e sensata". Pouco depois o V. da 
Silva me disse o mesmo, acrescentando: "Com li­
geira modificação na redacção, aceito o que me en­
viou. Conversaremos logo a noite em casa do Cor­
. reia. "Ao que lhe ponderei era muito mais pro­
prio fazer reunião em sua residencia, não dando a 
ninguern o caracter de protetor". Depois respon­
deu-me elle: "Amanhã. subo para Petropolis, le­
vando os decretos de nomeação e os Senhores for ­
mularão o programma em minha casa". Fui ·para 
a rua do Ouvidor, com o Dr. Hermínio, recebendo 
muitos parabens e barretadas. As folhas da tarde 
apontaram-me para a pasta da agricultura. 

Á noute foi ao principe Conde d'Eu e depois 
ao Correia, alli tornando a achar, antes de todos, 
o João Alfredo e o Andrade F igueira, com quem, 
no correr da discussão, tive trocas de ditos quasi 
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desagradaveis. As minhas palavras causavam 
susto visi_vel aos deputados que temiam a reelei­
ção. O Correia tornou a fallar enigmaticamente 
de sua celebre prc/imi11ar. que ninguem suspeita 
qual seja. 

Ás 8½ entrou o Dr. Pedro Luiz Soares de 
Souza que vinha dar a recusa de fazer parte do 
gabinete. Retirou•se logo em seguida, deixando 
a todos em grande desanimo. Cheguei a debicar 
o Coelho e Campos dizendo que elle só buscava o 
caminho da por ta. O João Alfredo poz-se a in­
dicar as pastas, dando a da fazenda ao Duarte 
( 19), a da justiça ao Rodrigues Alves, imperio ao 
Coelho e Campos (20), a mim estrangeiros, ao 
Suassuna agricultura (21 ) pois que Vieira da 
Silva tomára a da marinha. Começaram depois 
os cochichos, embóra puxasse et1 a discussão para 
a necessidade de ajustarmos um programma, por­
quanto não desistia das minhas positivas decla­
rações. Afinal decidiu-se que á vista do retrahi­
mento da dissidencia era impossivel formar-se ga­
binete, e a conferencia acabou chôchamente, de-

(19) Cons. :\bnuel A. Du.1.rtc de Azevedo, 
(20) Dr. José Luiz C0<:lho e Campos. deputado por Sergit>(:, 
(21 ) ll3.r5.o de Suassuna ( Henrique M. de Hollanda Cavalcantí) 

d>!putado por Pernambuco. 
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pois de se tomar um bom chocolate, mandado pela 
senhora do Correia, D. Marianna . 

. 5) Fui ao Senado e lá soube que o Vieira da Silva 
subira a Petropolis. A Ga2eta de N oticias trouxe 
a organisação como fora combinada. 

Ás 2 horas soube-se que hav ia sido chamado 
o Saraiva, que com effeito foi procurado pelo V. 
da Silva ás 7 horas da noite cm sua residencia no 
hotel da Vista Alegre cm Santa Thereza. 

Entre potiticos muitos commentarios, descul­
pando-se o Paulino de todos os modos c criticando 
os amigos des t e o procedimento do Imperador que 
foi, comtudo, correctissimo e sem esforço algum , 
habil. 

Fui á noite um pouco ao José Avelino (22), 
que logo visitou o Saraiva e á casa do Góes em que 
estavam uns mu ito murchos, outros exaltados: o 
João Ma nuel, o Figueirôa, Gonçalves Ferreira 
(23) etc . 

. 6) Senado. Grandes commentarios Saraiva não acei­
tou a incumbencia, mas indicou o Ouro Preto. O 

(22) 
(2J) 

Dr. José A11etino Gurgcl do . .\maral. 
Cons. José Anton io Sa.r:i. iva ; Pa<lrc Jor10 ' h nucl de Car­
\'alho, deputado pelo Rio Grande <lo N orte; D r. Fc lipíJ C ~e 
Figucirõa F:uia, deputado por Pcm .. ,mbuco; Cons. Antonio 
Gonçalves Fl!ncira, deputa.do por Pernambuco. 
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Paulino e a sua gente ficaram desapontadissimos 
com a ausencia do chamado. É que o Vieira da 
Silva insistira na irreconciliabilidade dos dous la­
dos da ( amara e do s chefes. 

Quando o Pedro Luiz sahiu da conferencia de 
4, a primeira pergunta ao Vieira da Silva foi: 
"Teremos forças para derrubar o gabinete que elles 
formarem?" Ao que o João Alfredo replicou: 
"Hel de appellar para os meus amigos". 

Enganava-se redondamc:-ite, pois ver-se-ia 
nesta· hypothese a-ventada, com muito poucos em 
torno de si. 

Eu declarára na reunião de 3, com toda a 
franqueza: "Senhores, não faço questão de pes­
soal e annuncio que se os paulin'.stas me quizerem 
com as minhas idéas, fa rei parte <lo gabinete que 
organisarem com os seus elementos". Os homens 
cheios de fel só tratavam dos seus rancores pes­
soaes. A elles sacri ficaram todo o partido conser­
vador. (Nota posterior) Hoje (4 de Agosto de 
1890) acrescento: a monarchia e o paiz. 

7) No Senado, tive longa conversa com o Vieira da 
Silva que me disse estar sentido não haver seguido 
o que lhe escrevera "Era justo e energico" - dis­
se-me ell e. 
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Grande alegria dos libcraes. Á tarde subi 
com o Ouro P reto pa ra Pet ropol:s. 

Muito seriamente me propoz passar para o 
partido !ibera!, tendo logo a pasta da guerra. "Fa­
ça a evolução" foram as suas palavras. Ri-me e 
gracejei. 

Na es tação foguetes e musica. Achei todos 
bons. O Belisario me contou que o Paulino, de­
pois de ter indicado ao Correia o J oaquim D elfi­
na (24) que dessa organisação consentira fazer 
parte se aborrecera por ter o Vieira da Silva re­
cusado o Bezamat (25 ), cuj o nome cau sara má 
impressão ao João Alfredo. O Joaquim Delfina 
não foi convidado senão indin:ctamente para a se­
gunda tentativa, servindo de intermediaria o Cor­
reia. 

O Fausto excusou-se, tambem o Soares (26) 
allegando este entender cle bancos, mas não de fi­
nanças. E screveu a tal respei to duas cartas. 

( 24) Cons. Fr;i..r.cisco Bclis.ario Soares de Souz:i., scnac!or pela 
Provi11 ciJ. do R io de Ja neiro; Cons. Paulino Josê Soares de 
Souza, se11a<lor 1iclo Rio de J::im::ro: Com. Joaquim Delfim 
R ilkiro da Luz, s~na<lor por ~Hrms Gcrac!-. 

(25) Dr. Alberto Bcz:imat, <lcputado pelo Rio de J:meiro. 
(26) Dr. F.lus lo de Aguiar. senador pe:lo Pará. Manuel J, 501· 

rcs, sena.d.ar por Minas Geracs. 
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O. Franco (27) apresentou motivo forte de 
saúde. Não foram convidados o Mamoré, por in­
compatibilidade com o organisador do gabinete, o 
Jaguaribe e o Cru2 Machado (28). 

O J cão AI fredo chegou a lembrar o Mendon­
ça (29). O Paulino, logo em começo declarou que 
o Alfredo Chaves (30) não poderia aceitar lugar 
e111 qualquer combinação V ieira da Silva por ser 
um dos candidatos á eleição senatorial na vaga 
aberta pelo Octav iano (3 1 ). 

N a confcrenóa de 4 notei da parte do Andra­
de Figueira - 1.' a insistencia com que clle queria 
obrigar o V. da S ilva a fazer esforço para obter o 
concurso do Al fredo Chaves. "Diga ao Paulino, 
disse elle duas e mais vezes, que não me opporei a 
isso, pelo contrario verei com grande prazer". 
2.º deixar entrever a possib ilidade de organisar 

(27) Con:.. Fclipflt! Franco de Sá, scrudor pelo ~far:inh:io. 
(28) Ilarão de :'lfomorê (.'\mbro sio Leitão da Cunh1) senador 

pdo .'\m.non~s ; Visconde de Jaguaribc (D r. D omingos 
JosC Nogueira Jag:ia.ribc) scn:idor pelo Ce:mi.; Dr. Antonio 
C. da Cru.t Mac!J.J.d<\ visconde de Sc:ro F rio, s1: n:1dor por 
).( in:,s Gl'r3cs. 

(29) Dr. Jacintho P al's de Mendonça, Sl'nador por Al;1goas. 
(30 ) Con ,clhciro Al fredo Rod rigues F'c maudl' s Chaves, c,h:putado 

P('!o Rio de Janei ro. 
(31) Cons. Fr:i.t1cisco O ctavian0 de :\Trnci<la. Rosa , senador p~lo 

Rio c!e Janl'iro. 
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elle gabinete com mais 6 deputados e sem nenhum 
senador. 

Sinto não ter guardado copia ela carta que di­
r igi na manhã de 4 ao Cons. V. da Silva. Pc­
dir-lha-ei. 

Contou-me hontem o 1-Ierminio que um depu­
tado d o Maranhão lhe referira ter ouvido da boca 
do ... que eu desistira de todas as mi nhas condi­
ções e abr ira mão de tudo na ancia de ser ministro. 

Se assim se exprimiu decahe muito e muito no 
meu concei to pois falta redondamente á verdade. 
N unca exper imente i um instante de perplexidade. 
Só vi em torno de n1in1 de sanimados e um clelles foi 
elle que achei muito aquem da sua reputação de 
hab:lidade e energia. Considero-o um simples he­

sitante. 
O Vieira da Silva merece a pplausos pelos es­

forços que fez, embóra nelles não mostrasse inicia­
t iva alguma. E mf im em todo este rapi<lo final de 
situação, cuidou-se 1nuito pouco dos interesses do 

partido e muit íssimo dos pessoacs, buscando o 
João Alfredo a todo o : ranse faze r um ministerio 
que nada mais fosse do que o prolongamento <lo 
seu e o Paulino inutili sar esta aspiração. 
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R epito, o Vieira da Silva andou de boa fé cm 
relação aos dous, puxando comtudo mais para o 
lado J oão Alf reda, porquanto do outro havia um 
inimigo, que se mostrava já todo irritado e som­
brio: "Estou acostumado, dizia cllc, a ficar só; 
não preciso de ninguem", alludindo ao provavel 
abandono do Paulino: Entretanto, este patenteava 
sem rebuço que o nome do organisador lhe desa­
gradára não :,ouco. 

O pouco enthusiasmo com que senipre acolhi 
o chamado ás conferencias ministcriaes provinha 
de que só se lembraram de mim em desespero de 
causa e por não terem rnais no Senado a quem re­
correrem. AJ>ro\·eitci o ensi:jo para tentar dar un1 

empurrão ás minhas idéas, mas foi baldado. 
Consta que o sceptico do ... q ue não crê nem 

em Deus nem no Diabo foi totalmente fazer ques­
tão contra o meu nome junto ao V. da Silva. Na­
turalmente, e a bem dos grandes pr incípios de re­
ligiosidade e decencia. 

É prefer ivel que o poder tenha passad~ aos li­
beraes. T alvez façam agora alguma cousa, que 
aproveite ao Brasil. Assim desejo de coração. 

8) Hoje de manhã, indo para as duchas encontrei " 
Imperador, na rua de Bragança, amavel e bem 

C..d.7 
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disposto; a princeza Imper ial, o conde d'Eu e o 
Motta Maia, a quem eu disse com sinceridade qne 
D. Pedro II ar:.dara corn a maior correcção e cons­
titucionalismo. 

Faltou-me mencionar que, ao sahir da confe­
rencia de 4, o. - . me disse - " Está claro, que o 
Imperador está manobrando em favor Co Paulino. 
Quer ver se com a indeinnisação, pode ainda aguen­
tar a monarchia." O procedimento do Imperador .. 
chamando logo os liberacs, depois das declarações 
do Vieira àa Silva, respondeu cabalmente a esta 
sttspeit~. 

Á noutinha, fui á estação receber o Rebouças 
e D. Pedro, com os quaes vim a pé, conversando 

sobre as occurrencias. 

9) Tendo feito o Maracajú parte da organisação mi­
nisterial Ouro Preto, lembro-me que o Vieira da 
Silva fal1ot1 na convenicnda de entrar para a pasta 
da guerra um militar e apontou esse mesmo nome : 
"Mas esse é e sempre foi liberal, presidente do 
Pará em 1Si9, objectei. "Não faz mal; é moderado 
- eu lhe falarei". Prova evidente de que esse 
nome fôra apontado na conferencia imperial. Air..­
da mais, agora tenho explicação de serem chama-
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dos só seis membros. O Visconde de Maracajú 
havia de entrar por força. 

De manhfl, na clncha conversei com o Mot ta 
Maia e o Olegario (32 ) , que pareciam mal impres­
sionados, como libcraes, com· a comrx>sição do ga­
binete. 

Depois veio o Imperador que achei muito 
amavel ...-: bem disposto. Por acaso ouviu a mi­
nha conversa com o Motta Maia sobre o Carlos 
Gomes. "Que é?" perguntou. "É que o Carlos 
Gomes está desesperado por não poder montar o 
Sclziavo aq ui" - ºlvl as porque?" "Porque a em­

preza actual não tem meios absolutarr.ente para 
tanto' 1

• Pois então d iga que ven ha, que esses 
meios eu forneço". Mas, senhor, as despezas são 
enom1es". "Sim é preciso attender a isto, obser-
1·ou o Olegario". Mas a quanto sobem?" " Tal­
vez 4ü contos, respond i. " U i, disse o Imperador, 

isso tamben1 é demais. Em todo o caso, falle com 
os emprezarios e venha entender-se commigo, ou­
viu? Você fica incumbido de tnclo. P oc emos con­
tar ·com o sucesso da peça". 

(32) Cons. Oksaric H. de .'\quino e Castro. 
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Ahi começou grande discussão sobre a 
palavra, gracejando S. M. muito alegremente 
comnosco. 

E screvi logo a Carlos Gomes. 
10) O Conselheiro Vieira da Silva entregou-me a carta 

que eu lhe escrevera e que é do theor seguinte: 
"Rio de Janeiro 4 de J unho de 1889 - Reservada 
- 11'.mo. e Exmo. Snr. Conselheiro - Desculpe 
V. Excia. estas linhas, mas e:las são dictadas pelo 
de sejo que tenho de responder com sinceridade ao 
honroso convite que mereci de V . Excia. - A si­
tuação polit icamente é c1iffici1, se houver o intento 
de conciliar co1·dialmente os elementos constituti­
vas do partido conservador, que estão separados 
de sde 1871. A attender todas as convcniencias e 
prever todas as eventualidades e a querer reunir 
adhesões firmes e leaes desde já, tudo se com­
plicará. "C'm pouco de resolução, produ,irá 
e..,cc11ente eífeito. - V. Excia. para constituir o SC\J 

gabinete não pode contar com clemen tos e vultos 
prestigiosos na po\itica, como de certo teve ,1 

gabinete passado; mas immenso e prompto valor 

akançará pregando franca e lealmente ideas. 
- Tenho toda a cer:cza de que a imprensa 

da Cõrte - e este ponto é da maior importancia 
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- o acompanhará logo, fazendo esta manifestação 
espontanea immediata pressão sobre a Camara. 
Se este resultado não se produzir e as manobras 
politicas derrubarem o ministerio, então a sua que­
da será gloriosa e prenuncio de que V. Excia. 
-cl'aqui a pouco t empo será chamado a realisar 
aquillo que houver agora tentado improficua­
mente. 

É preciso não nos illudirmos: gabinete ano­
dyno que não pooe agradar de to-cio a nenhum dos 
dous lados conservadores, (paulinistas e alfredis­

ta.s), que não merecer respeito do publico por um 
programma leal e que contenha boas idéas, que só 
poderá contar com a opposiç5o ferrenlia dos libe­
raes, já na Camara e sobretudo no Senado, esse ga­
binete arrastará vida ingloria e afinal, n'um bellc 
dia de máu humor da Camara se esborrachará no 
chão, como um gcnipapo maduro. 

Para exemp'.o o ministerio S. Vicente, que 
preparou as glor ias de 7 de Março - Faço a V. 
Excia. a concessão que posso fazer a mim mesmo, 
e a quem me chamou tão espontaneamente para 
companheiro de trabalhos, o que muito me penho­
rou, pelo que rcmetto a ligeira no ta, que deverá 
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ser incluída no discurso de apresentação do ga­
binete. 

É sentimento gera l, que o partido conservador 
perde na proxima eleição geral o poder. Pois em 
toda a Camara não haverá quatro ou cinco políti­
cos de ambição e boa vontade, que jogt1em uma car­
tada arriscada e queiram por idéas e estimulos des­
interessados sacr ificar um ou c\o\ls rnczcs de 
deputado, quando ellcs agora só podem contar 
com tres? 

E como fôra bello e moralisado:· entregarmos 
a situação aos liberaes pelo triumpho das urnas ! 

Seria indicio certo, de qnc não ficariam muito 
tempo de cima. 

O grande, o maior favor que hoje os poli­
ticÔs e sobretudo os conservadores podem fazer ao 
Imperador e ao Throno é arredarem delles a pé­

cha do clericalismo. E será isto simples balléla? 
Não haverá verdade em tão insistentes boatos ? 
Fôra em tal caso enorme serviço prestado ao Brasil 
olharmos para imrnincntcs perigos que nos amea­
çar.,. A palavra de V. Excia. no momento presen­
te causará profundo abalo na s camadas sociaes. 

Convem contar com isto. 
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Não se prenda muito ás combinações mera:­
mente politicas. Emmaranham as cousas e escure­
cem a si tuação em vez de aclaral-a. Lembremo­
nos que o Brasil tem caminhado muito e que os 
nossos políticos ficaram distanciados. 

A abolição é um exemplo. F oi o ministerio 
de 10 Março que a fez? Votaram Senado e Ca­
mara com alegria sincera e conhecimento pleno das 
cousas a lei de 13 ele :\faia? Por ventura, tudo não 
indica hoje, que o momento daquella grande reso­
lução legis lativa já era chegado? O gabinete que 
V. Excia. formou ha de durar pouco? 

Que dure - dias até tão somente, mas dará 
de si u111 exemplo que será sempre lembrado: mor­
rer abraçado a idéas N onfit, diz Terencio, sine pe­
rirnlo fácimus memorabile - Desculpe-me todas 
essas franquezas. De V. Excia. Muito obrigado 
criado, amigo e admi rador - Alfredo d'Escra­
gnolle Taunay". 

Coi:1 essa carta ia uma nota que é a referida 
no dia 4 d'este mez (vide retro) em mais estas pa­
lavras começo; - "O gabinete prestará toda a at­
tenção aos assumptos relativos á immigração euro­
péa e colonisação nacional, que considera da mais 
transcendente importancia". 
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11 ) Dia de e..xplicações no Senado e apresentação do 
gabinete. Na Can1ara sessão tempestuosíssima 
até 5½. Discursos violentos do Cesario Alvim e 
padre João Manuel, o qual, terminando, levantou 
um "Viva á Republica!" Resposta eloquente do 
Ouro Preto. Fallou o N abuco, não conseguindo 
effeito oratorio. Aspecto revolucionario da Ca­
mara. 

12) - 13) - 14) - 15) - Não tem havido sessão 
no Parlamento. Demissões em massa. Noticias 
sobre a viagem do Conde d'Eu, feita no vapor 
Alagôas com o Silva Jardim. 

17) Não houve Sessão - digo mal - Foi lido o de­
creto de dissolução da Camara, convocando-se ou­
tra para 20 de Novembro ex/'raordinaria111e11 te, 
pelo que serão as eleições a 31 de Agosto. Ao 
ler o Aviso de communicação do Decreto, o Go­
mes do Amaral teve o mao gosto de ler: S. M. 
houve por 1na( como que por equivoco, o que exci­
tou hilaridade nas galerias. Estréa da Compa­
nhia: lyrica do Musella com o tenor Cardinale, so­
prano Singer contralto van Cauterctz etc. ; con­
juncto apparatoso de simples mediocridades art ís­
ticas. 

· 19) Referiu-me o Conselheiro Paul ino que fôra con­
vidado pelo P rado para uma reunião conjuncta-
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mente com o João Alfredo, ao que se negára. En­
contrando-me com o Prado queixou-se elle de não 
poder chegar a um acôrdo, estando r~solvido a 
abraçar francamente a idéa da federação e aban­
donar os laços meramente partidar ios. Procurei 
convencei-o da imprudencia de semelhante reso­
lução. Tudo isto muito ás carreiras e á espera 
de bo1tds. 

22) A Ga::eta. da Tarde t rouxe um Í?lterview do 
redactor chefe com o Prado que reproduz exacta­
mente tudo quanto este me disséra no dia 19, no 
ponto dos bo11ds, es<1uina da rua do Ouvidor. "Os 
dias da 111onarchia estão contados, affirmou el!e. 
Os conservadores de\·em tomar a peito f azer a 
transição para a republica sem abalos, nem effu­
são de sangue". "Tambem, objectei, nos fins da 
minoridade e começos da Maioridade, assegura- . 
va-se mesma cousa e tudo assim indicava clara­

mente e entretanto, após estes vaticinios todost a 
monarchia teve 50 annos, meio seculo inteiro de 
poder, calma e prestigio. Não é com duas razões, 
nem com duas <luzias de!las que se derroca uma 
instituição que te111 tantas raizes no paiz." (33) 

(33) Ih grandi.: solução dl.! comiuuiúadc no h:xto ~u Oi<1rio. 
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:.!EZ DE DEZEMilRQ 

27) e 28) Neste ultimo dia tivemos no icia do falle­
cimento, na cidade do Porto, <la pobre Imperatriz 
D. T hereza Maria Christina. A attitude da po­
pulação de Petropo!is foi de absoluta indifferen­
ça. E como é cruel e deprimente verificar tudo 
isto. Morresse ella no seu palacio e quantas de­
monstrações de peza r ! 

31) Ultimo dia do anno de 1889, em que se produzi­
ram tão terriveis occurrenc:as, elas quaes a mais 
cruel foi sem duvida a quéda da monarchia a 15 
de Novembro. 

De manhã foi visi tar o Sr. Max Leclerc, que 
me veio recommendado pelo Eduardo Prado, 
como correspondente do Journal dcs Débats. 

ANNO DE 1890 

:\tEZ DE JANEIRO 

2) Voltei para Petropolis, conversando na barca 
com o Wenceslau (34) e no trem de ferro com o 
barão de Jaceguay, que, tendo assistido aos ulti­
mos instantes, de tudo e do embarque da Familia 
Imperial1 me contou interessantes pormenores. 

(J4) \Vcncc_sl.i.u de Souza Gufrnarã.cs, amigo do A. 
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O Imperador muito sereno e digno respondia 
á continencia dos soldados; o Conde d'Eu cumpri­
mentava a todos, o prir.cipe D. Pedro Augusto 
muito agitado. "Eu faço alguma asnctra, dizia 
elle; estou furioso". Contenha-se, príncipe, obser­
vou-lhe o Jacegnay. Ao que elle perguntou: "O 
Sr. acha que não ha perigo de vida?" 

"O Imperador não queria embarcar ás 3 ho­
ras da madrugada - Não sou nenhum fugido, 
dizia com insi stencia - "Mas é muito convenien­
te a hora agora, ponde rou-lhe o barão. Que quer 
dizer V. M. ficar sugeito, com a augusta familia, 
á curiosidade ele toda uma população agglomerada 
nos telhados e nos morros para ver a sua partida? 
As manifestações ou serão violen tas e então cor­
rcrú muito sangue, sendo talvez victimas pessoas 
da sua affeição ou então frouxas ou nullas e então 
dolorosas ao seu coração". 

O .Imperador , depois de uma pausa, respon­
deu - "O Sr. tem razão." E a esperar que to­
dos se apron1ptassem conversou em vóz baixa com 
o general iviiranda Reis. 

No momento de ent rar na lat1chinha, quando 
o Conde cl'Eu apressava o embarque, o Impera­
dor repetiu varias vezes - "Para· que tanta pres-
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sa: nós não vamos fugindo". Levava revistas de­
baixo do braço. 

O Conde d'Eu viéra a pé, dizendo com ar até 
prazenteiro. - "Não preciso do carro. Quero ir. 
até á ponte com o Jaceguay e o Mallet". A Impe­
ratriz chorava muito - "Resignação, minl1a se­
nhora, aconselhou-lhe o Jaceguay". Tenho-a to­
da, respondeu S. 1V1. i mas como rleixar de chorar, 
ao ter que partir para sempre, para sempre, desta 
minha terra?!" E beijou a todas as senhoras mui­
tas vezes. 

Os criados do Paço, debulhados em lagrimas, 
despediram-se ruidosamente e n'um desespero im­
menso. Todos sem e..""<cepção choravam, até os ma­
r inheiros da lancha a vapor. Só o Imperador não 
chorava, concertando, porém, de Vl;!Z em quanclo 
a gat·ganta. 

Commigo concordou o Jaccguay que o minis­
tro argentino Moreno não fóra extranho aos acon­
tecimentos de 15 de Novembro. "Vocês hão de 
arrepender-se observou aos republicanos. D. Pe­
dro II era a paz, o espírito de justiça e de con­
cordia". 

O Patrocínio respondeu pela Cidade do Rio 
aos dous artigos publicados em Lisboa pelo Re-



PEDRO II 87 

bouças, transcriptos no Diario do C ommercio de 
28 e 29 de Dezembro. 

3) Enviei o seguinte telegramma ao Sr. D. Pedro II 
(Lisboa) "Quanta dôr, Senhor ! (Assignado 
Taunay. Missa da Imperatriz mandada dizer pelo 
Visconde de Garccz amanhã ouviremos a que o Ca­
rapebús manda rezar na matriz de Petropolis. 

5) Recebi de manhã o seguinte tclcgramma, que me 
{ez derramar lagrimas bem sinceras: Tel. n." 536. 
- Procedente do PoRTO - Senador Taunay -
Obrigado; bem se mostra fil/io de Felix Taunay. 
Como vae fa111ilia? - D. PEDRO DE .1\J.CANTARA. 

28) Fui a Villa Thereza. 
O telegraphista Costa contou-me que o pri­

mei ro tclegramma dirigido pelo Affonso Celso 
chegou a Petropolis ás 5½ horas da manhã. Re­
feria o numero dos batalhões revoltados, que 
marchavam de S. Christovam, mas declarava que 
"o Governo conta\·a poder conter a indisciplina 
dos militares". 

Este telegramma foi entregue sem demora 
ao criado particular do Imperador, chamado Frei­
re. O segundo, ás 10½ horas da manhã dizia 
- ":V!inisterio sitiado na Secretaria da Guerrn 
pela tropa r evoltada é obrigado a pedir a sua de-
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nlissão". Este segundo telegramma foi entregue 
ao Imperador na missa que ellc estava ouvindo. 
Sahiu logo da E greja 1fat riz e dirigiu-se á esta­
ção de Estrada de Ferro, pedindo um trem espe­
cial para descer incontincnti, o que fez sem de­
mora. Estava perdida a monarchia 1 .•• 

31 ) Contou-me o Avelino (35) que, estando com o 
Deodoro, este se mostrára muito aborrecido com 
o estado de cousas, chegando a dizer - "Se me 
aborrecerem muito, deixo o pennacho de gcmera­
lissimo á porta deste palacio e reti ro-me . para a 
minha casinh~ do Campo de Sant' Anna, cujo alu­
guel estou pagando a inda". 

Hoje appareccu nos jornacs noticia ele que a 
crise ministerial cessára1 estando todos os mem­
bros <lo governo de accordo completo ( ?). Hon­
tem, conversando eu com o Dnntns sobre o · Ruy 

· Barbosa, mostrou-se cllc, ernbóra reservado, abor­
recido bastante. 

~IEZ DE r-EVEREIRO 

_6) Na volta para Petropol is, o barão de Quartim me 
contou, que ;vlotta ~1a ia telegraphára, declarando 
que o In1perador passa necessidades, precisando 
gastar 1 :000$000 por dia. 

(35) Dr. José Avelino G11rsd do :\nur:'l.1. 
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20) Na volta para Petropolis, conversando eu ccim o 
B. de Corumbá (Salgado ) disse-me elle que, por 
carta do C. de Nioac tivera noticia de que o Im­
perador peiorára sensivelmente. 

F aliando sobre a viagem ao Norte, contou­
me que o Conde d'Eu reg ressára mal impressio­
nado, tendo tido, cm toda a par te, recebimento 
méramente off ic ial, tnos trando-se, cm todas ns 

Provincias, má \·ontadc em acolhei-o. 
25) Fiquei mu ito impressionado com o telegramma de 

Cannes que dá o Imperador muito fraco, abat:do 
e melancolico e luctando com sérias difíiculdades 
pecumanas. Que doloroso e inj usto final a uma 
vida toda de sacrifícios e abnegação patriotica ! 

28) Fui ao Banco do Brasil Iallar com o Dantas a 
respei to da subscripção que se póde abrir para o 
Imperador . Respondeu-me elle que veria e em 
tem po me havia de communicar. 

O Lassance mostrou-me um telegramrna q'-'e 
ia passar para Cannes ao Conde d'Eu procedendo 
assim por indicação do Ccsario Alvim, ministro 
do interior. Pouco mais ou menos foram estes 
os termos daquella communicação por mim emen­
dada: "Governo pretende mandar 100 contos 
adiantamento da liquidação bens Imperador por 
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ser ella muito morosa. Convem não dizer de lá 
nem sim, nem não". 

~l"EZ DE MARÇO 

·1) Faz hoje 20 annos que, navegando o rio Paraguay 
acima, em direcção á v;\la de Concepcion, recebe­
mos a noticia da terminação da guerra do Para­
guay pela morte do dictador Lopez, ás margens do 
Aquidabanigui. Foi evidente a todos a contrarie­
dade e a tristeza que senti u o Conde d'Eu, por ver, 
sem duvida, que a gloria do feito pertencia ao ge­
neral Camara (Visconde de Pelotas). 

Quantos sucessos desde aquella data memo­
ravel, que para mim pôz tan1bein termo á desagra­
dabilissima posição, que uma série de circumstan­

cias tinha me feito junto ao principc cornmantlan­
te em chefe das forças! 

Em Petropolis, sem nenhuma novidade de 
maior vulto. 

13) Soube pelo Silva Costa (36) que o Imperador não 
aceitára o adiantamento feito pelo go,•crno pro­
visorio. 

(36) Cons. -Dr. José d:i. Sik:i Cos1a. 
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1.!E7. DE ABRIL 

\1) Tclegramma de Cannes, annunciando molcstia do 
Imperador e apprehensões dos que o cercam. Mui­
to me abalou esta noticia. Que tristes, que tris­
tes dias! Que tr istes semanas ! . . . Quanto é cruel 
a logica cm suas inflexíveis cleducções! 

p) Á noite tive noticia de que o Imperador estava 
muito mal ou já morto. Causou-me g rande abalo. 

Entretanto passa m os carros para o baile á 
fan tasia do Hotel Bragança. Circulou a dolorosa 
noticia, quando começavam dous bailes, um do 
high l ife, outro popular. Continuaram entretan­
to ambos. Um acabou altas horas da noi '.e, outro 
entrou pela madrugada e isto na cidade de Pedro, 
na cidade que por toda a parte mostra as inequi­
vocas provas da sua irnmensa bondade, da sua illi­
mitada ge nerosidade, do seu immensuravel desin­
teresse! 

Então nCstc paiz está tudo crestado, anniqui­

lado, dest ruído, mor to? Váe Pedro II, vác em­
bora deste mundo de miserias, bab.;:ezas e ingra­
tidão! A posteridade te fará justiça. O teu no­
me encherá, não a historia do Brasil, rr:as a histo· 
ria da Humanidade, pois perdunr para sempre, 

C4d. 8 
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vence os tempos e alcança a eternidade tudo quan­
to é bom, nobre e santo; e ninguem, mais do que 
tu, e ao lado dos maiores e maiores grandiosos 
vultos humanos, t u fos te bom, tu foste nobre, t u 
foste santo! 

6) Telegrammas contristadores sobre o Imperador. 

19) (Ca.xambú ) Contou-me o Teixeira Junior (Vis­
conde do Cruzeiro) que no dia 15 de Novembro 
elle, por carta, convidára os conselheiros de Estado 
a se reunirem em sua casa, no Rio Comprido, afim 
de deliberarem sobre o que havia a fazer. Compa­
receram todos, menos Paulino, Dantas, Correia e 
Silva Costa, que estavam 110 Paço da Cidade. 

Resolveram ir sem demora ter com o Impe­
rador, expôr-lhe os perigos da situação e propor a 
organisação de um gabinete, presidido pelo Sarai­
va, em que entrasse o marechal Deodoro como mi· 
ni stro da guerra. Segui ram todos para o Paço e 
e.xpuzcram a urgencia da convocação do Conselho 
de Estado. 

O I mperador recalcitrou. - "Isto parece con­
tradição objectava e!le: eu já concordei com o Sr. 
Ouro Preto, que devia se r chamado o S r. Silveira 
Martins". Só concordou com o pedido da Prin-
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ceza Imperial. Chamando um criado, disse-lhe: 
"Vá accender a sala do despacho". 

Reunido o conselho, opinaram todos pelo al­
vitre, sendo condição obrigada a entrada do D eo­
doro no gabinete Saraiva. O Imperador, quando 
se lh e fez vêr a necessidade de mandar-se chamar 
o Deodoro, disse apressadamente. "Da minhtl 
parte, não: não transijo com revoltosos". 

O Teixeira Junior extran hou que o Parana­
guá, secretario do Conselho de Estado, não tives ­
se lavrndo a acta dessa ultima reunião. 

~IE.Z D E ).!ATO 

29) Apparcceu a correspondencia João H o,·acio de que 
me fallára o Avelino. Enviei ao J ornai do Com­
mercio uma rectificação1 quanto á conversa que 
tive com o Im perador, na noite de 15 de Novem­
bro e mandei a carta pelo Jorge Land. 

30) Fui ao Rio. Com prazer li na ba r ca o artigo que 
chegára a tempo de ser inser to no J ornai do Com­
mercio nos seguintes termos: Ultima sessão do 
conse/1,o de Estado: Com esta epigraµhe narra 
João H oracio, o applaudido correspondent e do 
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Corrcio Pa11/istano, varies factos que se passar am 
no Paço da Cidade, á tarde e noite de 15 de No­
vembro de 1889. 

Mais ou menos exactamente e firmado cm 
boas informações, conta o espirituoso escr iptor al­
guns incidentes que se prodnziram em torno cln 
sucesso capital daquella noite nesse local e, entre 
elles, o que oecor reu ent re o Sr. D. P edro II e o 
signatario destas linhas. 

São verdadei r as as primeiras phrases do 
breve colloquio que então se deu, expondo eu com 
toda a lealdade a Sua Magestade o que pensava 
da revolução e das probabilidades, senão certeza, 
de um rapido e completo triumpho. 

Depois ele ligeira contestação, o Sr. D. Pedro 
II desviou, com effeito, a conversação do n uno que 
levava e alludio á viagem que acabára de fazer 
pela estrada de fe r ro <lo Norte; mas as preten­
didas observações sobr e Sarapuhy e faze nda do 
P antanal e a minha supposta resposta, perfeita­
mente descabida em momento tã o serio e ang,.is­
tioso, são de todo o ponto inexactas e sem ne­
nhum fu ndamento. 

Entre tanto, Sua Magestade, antes de fal!a r 
em assurnpto diverso, proferiu as seguintes pala-
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vras, que merecem, por certo, ser conheciQas e 
devem pertencer á historia: 

"Pois se tudo está perdido, haja calma. Eu 
não tenho medo do infortunio". 

MEZ DE: JUNHO 

S) Petropolis Corpus Christi. Manhã muito fria, 
8 gr. c ... 

Fui levar ao Conde de Carapebús um pacote­
sinho com destino ao Imperador, contendo bro­
churas das Curiosidades da Paraná, uma carta da 
Mana (37) para a Pr inceza e um folheto do Na­
huco. 

Conversei largamente com o Conde, que me 
contou varios pormenores dos dias 16 e 17 de No­
vembro - ordem do Conde d'Eu para que elle 
fosse t ornar conta dos príncipes D. Ped ro, D. 
Luiz e D. Antonio e os levasse a bordo do encou­
raçado chileno, embarcando-os depois para a Eu­
ropa no vapor Rapch,1 esperado da Nova Ze­
landia. 

(J 7) D. Adcfaidc dl! EscragTiollc T~unay Doria, irmã ~o A e 
ami&a iuticna da Princcza. Imperial . 
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'.,) Ao meio dia assisti ao primeiro casamento civil, 
que se effectuou no Brasil e assignei o auto, depois 
do ministro da justiça:, Campos Saltes. Queriam 
alguns imprudentes, que o José do Patrocínio fal­
lasse, mas fiz ver a. inconveniencia disso e elle se 
absteve, protestando comtudo contra a minha cen­
sura: " Isto aqui não é pagóde." 

MEZ DE JULHO 

6) Domi11go. A baroneza de Muritiba veio visitar 
a Christina e lhe trouxe, da parte da Princeza 
urna irnagensinha e uma prece. Elia e o marido 
affiançam que o Motta Maia não reteve nem po­
dia ter ret ido o primeiro telegramma elo Affonso 
Celso, na madrugada de 15 de Novembro. 

O Imperador o recebeu e não lhe quiz dar in­
teiro credito pela tranquillidacle que na sua ida ao 
Rio de Janeiro na vespera 14 observára. Tele­
graphou, pedindo noticias novas e, depois de volta 
das duchas, foi saber na estrada de ferro, se teria 
á sua disposição, caso precisasse, trem da Estra­
da do Norte. 

Depois de resposta affirmativa do Bento, 
mandou a Palacio saber se chegára al~1m tele-
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gramma. E sperou ainda o t rem da manhã e en­
tão seguiu para a missa. Muitos detalhes peno­
sos nos contou a baroneza de Tv!uritiba, por exem­
plo a difíiculdadc ela pobre I mperatriz, ao ter de 
passar do Pamah-yba para o Alagôas, noute es­
cura e com mar muito cavado, os seus gritos e 
protestos. 

Tive o prazer de ver que ambos apreciaram 
devidamente a dedicação do Rebouças. Parece 
que os papeis mais íntimos do Imperador desaj>­
pareceram. 

O romance de Paul Bourget U11 coeur de 
femme, que o Figaro está publicando, tem causa­
do grande impressão e com razão. Quanto co­
nhecimento psychologico, q1tel fouillage! C-'<cla­
mou uma pessoa bem entendida, que aprofundar 
de cousas do sentimento, quanta obse rvação justa 
e que fere certo nos lugares mais sensíveis e do­
lorosos ! E ' um estudo profundo e quente da 
actualidade, com immensa relação com eis factos 
de hoje, como os de todos os tempos. 

19) O conde de Carapebús me disse que ouvira a res­
posta da Princeza, quando o ... lhe propoz fosse 
pedir refugio n'um dos vasos de guerra estran­
geiros ancorados no porto. "Não deixo Papae, 
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nem que me varem de balas, como fizeram ao La­
dario". 

Na sessão do Instituto, vi uma carta do 
Motta Maia, cm que se diz n'um dos topicos "O 
Imperador· muito fali a no Taunay" . 

20) Antes busquei o B. de Mu ritiba na igreja do Ra­
saria e lhe communiquei que fôra no dia 18 en­
tender-me no Banco do Brasil com o Dantas, sobre 
o possível adiantamento de dinheiro ao Imperador, 
que está procurando obter um emprestimo dos 
Rotsch i)d, esgotado o credi to de 20 contos fortes, 
que lhe abrira o Visconde de Andrade Machado. 

O Dantas accedcu em parte ás minhas pon­
derações a respeito da muita garantia que teria 
qualquer emprestimo e ficou de consultar com os 
membros da Directoria, caso fosse o advogado da 
Casa Imperial Dr. Silva Costa iallar-lhe a esse 
respeito. 

Tomei . o compromisso ele fa lar ao Dantas 
sobre os juros que paga o Conde d'Eu, capitalisa­
dos de tres em t rcs mezcs sobre o total de 580 e 
tantos contos, coníorme a conta que me mostrou 
e mesmo Dantas. 

21) Fui a o Banco do Brasi l fallar com o conselhei ro 
sobre a d iminuição dos juros que o Conde d'Eu 
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estava pagando capitalisados de tres em tres me­
zes. Encontrei toda a boa vontade e fiquei de lhe 
enviar o Lassance. 

Conversei na rua do Ouvidor largamente 
com o Nabuco que me repetiu a phrase de Gam­
betta - "011 ,ze doit jamais e,i parler; mais il fa1<t 
toajours y penser". Eu lhe fallei na altitude in­
conveniente de D. e por elle soube com pezar que 
o Rebouças , como era aliás bem de prever, tivéra 
certos choques desagradaYcis com o ct ú11wtismó. 
Chegaram a lhe recusar um lugar á mesa do Im­
perador! 

E' o cmn ulo, repe tição do que se deu com­
.migo, na campanha da Cordilheira. no anno in­
teiro de 1869-1870. 

T o1<jo11rs les mênies! . .. Qu els pietres mô­
mes! Emfim . .. A nomeação do Lucena para 
governador de Pernambuco desmoral isou a liga 
Martins-J oão Alfredo-Leões. 

27) Noticias telegraphicas horríveis da revolução de 
Buenos Ayres. 

Tudo isto constitue um pedestal de gloria 
para D. P edro II, a garantia e exemplo de paz e 
moderação na America do Sul. Com que cara 
fica o M oreno, o qual telegraphára jactancioso, 
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que eram totalmente infundados os . boatos de per­
turba.ção politica ! 

,28) A's duas. horas da tarde fui com o João Rober­
to ( 38) a bordo do Eqt<ate,o-, despedindo-me do 
Visconde da Penha e familia. Unico que foi ao 
bota .fóra o Leonardo Lessa. O recado que dei 
ao Penha foi o seguinte: "Diga ao Imperador, 
que lhe envio todas as lagri mas do meu coração". 

MEZ DE AGOSTO 

,~) A Gazeta de Noticias muito me aborreceu trazen­
do a minha declaração politica entre os a pedido 
e não no corpo da folha, como eu disséra. Este 
artigo foi muito applaudido. 

"Pleito eleitoral: De Santa Catharina me 
perguntam alguns amigos fieis 1 se, nas proximas 
eleições de setembro, me apresento disputando um 
logar no Congresso. Novamente lhes respondo 
que não, absolutamente não. 

Acho até, que os republicanos têm toda a ra­
zão e procedem com altivez e dignidade, esforçan­
do-se para que não medrem pretenções de politi-

(38) Dr. João Roberto d'Escr~gnotlc, primo do A. 
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cos do passado regimen e com elles repellindo 
qualquer conchavo. 

Orientação diversa importaria declarar ao 
mundo, que o culpado unico, o unico vicioso e cor­
rupto, que havia cm todo o B rasil, era o Sr. D. 
Pedro II, e a tanto não chegou ainda a injustiça 
dos homens. - Viscoude de Tamzay. R io de J a­
neiro, 7 <le agosto de 1890. 

9) Rememoremos um facto característico do dia 15 
de Novembro de 1889. 

A's 2 horas e meia da tarde, fui procurar 
o . . . acompanhado do Dr. Francisco · Marq aes de 
Araujo Góes. Convi<lámol-o com in stancia a to­
mar uma attitude qualquer, pelo menos irá tarde, 
ou nouti nha, comnosco ao Paço da cidade fallar 
com o Imperador e estar com clle. Sem recusar 
de todo, mostrou-se vacillante: "Receio, disse 
elle, parecer ir me apresentar candidato á presi­
dencia do conselho", o que era perfeitamente ma­
chiavelico. 

Afinal, depois de tergiversar, c'oncor<lou pro­
curar-me ás 6 horas da t:irde em minha casa da 
rua das Laranjeiras, para juntos irmos buscar o 
Dantas; o que, na verdade foi feito, sahindo nós 
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quatro, e rnais se bem me recordo, dous filhos do 
Dantas. 

Quando o boud, em que vinha.mos, fez a vol­
ta do Pas seio e Largo da Lapa, vimos o . : . , fi ­
zemol-o entrar. 

Convidado a ir tambem ao Paço mostrou-se 
contrariado e desculpou-se com razões futeis , das 
quaes a mais valiosa é a que estava de calças azues 
alecrim) e era contra a et iqueta apresentar-se 
assim ao que observei indignado: "Quem é que 
repara em côr d~ calças n' este dia de terremoto !" 

. .\.final, foi tambem comnosco, _entrando sem 
difficuldade alguma da parte das sentinellas. 

Ia eu armado com revolver e umas 20 balas, 
tarnbem o Góes e eramas os unicos dos poucos que 
se reuniram então no P aço da Cidade, d 'onde sahi 
novamente com o Góes ás 10 horas da noite, mais 
ou menos. 

O asrecto da cidade era lugubre, as patrnlhas 
todas armadas de clavinas embal:.das. 

10) O meu artiguete tem sido muito applaudido - hoje 
na Gazeta de ·1Vot-icias o seguinte apoio: "Pleito 
eleitoral; Tem razão o Sr. Taunay. Se D. Pe­
dro corrompeu a nação, fel-o com a cumplicidade 
da olygarchia dos senadores conselheiros de Es-
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tado. E querem taes homens continuar a ser s e­
nadores no .novo rcgimen, sem passar pela educa­
ção do noYiciado. 

Para prova da lealdade de dous dos princi­
paes estadistas do regímen passado, basta um 
faclo. Em 1875 a lei eleitoral do terço para a 
minoria, proposta pelo ministerio Ca.-xias-Cotegipe, 
apoiado pelos Srs. Paulino e João Alfredo, foi vo­
tada com a sua acquícsccncia, mas na sua execução 
cynicame nte indica ram ao elei torado a operação 
arith metica para burlar o terço e obter c\eputação 
unanime. - N estor". 

28) Recebi cartas do Rebouças e de D. Pedro. 

29) Respondi longamente ao Rebouças XXVIII ) re­
mettendo dent ro e aber ta a carta ao príncipe (D. 
P. Augusto), em que eu lhe exprobrei, com geito, 
mas energia, a leviandade mostrando-lhe que no 
meio da Familia Imperial reina a divergencia p or 
causa de pretenções bem ridículas no estado actual. 

Aconselhei-lhe que nunca fallasse em restau­
ração e medisse todas as suas palavras e a~ções; 
emfim boa reprimenda, que. penso, produzi rá bons 
resultados. 

30) Recebi urn a car ta do Imperador, com um exem­
plar das Curiosidades ,zaturaes do Paraná todo an-
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notado por elle. Foi trazido pelo barão de São 
Joaquim com outras cousas mais enviadas pelo 
Conde de Motta Ma:a. 

1rEz DE oun;mio 

12 ) Dornil,go. Escrevi ao .Rebouças n .' XXXIII, rc­
mettendo dentro della duas para o Motta Maia e 
o Muritiba. Recebi daqucllc carta. con,munica n­
do-me que mandára ao seu destino as missivas 
para o Imperador e para o Pechininho (barão de 
Morna). 

25) Domingo. Não subi a Petropolis por se ter em­
brulhado o tempo e a cory . .a ainda estar violenta. 
Aquecendo o dia, sahi á uma hora e foi á casa do 
Jorge Dodsworth, onde encontrei o ... , a quem 
disse boas verdades, com gcito e alguma brandu­
ra, sobre o seu precipitado pronunciamento repu­
blicano. 

Contei-lhe o episodio da subtracção do con­
vite do Itaborahy, a que alludiu o Vieira da Silva. 
no dia 10 de março de 1888, por occasião da or­
ganisação do gabinete João Alfredo e elle não deu 
completa explicação. 

Recebi, datada de Rnyat, P uy de Dôme. 
F rança, carta longa e affectuosa do J uca Para-
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nhos (Barão do Rio Branco), acompanhado de 
duas photographias representando uma a Viscon­
dessa do Rio Branco no leito de morte e outra um 
grupo delle (Paranhos) o filho, Raul, (creio que 
é o segundo) e o terceiro, o irmão mai:; novo, Al­
fredo, cuja morte li ha dias. Respondi logo em 
e,xtensa carta que enderecei, á falta de melhor 
indicação para Liverpool. 

31) Desci ao Ri0s Na sessão do Instituto Historico 
importante discurso, com referencias respeitosas 
ao Imperador e aquietadoras a respeito do t rata­
do de Missões, discurso a que respondi com exito, 
sendo muito applaudido pelo; membros presentes. 

Pedi, em seguida, dispensa do cargo de ora­
dor, sendo indicado o J. Luiz Alves para fazer o 
discurso da sessão magna. Li um capitulo da 
minha Memoria sobre a cidade de Matto Grosso, 
o rio Guaporé e a sua 111ais ill11st1·e victima, que 
foi muito bem aceito. 

Morreu hoje o velho commandante de paque­
tes, Maciel, que nos levou a Assumpção, no Pa­
raguay, em 1869 e a quem dediquei versinhos em 
quadra, que o Conde d'Eu gostava muito de re­
citar. Alludindo ás lautas refeições que nos deu 
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em viagem, eu lhe dizia, na mani fcstação bur lcs­
ca ·a bordo do Alice, quando navegavamos já no 
P araná: 

Pae da vida i11termi11avel, 
0' divi110 Maciel, 
Tu mereces da cozinha 
O bonet de bacharel' 

Tu dmninas temerario; 
As aguas do Para11á. 

Manda-nos dar chocolate, 
Não 1t os mateS com teu chá., etc., etc. 

Devia o Maciel estar bem idoso, para cima 
de 80 annos pelo menos. 

11EZ DE NOV E~1BRO 

. 5) O Girar d ( 39) veio ver-:ne e contou-me quão 
pouco o Flor iano Peixoto, no dia 1 S de novembro, 

contava com a tropa, que estava no páteo do Quar­
tel do Campo. 

(39 J Gcner:i\ :'-li gue\ ~bri:i. GirMd, amii:-o intima do A 
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Li Puyjoli de Claretie, que achei abaixo de 
medíocre; tambcm o folheei, mais que o li. 

6) Encetei os Trechos da minha vida, escrevendo a 
respeito da minha meninice muitas paginas. 

20) Falleceu ante-hontem ( 18) o meu velho conheci­
do padre Antonio Herculano da Costa Bri to, um 
dos meus antigos collcgas do professorado do col­
legio S. Sebastião, á rua Larga de S. Joaquim, re­
gido pelo Dr. Eduardo de Sá Pereira de Castro. 

Parclavasco, sempre risonho, gorducho e com 
um corrcntão de ouro do relogio sobre a batina, 
sempre me saudava com muita cordialidade e af­
fecto. 

Conversando elle, no ultimo conce!to classko 
que houve, commigo e com o pr íncipe D. Pedro 
Augusto e dizendo es te que não via perigo na pro­
paganda republicana, contou-nos engraçada ane­
cdota. "Um papagaio que pertencia a um mes­
tre de sumaca muito corajoso, ouvindo-o a cada 
instante nos dias de temporal dize, - não ha pe­
rigo! - ficou com aquel!as palavras e as repetia 
dia e noute_ Não ha perigo! gritava o papagaio, 
todos lhe achavam graça. N'uma occasião, po­
rém, a sumaca deu n'uns arrecifcs e naufragou. 
O desastre foi completo e o papagaio, levado pelas 

Cacl. g 
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ondas, n:'.o foi de certo poupado. Duas ou tres 
vezes, porém, veio á tona e ainda gritava - Não 
ha perigo!" - D. Pedro Augusto ficou um tanto 
enfiado. 

Dias depois, o padre Herculano, encontran­
do-se commigo, declarou que se arrerendera de 
t er contado aquclle caso-"l'ofas porque? " per­
guntei- lhe - "Ora, não vá o Principe acredi tar 
que eu o quiz chamar de papagaio". ivlczes após 
o 15 de Novembro, estivemos juntos e aintla. 
repetimos o não ha perigo! que nos fez de novo 
rir, ahi mais tris teinen te! . .. 

25) Estive hoje e hontem com o Guaraná ( 40) de vo\.. 
ta da Europa. Cor.tou-mc que estivera com o 
I mperador, Conde e Condessa d'Eu e principc D. 
Pedro Augusto, (\ue continua imprudente. 

26) Dia bonito e fresco. Disse-me o Za111a ( 41) que 
embóra muito aborrecido com o estado de cousas, 
tornára-se repu~licano sincero e, se houvesse ten­
tativa de restauração bragantina, pegaria em ar­
mas e iria á barricada, afim de se oppôr a e\la. 
Emfim . .. 

(40) Cct. Anninio Guaran:t, companheiro de :,. nm1. s do A. 
( ·H) Dr. Aristides Ccsar S. Z:una, polít ico bahiano. 

fl .ba::> 
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MEZ DE DEZEMBRO 

3) Hontem passei telegramma para Cannes, ao Se­
nhor D. Pedro II, nos seguintes termos: "Com­
movido beijo a Mão de Vossa Magestade - Tau­
nay" . Os jornaes em geral trouxeram bellas pá­
lavras sobre o Imperador, relembrando o seu an­
niversario natalício (65 annos ). 

4) Chuva todo o dia. A' tarde dei longo passeio até 
á estrada da Cascatinha, indo de úo11d e voltando 
a pé até a casa , ás 10 horas, onde achei o telegram­
ma de resposta datado de Cannes n.' 1.037, apre­
sentado ás 7h. 35 da manhã - dia 3, recebido ás 
8 da noute de 4, nos seguintes termos: - "Taunay 
- Petropolis - Affectueux mcrci, vifs souvenirs. 
- D. Pedro de A/cantara". 

12) A Gazeta de Noticias trouxe o seguinte: - Re­

ctificação: - Escreve-nos o Sr . visconde de Tau­
nay: "Historiando a transformação política por 
que passou o Brasil, cont a o Sr. Dr. Anfrisio Fia­
lho, no artigo de hontem, que o Sr. barão de Ja­
ceguay, querendo convencer Sua Niagestade, o 
Senhor D. P edro II, da conveniencia de immedia­
to embarque, lhe fallara "collocando-lhe nos bom-



110 Vrsco:N DE DE TAUNAY 

bros as duas mãos, como para abraçai-o respeito­
sameqte". 

E' verdade, que aquelle official general ex­
pendeu varias razões que lhe pareciam aconselhar 
a necessidade de prompta partida, o que tudo mi­
nuciosamente me referiu depois, mas sem a mais 
ligeira· menção daquella attitucie familiar que -
estou certo - nem o Sr. Jaceguay havia de to­
mar, nem sua Magesta<le jámais consentiria de 
ninguem e em circumstancia alguma da sua vida'' . 

13) Bastante calor. A' tarde, fui visitar o Conde de 
Carapebús com quem conversei largamente, dan­
do-me elle noticias detalhadas sobre a vida do Im­
perador. "É cousa de pasma r, contou-me. cllc, a 
indiffe rença ou esquecimento de todas as ing ra­
tidões". Uma unica vez, o Conde o viu agastado 
em Cannes. Parece que o emprestimo do Rotschild 
não se effcctuou porque este queria que os herdei­
ros do I mperador se responsabilisassen1 pelo paga­
mento e estes não quizcram annuir a isto pela 
falta de ordem nas despezas. Foi o B. de Ita jubá 
quem andou procurando agenciar esse emprestimo. 
F oi afinal o visconde de Andrade Machado quem 
fez segundo emprcs timo de 20 contos fortes, sem 
juros. 
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Falleceu por imprudencia a Imperatriz; sa­
hindo de Lisboa já doente para Coimbra e Porto, 
viagem apressada pelo preço de f80 que por dia to­
mava o H utel Bragança pela hos1xdagem imperia:. 
qualquer que fosse o numero cle pessoas. Contlnú a 
mais que nunca apertada, em Ycrsailles, a rodinha 
da Princeza com os Barões de Murltiha e Penha. 

15) Desci ao Ri o, onde estava annunci ada a g1·éve ge­
ral dos operarias, que não se deu senão parcial­
mente, havcndo1 comtudo, inquietação nos animas. 

Durante ·o dia encontrei o barão de Jaceguay, 
que me disse não ter lido a minha rectificação ao 
Anfrisio Fialho, mas sabido por outro contar, ap­
plaudindo-a muito. Eu lhe li o que havia escri­
plo sobre a partida da F amilia Imperial e elle tudo 
confirmou, dizendo-me que não ia á imprensa por 
não querer dizer duras verdades, contrapondo o 
que era o Imperador ao que hoje é o Deodoro, 
como chefe de Estado. 

18) No eo:contro que t ive com o barão de J aceguay no 
Banco do Brasil, completou elle as informações 
que me déra da par t ida da Familia Imperial. O 
Imperador, depois de ouvir as razões que elle ex­
pendera, respondeu-lhe i1Bem, o Sr. tem razão. 
Pelo que me disse ve jo que devo partir. Desejo. 
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porem, que todos saib2m que não tive nem posso 
ter responsabilidade ,alguma dos factos ultimos". 

No momento de entrar no carro, á porta do 
Paço da cidade, voltou-se Sua Magestacle para o 
tenente coronel Mallet ( 42) e lhe disse: " Os se­
nhores todos perderam a cabeça, estão loucos. Não 
lhes quero, porem, mal pelo que me fazem; desejo 
sinceramente sejam muito feli zes". 

"Ouvi, continuou o barão de Jaceguay, 1nuita 

cousa digna de ficar na historia; assim, a Prin­
ceza Imperial, ao passar pela mesa de Sê:vres, en1 
que assignou no dia 13 de Maio de 1888, ás 2 ho­
ras da tarde, o decreto da aboliç.'ío, exclamou: "Se 
nos e.x:pulsam, a mim e á minha familia, pelo que 
assignei all i, repos tas as cousas como dantes , hoje 
eu tornaria a escrever o meu nome sem vacitlação". 

ANNO DE 1891 

MEZ DF. FEVEREIRO 

23) Recusei fazer par te da directoria do Banco que 

(42) Joio N. de :M.cch:iros }.bllcl, depois marcch.a.l e ministro 
dJ. Gucrr:i.. 



PEDRO II 113 

o .. . pretende crear e do qual, segundo me disse, 
será presidente o barão de Laclario ! 

A este respeito pedi ao mesmo não expuzesse 
o pobre do mari nheiro a esta seducção, sujeitando 
o seu bonito nome a infallivel depreciação no con­
ceito publico. N'um bond offereceram-me a pre­
sidencia da companhia 111 elliorameatos art-isticos 
da Cidade Nova! Que corrupção, quanta miseria 
moral! E as historias sobre a não eleição do 
D eodoro ! Quanta balburdia! que tr istís simo pe­
riodo ela nossa historial 

24) Fui á typographia Laemmert buscar provas e re­
metti ao Rebouças as duas primeiras folhas do 
meu liv ro com dest ino ao Imperador. 

Sahiu publicado este meu a rtigo no J ornai do 
Commercio} 2.º a pedido, por causa da resposta do 
J oão Alfredo ao R uy Barbosa, embóra o José Car­
los Rodrigues me t ivesse promettido a precedencia: 

O grande Brasileiro : Quando na França re­
publicana, vozes da maior autoridade exaltam as 
virtudes excepcionaes do Sr. D. Pedro II, cumpre 
que no Brasil se mostre tambem em que conta foi 
e é tido este illustre príncipe, cuja longa existen­
cia se tornou aqui exemplo ininterrompido de ele-
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vadissimas qualidades magestat icas, illuminadas 
pelos clarões do mais acendrado patriotismo. 

Tal juizo tira confirmação intei ra da admi­
ravel serenidade que o velho soberano mantém no 
exílio dando a lli realidade á fonr.osa ficção de De­
fensor perpet1to do Brasil, alneio a todo o resen­
timento, na calma olympica ele que tem a sua 
consciencia bem socegada, seguindo uma linha fir­
me de proceder que nobilita a um tempo a patria 
e a humanidade e superior, como Aristides e os 
grandes justos da antiguidade, aos mais duros gol­
pes do infortunio. 

Emana esse conceito da apreciação imparcial 
e independente de toda a sua vida de chefe de es­
tado, e, como procurei outr'ora estudar, com sin­
cero zelo, certa feição do seu caracter, é com ver­
dadeiro desvanecimento e con10 uma homenagem 
mais ao g.-eat o/d Emperor, que reproduzo as pa­
lavras por mim escriptas cm n1eiados do anno de 
1889, quando tentava abrir os olhos a muitos Bra­
sileiros ácerca das illusõcs r epublicanas. 

Tenho, aliás, por certo, que não poucas mira· 
gens e enganos bem fascinadores hão de já estar 
desvaneciclos a começar pelas tão decantadas eco­
nomias democraticas, que se transtnutaram em 
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horrorosos esbanja1ncntos ~ nos de1nais ínconcebi­
veis desperdícios. 

''De que accusam a monarchia? perguntava 
eu. 

"Alguma vez se achou ella divorciada do sen­
timento nacional, quando pungido este mais vehe­
mentemente por qualquer instigação do brio, do 
pundonor e da indignação? 

"Alguma vez ficou ella indifferentc, alheia 
ás minimas dores da Patria, inerte ante as suas af­
flicções, no calor amornado <la apathia e na com­
modi<lade do egoísmo. grato a muitos que preten­
dem resumir em si a quintcssencia do patrio­
tismo? 

"Alguma vez representou ella a prodigalida­
de e o gozo, o parasitismo, a locup\etação, o luxo, 
na diminuta dotação que recebe toda a familia 
imperial? 

E que somma fabulosa, inimaginavel, fôra ne­
cessaria para pagar e retribuir a paz e a tranquil­
lidade deste immenso Brasil desde 1840, a digni­
dade do seu nome, a sua honorabilidade no concei­
to de todas as nações <lo mundo, o respeito que, 
sem contestação, merece de todos, a firmeza das 
suas resoluções sempre tendentes á concordia e á 
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benevolencia.1 sem nunca, porém, recuar dia nte ele 
contingencia alguma, nem das lutas armadas mais 
sangrentas e prolongadas, sua política larga e ge­
nerosa para com irrequietos e desconfiados v izi­
nhos e essa admiravel prat ica da igualdade. aspira­
ção, que nas mais liv res terras da civilisação, ai nda 
não passa de simples utopia e que, entretanto, aqui 
provoca scenas da mais estupenda e sublime con­
fraternidade? 

"Por ahi costumam dizer - o Im perador tem 
inutiJ isado e corrompido muitos caracteres. 

"Primeiro que tudo , ca racter que se deixa es­
t ragar e corromper já não é mais caracter; pois 
e:xactamente no choque elos acon tecimentos, no em­
bate dos factos socio!ogicos é que se tira a contra­
prova da temper a de uma individualidade. 

"Depois1 parece q:J e o monar cha, não só pas­
sou a vida a acenar para todos, corrompíveis ou 
não, com regalias e honra s, que elle, entretan to, 
fo i sempre o primeiro, na mais philosophica cles ­
p reoccupação, a considerar de somenos impor­
ta ncia, como ta mbem rodeou-s e de va lidos, fa vo­
ri tos e baixos commcnsaes, cheios de rcgalins e 
abusivas prerogativas. 
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"E, entretanto, neste ponto, a justiça popular 
é unanime em seu depoimento e accôrdo. 

"S. Christovam foi sempre um paço triste e 
severo : não a morada da alegria, mas o claustro 
do dever sereno e vigilan te, jámais nelle ecoaram 
o estrondo das festas e as acclamações de pompo­
sas recepções. 

Aberto a todos, sem o mais leve constrangi­
mento <la etiqueta, tornou-se e é o refugio de quan­
ta queixa levantani os vexames e a opressão dos 
partidos de cima, o lenitivo de imrnensas e innu­
meras <lôi·es. o appcllo nos grandes desesperos,. e 
foi, não ,·ão longe os te1:1pos, a consolação do mi­
sero e humilde cscraYo, quando ia bnsca r na mei­
guice e no sorriso bondoso do chefe de estado uma 
compensação qualquer ás suas angustias mortaes 
e á sua desgraça. E isto, não por um ou dous 
lustros, porém sim por mais de 50 annos ! 

"Nunca teve o monarcha americano conse­
lheiros intimas ; nunca se deixou dominar por ar­
rastamentos de coração. Se sentiu affeições, já­
mais I hes deu direito de ultrapassarem certos limi­
tes bem restrictos. 

Tão longe até levou o seu systcma, aliás uti­
lissimo ao Brasil, que o seu espirita, envolvido no 
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torvelinho das cousas publicas e no meio do tunml­
tnar da vida ag itada, eleve, por \·ezcs. ichar-se 
como o cenobita da Thcbaida, encerrado em agres­
tes rochas, tendo diante de si o immenso deserto: 
arenoso e soalhento, que o separa da convivcncia 
dos homens e elos ri sonhos oasis ela inti111iclctdc e 
da expansão, tão caros a todos nós. 

"Não, a grande corruptora não tem sido a 
mona rema E' aqui ; fo i e lll todas as éras; é em 
todos os paizes; em todas as republicas está sendo~ 
fatalmente, e irremediavelmente é a politica, a po­
lít ica com suas obriga:orias e por vezes escandalo­
sas transacções, suas continuas e irremediave is 
exigencias <las contemplações pcssoacs, a appel\ar 
seductora para mil estimulas, a ;iguilhoar a ambi­
qão e o orgulho, a ciciar um sem nnrnero de pro­
messas aos ouvidos do interesse, a offerecer só fe­
licidades e vantagens a meros actos de condcscen­
dencia e.m e.stre.ito e acotovelado convivia de todas 
as paixões, sob a influencia de todos os calculas e 
intenções, desde os mais justos até aos mais dis­
paratados, cada qual mais instante e avassalador. 

"Inaugurado o regimen re.pnblic.ano, ver-se.­
ha com que ,·ertlginósa. rapidez cah irão na opi­
nião publica os caracteres t idos por mais fi rmes e 
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austeros, preciosas garantias das melhores aspi­
ra_ções dcmocraticas. 

"Estejam todos bem convencidos. O Impe­
rador jámais corrompeu a ninguem. São os fa­
ctos no seu seguimento, cm sua logica inflex.ivel, 
em seu tratamento apertadissimo, em sua deduc­
ção mathematica, que, mais ou menos cede, denun­
ciam fal has profundas no caracter de poli ticos al­
candorados no galarim da fama e erguidos ao mais 
P.restigioso pedestal da popularidade como salva­
dores unicos de melinclrosas s~t uações". 

Isto dizia eu em !889; is to tenho prazer e or­
gulho em repetir hoje, pois se assiste á geração dos 
novos o direito de tudo esquecer, riscando com ver­
tiginosa ancia as grandes tradições e cor:-endo cm 
busca de um objcctivo que só lhes dará crudelís­
simos desenganos, a nós, de éra bem differente 
desta e de um Brasil todo outro, cumpre, de vez 
em quando, repousar o espírito combalido em sce­
nas mais conf ormes com os tl ictames da conscien­
cia nacional e com as e.-..:igencias do amor que con­
sagramos a esta terra, e faze r justiça ao mais glo­
rioso dos Brasileiros, o Senhor D. Pedro II . -
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Visconde de Ta ,may. Rio de Janeiro, 22 de Fe­
vereiro de 1891. 

Fui muito cumprimentado por este artigo. 
Subi a Petropolis, tendo mandado ao Imperador, 
por in termeclio do Rebouças, as duas primeiras 
folhas da o bra sobre Matto Grosso. 

25) Elei,ão do Deodoro, o que eu soube ás 3 ½ pelo 
\ Vellisch, que veio comrnunicar-m'a de volta do te­
legrapho. A' noutinha visitou-me o Galdino Pi­
nheiro, com quem estive conversando. Disse-me 
o Affonso que o vice-presidente fôra o Prudente 
de i\'foraes, o que era ine:x:acto. 

MEZ DE MARÇO 

14) De manhã, ás 9 ¼, mandei o seguinte telcgram­
ma ao I mperador: "Senhor D. Pedro II - Can­
nes - Homenagem á augusta sombra. ~ Tau­
nay (43). 

MEZ DE ABRIL 

15) Sahi do Rio para Petropolis. Recebi cartas de 
Sua Magestade o Imperador, dos Condes de Mot­
ta Maia e Aljezur e de Joaquim Nabuco. 

{43) Homenagem ao dia natalicio da l mper::i.triz. 
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A do Sr. D. Pedro II era dirigida do seguin­
te modo: "Ao Sr. Visconde de Taunay - Rio 
de Janeiro". E' concebida nos seguintes termos. 
que sobremaneira me commoveram: "Taunay, 
Muito obrigado por sua carta de 22 de Fevereiro 
e seu Estudo Jtistorico. Já principiei a le1-o. Para 
que não me pareça injusto o que diz de mim, en­
viar-lhe-ei brevemente a minha fé de officio de 
imperador do Brasil. 

E screva-me sempre dandÕ-me noticias de tudo 
o que sabe interessar-me e sobretudo de que por 
qualquer modo se refira á colonisação. 

Vou bem de sande e estudo bastante para, 
mesmo de 1onge, servir nossa Patria - Como vão 
os seus ? Fallc-mc de Pc tropoli s. Adeus ! Re­
ceba um abraço do amigo de seu pae e seu, D. Pe­
dro de Akantara, Cannes, 21 de Março de 1891". 

Respondi logo a esta car ta, escrevendo qua­
tro laudas e mais quatro, oito de papel, remetten­
do essa contestação cln missí\'~1. fechada ao Re­
bouças (N." LVIII). 

21) Anniversario da execução do Tiradentes. Re­
bouças (N.' L1X) . 

O Jonuil do Comnzerc-io trouxe o seg uinte: 
Inst it1tto Hist orico : Sinceramente sinto não ha-
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ver assistido á sessão de sexta-feira ultima, pois 
teria com energia impugnado a proposta de accla­
mação do Sr. generalíssimo Manuel Deodoro da 
Fonseca a presidente honorario. 

Entendo que este cidadão nada tem com 
aquella associação e que ella cousa alguma deve­
ria ter com S. Exa. 

Lamento 
0

devéras que o Instituto H istor ico, 
no meio de continuas sarcasmos de que é victima, 
não queira assumir o papel de retrahimento e mo­
destia, unico que lhe quadra, entregue só aos tra­
balhos da sua cornpetencia e, e.,actamente pela na­
tureza e feição del~es, mais voltado para as cou­
sas de outr'ora, do que para os triumphadores e 
poderosos do dia . - Visconde de Ta,ma}'. - 18 
de Abril. 

23) O Jornal do Comn,ercio trou.xe o seguinte: I11s­
titHto H istorico : A tentativa de respos ta ao meu 
protesto, no Jar 11al da Commercio de hoje, obriga­
me a mais algumas palavras. 

Abstrahindo de personalidades, levantou a im­
prudente proposta gravíssimo problema de ordem 
moral, que o Inst ituto Historico resolveu do modo 
mais deprimente e menos digno passivei. 
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Quando a Academia de Medicina e outras as­
sociações scientificas e litterarias, onde de todo o 
tempo r_'(istiram elementos de republicanismo e pa­
tente opposição á monarchia não se lembraram de 
npnifestações daquella ordem, foi o Insti t uto 
Historico que rompeu a marcha. 

Bom proveito lhe faça. 
Tenho, aliás, por certo, cJue o mesmo Sr. ma­

rechal ilfanuel Deodoro da Fonseca deverá ter fi­
cado bem desagradavelmente surprehendido com 
tal pre tendida prova de apreço e com o juízo exa­
rado sobre os seus sen ·iços por quem viveu mais de 
quarenta annos só do meigo in fluxo e da constan­
te affeição do Sr. D. Pedro II. 

Quanto a mim, declaro: Desta data cm dian­
te não faço mais parte desse Instituto. - Visco,i­
de de Tam,ay. - 22 de Abril de 1891. 

Na barca, o . .. me deu uma carta do Rebou­
ças (N.° LV), em que este me annuncia a sua 
partida (a 21 de Abril) para Cannes, a chamado 
do Imperador. Pela copia, porem, dessa carta de 
chamado, não infiro que fosse esta a intenção de 
D. P edro de Alcantara. 

Como sempre, o bom do Rebouças s'esl 
emballé. 

c.u.10 
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H oje elevem ser levados ao Insti tuto Histo­
rico 6 volumes da -Historia do Brasil de Southey, 
traduzidos pelo Dr . L uiz ele Castro e o ultimo vo­
lume elas 1\1emorias ltistoricas do Rio de Janeiro 
·cle·monsenhor Pizarro. 

Levarei amanhã para o R io o manuscripto 
de Felippe J osé Nogueira Coelho, que logo man­
clarei entregar. Na da mais tenho claquelle Ins­
tituto a que pertenci ele 1869 a 1891, isto é, 22 an­
nos e ao qual prestei alguns serviços com toda a 
boa vontacle. 

20) Desci com o Luiz Daria ( 44). Estive no Banco 
cio Brasil. Subi a Petropolis, onde li a carta cio 
Motta Maia, remettendo-me a Fé de Officio do 
Imperador. 

21) Escrevi ao Motta Maia remettendo a carta dentro 
de outra ao Antonio Julie Machado (Lisboa ). De 
manhã passára um telegramma para Cannes com 
estas palavras : "Posso publicar ?" 

(44 ) General Dr. Luiz ::\l. das Chasas Oori.t , c1.1nhado do ,1\.. 
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?6) A' Yista do telegramma do Motta Maia, assigna­
do Claudio e datado de Versailles - Décidez ca,,­
venablement levei ao Jornal do Commercio a Fé 
de Officio, cujas provas tenho de ver amanhã. 

27) A's 2 horas da tarde e já bastante fatigado, fui 
corrigir as provas da Fé de Officio com o J osé 
C,rlos Ro<l~igltCS, que se mostrou muito grato de 
eu haver entregue ao J onial do C01nmercio tão 
importa nte documento. 

28) Foi publicada ã in1portantissima peça memorial 
do Imperador. Trouxe, apezar de todos os cui­
dados, a:guns erros de composição. Nas linhas 
que escrevi em vez de honrosos, honrados. 

E screvi :t Sua Magestade uma carta, por in­
termedio do Sr. Antonio Julio Machado. Ia den­
tro de um exemplar do J ornai do C om111ercio sobre 
Fé de Officio. 

~! EZ DE J\;NHO 

\1) Segunda-feira. Os jornaes teem vindo cheios de 
Fé de Officio. A tal respeito, diz uma mosca da 
Ga::cta de Notic ias: 

"Todos os jornaes, occupando-se da . Fé de 
Officio, occuparam-se hontem do Sr. Taunay, e 
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tanto ... tanto, que até parece estarem elles a acre­
ditar que o Sr. ex-senador foi quem a redigiu. 

Não é exacto. Ha pessoas até que viram o 
autographo <lo ex-imperador, e o iHustre presi­
dente da Sociccla<le Central ele Tmmigração é mui­
to capaz de exhibil-o, para acabar com essas sus­
peitas ele apocryphia". 

Honte111 o Pai::; e o Diario de No ticias t razem 
artigos insolenttssimos, mas que bem indicam o 
seu furo r e despeito. 

11) Desci ao Rio . Recebi tres cartas do Rebouças 
(Ns. LIX, LX e LXI ) e mais a copia ela missiva 
ao Imperador, que o José Carlos não quiz publi­
car, achando-a ckn1asiado cn thusiastica. 

29) Escrevi ao Castro sobre o cartão do B. de Muri­
tiba agradecendo, em n0111e da Princeza e do Con­
de d'Eu, os exemplares ele Alg1111!as V erdades! 
Que <lifferença dos modos e da affectuosida<lc de 
Pedro II, o Habsburgo - Bragança! 

!lEZ DE JULHO 

7) O Jornal do Brasil trouxe o seguinte: D. Pe­

dro II em Vichy. 
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E' devéras ;i.ltamcntc cnternccc:dor e cheio de 

ensinarr:cntos o respeito que, cm todos os pontos 
da França-Republica, acolhe o grande Ancião que 
por tantos e tantos annos representou o -Bras;I 
como seu primeiro ciclac:ão. 

Não lhe tem faltado homenagem alguma, e, 
de certo, não ha neste mundo throno que vallla o 
preito ele admiração e acatamento ele uma <las pri­
meiras nações do mundo, pharol e guia de t.o<la a 
raça latina, senão ele toda :t ci\'ilisação. 

Ao chegar a Vichy, o jornal daquella locali­
dade consagrou ao i\\nstre e"ilado o seguinte ar­
tigo <lc fundo, assignaclo pelo Sr. H. ele Saint­
Seine, e tantas cousas bellas e certas, diz ellc, que 
não resistimos ao prazer ele transcrevd-o por in­
teiro. Eil-o: 

" D. Pedro está cm Vichy. 
'

1 Não queremos ser elos ultimas a !h~ apresen­
tarmos os nossos cumi)rimentos e os sentimentos 
de respeitosa syrnpa thia dos nossos hospedes •a 

dos habitantes desta localidade. 
E' D. Pedro mnn elas mais elevadas figuras, 

um dos caracteres ma is nobres <la época contem­
poranea. Melhor cio que Frederico ll, merece 
clle o titulo de re,: phZ:losop/10; porquanto a philo-
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sophia do grande brasileiro não é simplesmente 
theorica, está nas suas idéas, nos seus sentimen­
tos e actos. Muito tempo inspirou ella o sobera­
noj actualmente inspira o homem. 

"Sabe-se quacs os sucessos de que foi o Bra­
sil theatro. Esse paiz - monarchia nnica d;,, 
America - quiz mudar a fórma ou antes o ro­
tulo - do seu governo. 

"Fôra D. Pedro o mais meigo dos monar­
chas. Ninguem mais do que elle buscara res­
peitar as normas constitucionaes . Praticara no 
throno todas as virtudes do homem publico e par­
ticular, principalmente a simplicidade, a doçura, 
a modestia. Quando conheceu a vontade dos sws 
subditos, real 0 11 não, inclinou-se diante da impo­
sição do facto . 

"Tranquillamente e com toda a nobreza, des­
ceu os degráos do th rono. 

"A constituição o tornara soberano do Bra­
sil. Um acto de livre acquiescencia lhe deu '.' vida 
privada. 

"Creio que não se póde qualifi car de revolu­
ção os sucessos que se passaram no Brasil. E'i 
por ventura, revolução, uma mudança de Estado, 
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que não custa a um monarcha uma lagrima e a 
urna grande nação a menor gotta de sangue? 

"Em todo o caso1 a historia não offerece mui­
tos exemplos de semelhante renHnciação e, por esta 
palavra, entendo o desprendimento com que D. Pe­
dro arredou qualquer possibilidade de resistencia. 
Tinha por si longos annos de um reinado virtuoso, 
podia até contar com muita gente no exercito e 
na armada, e no Brasil inteiro sabia que dispu­
nha de muitas sympathias e dedicações. 

"Outros monarchas considerariam a rcsis­
tencia um dever. Esse dever, D . P edro compre­
hendeu-o de outro modo. Qniz elle, afastando-se, 
deixar que o povo experimentasse sc111 mais trope­
ços a felicidade que suppunha ligada á nova fór­
mn el e governo. Maior do que Themistodes e 
Aristides, exilou-se. 

"Esse ex il i o foi o resultado de um facto en­
t re a nação brasileira e o seu soberano. 

un. Pedro não quiz ser nem causa, nem pre­
texto de perturbações. D epoz a corôa, não só­
mente sem uma palavra de amargura e resenti­
mento, mas com a alegria de quem cumpre, aind:i. 
ahi, o seu dever, poupando á patria os horrores 
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de uma guerra civil - e é esta a mais esplendida 
prova de amor e dedicação ao seu paiz. 

"Todas as provações tem-nas D. Pedro sup­
portado com inalteravel constancia d'alma nunca 
desmentida. Em todas as circumstancias da sua 
vida, mostrou-se grande contra a adversidade pela 
firmeza estoica de sua resignação. 

"Quando poderoso e occupando 1Un throno 
mereceu elogios e applausos por virtudes, que dos 
acontecimentos receberarn a mais admiravel con­
sagração. 

"Acceite o i\lustre príncipe a expressão do 
nosso maior reconhecimento pela honra que dá ~ 
esta ocalidade de Vichy e permitta, henevolo, es­
tas phrases da nossa admiração e do nosso res­
peito". 

Eis o modo por que em todos os pontos cio 
mais glorioso centro da civilisação hodierna - a 
F rança - é acolhido o Sr. D. Pedro II e pelo ca­
rinho das homenagens e manifestações de inexce­
dível apreço se lhe mitigam as crueis dôres do 
exílio. 

T em a republica franccza orgulho em abrir 
os braços da mais respeitosa hospi talidade ao 
grande Brasileiro. - Visconde de Tmtllay. 
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11 ) Cercam-me continuas e penosos motivos de des­
animo, parecendo as cousas cons pirarem contra 
mim e contra a ntti tude que tenho mantido desde 
15 de Novembro de 1889. 

Subi a Petropolis, tendo passado o dia todo 
mui to pezaroso com as noticias vindas de Vichy, 
sob re o estado de debilidade do Imperador. 

12) Estou bem inquieto cio estado do Imperador. 

19) O foma/ do Comme,·cio trouxe o seguinte: Jus­
ta profl igação. 

"De fonte bem insuspeita são as linhas, que 
abaixo vão transcri ptas. 

Affirmam, de certo1 crudclissimas verdades, 
dessas capazes de fazer córar o homem mais des­
leal e o caracter mais sceptico e acommodaticio a 
todas as miserias políticas. 

Uma inexactidão, po rém, nesse artigo se 
contém. 

E' quando a folha republicana, como que por 
generosidade e largueza de coração, chama a si o 
dever ele ter presentes á lembrança os serviços e 
os soffrimen tos do velho Imperador. 

Não; esteja bem convencido o valen te arti- · 
culista. Neste paiz, milhões de brasileiros de con-
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tinuo pensam no Sr. D. Pedro II, no seu ino\vi­
davel patriotismo, no seu i\limitado e grandioso 
desinteresse, na magnanimidade da sua alma e na 
ingratidão com que lhe pagaram cincoenta annos 
de incessante e conscienciosissimo labor. 

Cada um delles, porém, ouve no intimo voz 
mysteriosa e cheia de angustia que lhe repete a 
pungente ce11sura de A rica a Boabdil: "Chora. 
chora como mulher o que não soubeste defender 
como homem". 

Addite-se esta verdade ás muitas que insere 
o editorial do Diar.:0 de Santos. - Visconde de 
Taunay. Eis o a rtigo: Nem semp,e. 

"Diz-nos o telegrapho que o Sr. D . . Pedro, o 
velho monarcha, vai perdendo as forças e já não 
pôde andar sem au..,ilio. Em outro tempo esta no­
ticia commove ria a nação inteira; preces fervoro­
sas . resoariam por sob as arcadas de todos os tem­
plos, pedindo ao Omnipotente o restabelecimento 
do chefe do paiz". 

Mas que vemos? 

O esquecimento suffocou a grati dão nacio­
nal. O querido de hontem é hoje desprezado como 
qualquer simples mortal. Porque? 
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"Ah! é bem duro, mas nós que sempre nos 
prezamos de republicanos, que pregámos aberta­
mente contra o l mperio, di-lo-emos sem rebuço, 
muito em bora não agrademos : - O Bras il é um 
paiz de ingr atos e dos factos consummados" . 

"Habituados á escravidão, que era a encar­
nação do direito brutal da força, aprendemos com 
o escravo a tremer diante do poder .. . T riste ver­
dade, mas verdade" . 

" H a vinte annos que a republica faz a feli­
cidade da cul ta F rança, mas grande par te daquella 
poderosa nação ainda não se deu por convencida; 
ainda defende a realeza que por tão dilatados an­
nos a regeu". 

"Ao parlamento francez ainda são até hoje 
mandados pelo povo innumeros representantes 
fie is á monarchia". 

"E no mesmo dia da proclamação da republi­
ca no Brasil, os aulicos, os fidalgos do baixo im­
perio, fo ram os primeiros a dobrar a cerviz ao jugo 
do fel iz t riumphador !" 

"Saibam os corações bem conformados de 
quanto é capaz. o servilismo . . . " 

"Patria ingrata é a nossa por excellencia e 
mais do que isso - patr ia servil!" 
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"Temos vergonha do que dizemos, 1nas é pre­
ciso ser justo, e a: justiça não consiste sómente 
em louvar". 

"E' por sermos justos que neste momento, 
quando todos se esquecem elo velho rei, nos con­
doemos dos soffrimentos d e quem outr'ora foi tão 
querido" . 

"D. P edro deixou o th rono que occupára, 
durante 58 annos, sem que sobre s i pesasse ne­
nhum crime contra a patria. El'.e commetteu er­
ros, e erra>"e Jwmanum, cst, mas manteve sempre 
impolluta a honra nacional, e nunca mandou ao 
P rata embaixà<las, para ceder aos visinhos, em 
ineio de f estejos, gra ndes extensões territoriaes" . 

"Elle teve erros, mas cm 58 annos de reinado 
não commetteu tantos como esta republica fritz­
mackisada, em tão curto espaço \" 

· "Não fazemos senti r a e..xcellencia da monas­
chia sobre a republica, nunca! mas a ex ce11encia 
do que serviu aquella sobre os que serve1n esta". 

" Para dizer estas duras verdades, se nos des­
pedaça a alma, mas que importa? precisamos ser 
justos, mui to embora tenha.n1os, até nós, de pas­
sar por sebastianistas". 
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"Lycurgo deixou-se morrer á fome depois de 
haver dado a Spar ta uma constituição, para não 
assisti r aos a t tentados que contra ella fossem fei­
tos1 e os autores da nossa carta f undamental dei­
xaram-se no 1>0cl er, e violam-na com todo o san­
gue fr io!" 

"São exemplos bebidos na mythologia - Sa­
turno devorava os filhos". 

25) Carta ao Azevedo Castro. O Jornal do Comme,·­
cio trouxe o seguinte: O amigo ausente : Na cor­
respondencia desse escriptor, publ icada pela Ga­
zeta de Noticias de hontcm, vem uma referencia 
ao metl nome por occasião <la analyse que buscou 
fazer da F é de Officio. 

Acudo sem demora ao chamado, asseguran­
do que sempre encontrei no Sr. D. P edro II deci­
dido apoio e absoluta sympathia ás minhas recla­
mações e aos meus protestos. U nico de toclos os 

. políticos, assistiu Sua Nlagestade á installação da 
Sociedade Central de !mmigrnção ; unico, mostrava 
interesse pelos seus trabalhos, lendo tudo quanto 
publ icava e applaudindo-a sempre em seus leaes 
esforços. 

Uma vez, á minha vista fallou extensamente 
a un1 dos seus mais prestig iosos n1inistros, pro-
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curando convence-lo de que só era verdadeira e 
profícua a orientação que essa Sociedade indicava 
com tamanha· insistcncia . 

Se mais não fez, é porque não pôde - e a 
explicação dessa impossibilidade é longa demais. 
Constitne a historia ele todo o seu reinado; de todo 
o seu !ong o e patriotico martyrologio. 

T enta o correspondente chasquear da Fé de 

Officio. E stá no seu perfeito direito. 

Pena é que, antes e com outros intuitos, não 
tivesse meditado o mC?mora11dw11, de Marco Aure­
Jio - A 1nim. 111esmo. Lá acharia, até no que lhe 
mereceu censuras, pontos de commovcdora simili­

tude, entre os dous grandes príncipes. 

O Sr. D. Pedro II, após ci ncoenta annos ele 

reinado, pôde escrever aque'.la Fé de Offfrio .. sin­
gela, toca nte, luminosa, limpa, pelo menos de de­

sastres e vergonhas para a patria brasileira. 

Veremos qual a Fé de Officio da Republica, 
não em meio seculo mas simplesmente nes tes cinco 
ou dez annos. Veremos se não se resumirá nes­
tas palavras symbol icas - ruina, descreclito, es­
phacelamento, anarchia. - Visconde de Ta11 na·:y. 
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27) Recebi de manhã resposta de Vichy ao meu tcle­
gramma de 23 - Taunay - Petropolis - Mie11 x. 
Conz..me,zcement convalesceuce - lv!.otta Nlaia. 

2S) Ás 2 hs. fui ao M inisterio do Inter io r para con­
ferenciar com o Araripe e os membros da com­
missão <la Bibliotheca do l mperaclor. Protestei 
con tra o que me parecia intervenção do governo 
cm encargo de caracter puramente particular. O 
Araripe explicou-se . 

. 10) O fonia/ do Brasil trouxe o meu artigo Grandioso 
espectarnlo., corn a data de 29 de J ulho, anniver­
sario <la P rinceza Imperial. 

GmHdioso Espectac,rlo: São felizmente in­
discutíveis as noticias de que o Senhor D. Pedro 
II entrou em convalescença. 

Mais uma vez aquelle orga nismo excepcional 
venceu e superou as tentativas da destruição ; e, 
deveras, raro é encontrar-se tão poderosa força 
moral servida por physico tão valente. 

Ao mesmo tempo, que espectaculo tocante e 
sublime ver aquelle velho soberano, apeado do 
throno, pobre, sem recompensas, condecorações e 
honras que dar, cercado, entretanto, dos mais 
illustres homens da scicncia, empenhados em o de­
fenderem contra a morte! 
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Que homenagem commovedora e honrosa para 
toda a humanidade 1 

Até disso deve tirar motivos de orgulho a 
patria ! O grande bra sileiro merece cio mundo in· 
teiro todos os tributos da mai s profunda admira­
ção e da mais sincera e respeitosa solici tude. 

Que importa a ingratidão do Brasil? O co­
losso geographico desapparecc ante a grandeza do 
ente extraordinario que aqui nasceu. 

Se lhe told nrn a generosa mente immensas e 
duras saudades da terra natal, difiicil é imagi­
nar-se a alegria da inclyta filha, a Princeza Re­
demptora, pod.er no di a de hoje estreitar de en­
contro ao peito um pai como o Senhor D. Pe­
dro II ! - Visconde de Tauuay. 

31) Desci ao Rio para ir com a commissão á Biblio­
theca e aos museus do Imperador em S. Christo­
vão. Lá estivemos das 11 ás 2, tomando a deli­
beração de com·idannos o Ladisláo N etto para 
a dis tr ibuição de objectos ao !vluseu Nacional. 
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~!EZ DE A GOSTO 

1) Quarta-feira - Escrevi a resposta ao José Car­
los Rodrigues sobre o caso Rebouças. Mostrei ao 
Joaquim Nabuco, q,:e a approvou muito. Subi a 
Petropolis, encontrando telegramma do Eduardo 
Prado. 

2) O lama! do Commercio trouxe o seguinte sob a 
rubrica Questão de Missões. Escreve-nos o Sr. 
Visconde de Taunay: 

Nenhuma duvida e vacillação tenho em dar, 
á sua carta de 30 de Julho proximo passado, prom­
pta e completa resposta ácerca do incidente que 
se enxertou, ou á força pretendem enxertar, na: 
g ravissima ques tão das Missões. 

Áquelle incidente nunca liguei a irnportancia 
que agora lhe querem attribuir, buscando-se am­
parar certo grupo de opiniões e sobretudo aspira­
ções ao glorioso prestigio do inolvidavel represen­
tante da monarchia no Brasi l, o Sr. D. Pedro II. 

Eis a razão por que ha mais temp~ não vim 
á imprensa dizer o que se i em relação a semelhan­
te occurrencia, limitada como foi e deve ser. 

C...d.ll 
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Não só tem, pois, V. S. autorisação plena para 
publicar estas linhas, como _até lhe agradeço o en­
sejo que me proporcionou na elucidação deste pon­
to e da parte que me é referente. 

* * * 

Sabem todos, quanto sou amigo de André Re­
bouças, de cuja affeição e estima hei tirado muitos 
motivos de alegria e consolo neste mundo. 

Intelligencia vasta, illustração profunda, es­
pirita ávido ele saber, coração largo e ardentemente 

voltado para o bem, é elle um dos entes de conv i­
vcncia mals grata, mais amena, instructiva e digni­
ficadora que se possam encontrar na arida viagem 
pe'o caminho <la existencia. 

Especie de Tolstoi, sempre a meditar os gran­
des problemas sociaes e a cogitar na melhor sol u­
ção, sempre a pairar na mais elevada esphera 
n1oral, vê de continuo no homem a humanidade, 

S~m querer enxergar os lacl os es treitos, interes­
seiros e egoisticos, que as lutas, as paixões, os 
embates a cada instante desveadam e tristemen · 

te illum,nam. 
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Pelo contrario tudo desculpa, tudo attenúa. 
tudo encobre, defeitos, erros, desfallecimcntos e 
miserias. 

Nada mais é para cll e a vida do que uma mis­
são sagrada, cheia de sacr ificios, dedicação e obla­
ções. 

O seu ideal é Christo, o Christo do Evange­
lho, a cujos divinos pés deposita toda a sciencia, 
todo o progresso, to<la a civi li sação, como meio 
de mais levantar o pedestal, em que se ergue o 
sublime vulto do Rcdemptor. 

Em fins de Abril de 1889, na nossa doce e 
inesquccivel intim ida de de P ctropolis, notei a fre­

quencia pouco usual do ministro argentino, S r. 
Moreno, no modesto quarto do hotel Bragança 
que André Rebouças occupava e enchia de flôrcs, 
no seu cxtase perpetuo ante a formosura e a bon­
dade da Natu reza. 

Perguntei-lhe inciclentcmcnte a· causa. 

- Estou imaginando, respondeu-me, qual o 
meio de dar complemento condigno á Abolição. 
O Brasil é hoje em dia um paiz unico no mundo, 
a quem deve servi r de exemplo. 

Não insisti, tanto mais quanto estavamos em 
vesperas do 13 de Maio, das festas commemorati-
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vas daquella grandiosa data e sabia da parte rui­
dosa que aquel!c minis:ro procurára sempre nellas 
tomar. 

Ouvi, com e feito, Sua Magestade dizer que 
assistiria com o maio:- prazer á commemoração 
da aurea lei, palavras a que allude a narração de 
Rebouças, 

Semanas depois, uma tarde, na estação da es­
trada de ferro, atirnu-se este a mim, segredando­
me ao ouvido: - O imperador acaba de tomar­
me os papeis. Vai examina-los. 

- Que papeis ? indaguei. 
- No meu quarto lhe explicarei. 
E, chegados ao n.posento, declarou-me que 

imaginára uma solução scien tif ica com que fechat 
a questão das Ni issões, convindo que ao arbitra­
mento se preferisse a divisão rigorosa do terri­
torio em li tigio, entre os rios Pepiry-guassú, Cha­
pecó e Chopim, pois do laudo definitivo, por mais 
justo que fosse, resultariam resentimentos inapa­
gaveis, julgando-se a parte menos favorecida le­
sada sempre cm seus direitos. 

E, insistindo na idéa dotninante, accrescen­
tava que o Brasil, depois do 13 de Maio, deveria 
assentar as bases de uma paz perpetua com todos 
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os povos, tomando, como nação sul-americana, o 
lugar que lhe competia na hegemo11ia moral. Fi­
casse a Republica Argentina constrangida, a poder 
de magnanimidade e grandiosos exemplos, ao 
abandono das suas prevenções, dos seus rancores 
e odios tradicionaes. 

Não me impressionei demasiado com o que 
estava ouvindo, pois nada mais era do que o the­
ma íavorito do meu bom e leal amigo e compa­
nheiro, o seu empenho constante, a sua c...-...;:pansão 
habitual a olhar tudo de alto, de muito alto, adver­
saria intransigente da guerra e da brutalidade, 
buscando do fundo do seu gauinete amparar ve­
lhos, mulheres e crianças, proteger os infelizes e 
injust içados, e associar todos - amigos e inimi­
gos - á sua obra, aos seus esforços de pensador, 
de philosopho e philantropo. 

Embora me retrahindo instinctivamente, pon­
derei-lhe que se me afigu rava imprudente a sua 
tentativa de interferencia de feição scientifica, 
theoretica e toda imbuída de idealismo em tão 
séria divergencia en tre nações conf inantes, quan­
do o caso era de materia positiva e lhe faltavam 
mappas, conhecimento das localidades e outros 
muitos elementos elucidativos. 
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Replicou-me com energia e eloquencia. Dei­
xasse-me de preconceitos europeus e ela possibili­
dade de conflictos á mão armada e sangue derra­
mado. 

Estavamos na America, livres da abomi na­
vel escravidão1 e ao Brasil cabia convencer a Re­
publica Argentina <la u rgencia de absoluta boa fé 
e reciproco desapego . O Imperio era uma nação 
excepcional com o monarcha que tinhamas e com 
uma princeza capaz <los maiores rasgos de abne­
gação e patriotismo. 

E por ahi foi, não allu<lindo, de leve sequer. 
a qualquer juizo do Imperador. 

Passaram-se <l ias e, encontrando·me com o 
Sr. D. Pedro II , julguei dever referi r-me á s idéas 
de André Rebouças. 

- Acho, disse eu, impe,·tinente a attitude do 
Rebouças, impertinente no genuino sentido do ,·o­
cabulo portuguez, isto é, fora de lugar, sem op­
por tu nidade . 

O Imperador sorriu-se e observou : 
- Ora, o Sr. sabe que o Rebouças é todo 

coração. 
E estas palavras dão a medida cxacta do pen­

samento que dominava o augusto soberano, ex-



PEDRO II 145 

pressando ao mesmo tempo uma bella verdade e a 
justiça que della decorria. 

Quanto ao mappa schcmatico, só vi uma có­
pia, ou antes o esboço, ignorando de todo o desti­
no q,1e t iveram quacsqucr outros papeis a el!e re­
lativos. 

E is tudo quanto se passou commigo e de ·que 
posso ministrar informação. 

Ao terminar, uma reflexão que me parece bem 
cabível. 

O Imperador, na equidade do seu espírito ·la­
borioso, foi sempre em extremo respeitador do tra­
halh o alheio. Tudo acolhia, tudo lia, tudo estll­
dava, procurando com isto presta r homenagem a 
todas as mani festações da intelligencia e da acti­
vidade. 

Dahi, porém, adoptar e applaudir quanto lhe 
fosse entregue e se rvia á sua meditação e analyse, 
ha um mundo, ne,n está de accõ rdo com a prudcn­
cia, cautela e sensata or ientação de que deu tão re­
petidas provas durante cincoenta annos de reina­
do e. nas momentosas questões, em que se acharam 
envolvidas, sem nunca periclitar, a dignidade e a 
honra da nação bras ileira - Visconde de Ta.11-

11ay. - 1 de Agosto de 1891. 
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5) Estive demais occupado com o artigo que appa­
receu no Jornal do Commercio e é o seguinte: Na. 
BibliothJ!ca do Imperador. 

De mim se apossou funda e indizível emoção 
ao transpôr pela primeira vez o limiar da grande 
bibliotheca do paço de S. Christovam. 

Parecia-me a cada momento que não tarda­
ria a encontrar aquelle monarcha tão magestoso 
e nobre, representante, por mais de meio seculo, 
do Brasil perante as nações civilizadas como per­
sonificação dos mais altos princípios humanos e 
da dignidade e da honra nacional. 

Afigurava-se-me vê-lo levantar-se de algu­
ma das compridas mesas, carregadas de preciosos 
álbuns, gravuras, mappas e photographias, que, de 
espaço a espaço, cortam a solenne sala, ou antes 
aquel!a successão de salas, cuja ligação occupa 
quasi toda a extensa frente do palacio, no terceiro 
pavimento. 

E a sua: bel!a physionomia, tão popular e ex­
pressiva, impenetravel quando qualquer cuidado 

. lhe salteava o espíri to , ou então cheia de bondade 
e meiguice em horas de quietude e despreoccupa­
ção, se me apresentava tão clara e di stincta, que 
tudo quanto se passara desde o fatal dia 15 de 
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Novembro tomava visos de simples sonho e pesa­
dello, soff r idos com os olhos abertos e os sentidos 
acordados ... 

AHi, na mysteriosa impassibilidade do livro, 
á espera de consuita, dezenas de milhares de obras 
davam incontestes provas do amor, da dedicação, 
do apreço e estremecimento, que o augusto monar­
cha america no consagrava ao estudo e á meditação. 

Alli, naquei!as salas, innumeras vezes passea­
ra, de ponta a ponta, o soberano na solidão das 
noites, sózinho, buscando solução ás diff iculdades 
que se antep unham á ma rcha do Brasil e que o 
seu zêlo, a sua cx per iencia, o seu patriotismo, em 
continua vigil ia, conseguiam sempre remover. 

Alli, no meio dos nume rosos e mudos com­
panheiros de trabalho, unicos validos que jámais 
teve, é que achara consõlo e alento em momentos 
bem ar.iargos, vendo deturpadas as suas melhores 
iniciativas, sabendo-se alvo de mil interpretações 
fa lsas e od iosas, preso ao silencio, sem poder des­
cer á arena das discussões, quando poucas pala­
vras bastar iam, talvez para tudo explicar, tudo 
desfazer, annnllando as injustiças dos espí ritos 
invejosos e orgulhosos e dirigindo a bom caminho 
os irresolutos e mal orientados! 
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Naquelle enorme acervo de livros, que abran­
gem todas as disciplinas, quantos e quantos volu­
mes não estão com as margens todas tomadas de 
notas escriptas com lettra miuda e apertada? E 
só nisso, que mundo de impressões a recolher, a 
historia intima de todo um reinado de dez lus­
tros!. . . 

De que valeu, porém, tamanho e tão conti­
nuo labutar, tão insaciave1 ancia de saber, tão lar 
go circulo de conhecimentos sempre e sempre am­
pliado? No que deram todos os conselhos 
ministrados pela sciencia acct1mubda de todos 
os seculos? 

Melhor não lhe teriam servido, ao moderno 
Marco Aurelio, em vez daquelles sessenta mil vo­
lumes, de que se rodeou, seis mil baionetas, com­
mandadas por um general sincero e fiel? 

Quem o apearia então do throno, em que se 
mostr ara tão desinteressado e magnanimo? 

Qt1em lhe apontaria o caminho do exílio, fa. 
zendo-o passar como dolorosa interrogação por 
deante de toda a nação brasileira, que lhe respon­
deu com a mudez da inercia, embora sentisse a 
consciencia aniquilada e as faces rubras de ver~ 
ganha? 
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Quem o separaria daquelles companheiros de 
cxistencia, muito s desde os primeiros dias da me­
ninice solitaria, sem pae, sem mãe 1 quando fóra 
elo palacio rugia o furor das revoluções, essas sim 1 

bem impetuosas, bem leaes no seu desencadear ? 

Ah! os Brasileiros daquellas éras épicas !. .. 

Que elevação de sentimentos, que comprehen­
são dos interesses da patria ! 

Com que soffreguidão faziam dos corpos bar­
reira ás tentativas criminosas, poupando ao im­
perador menino até o sobresalto das agitações ex­
te rnas! 

O Brasil inteiro se convulsionava nas garras 
<la anarchia, e, entretanto, naqucllas salas só se 
ouvia a licção dos mestres ou o folgue,Jo de tres 
ínnocentes c:rianças. 

E cada estadista arcava a braços com a revo­
lução; e cada Brasileiro, amante da patría, era 

um balua rte ás institui ções juradas! 

Porventura mentiram e11as ás esperanças e 

á confiança elos nossos antepassados, a mais illus­
t rc mentalidaclc das gerações que temos tido? 

Acaso lhes tocára , a estas, por partilha alma 
de lacaios? 
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Que o diga hoje a consciencia dos republi­
canos velhos e honestos. 

Quanto na physionomia infantil do impera­
dor se desenhavam já os precoces signaes da pre­
occupação! 

Em duas g raciosas estatuetas do museu de 
S. Christovam, vemos D. Pedro II criancinha ten­
do a faixa do Cruzeiro a tiracollo, a brincar, dis­
t rahido e abstracto, com folhas de loureiro. 

Quantas recordações commoventes naquellas 
collecções, quantas preciosidades! 

São nada menos de tres as bibliothecas : a da 
Imperatriz, a do despacho ministerial e a do im­
perador, no segundo andar de S. Christovam. 

Por toda a parte as homenagens do mundo 
inteiro a cincoenta annos do mais honrado e nobi­
litante reinado! Por toda a parte o eloquente Pe­
dro II encimado pela rutilante corôa! Por toda a 
parte, porém, tambem signaes bem evidentes do 
roubo e da rapina, depois das terríveis scenas que 
finda ram no Alagôas. 

Falou-se no desapparecimento de brilhantes 
valiosíssimos da Corôa Imperial, de joias do 
maior valor como a espaC:a e a liga da Ordem da 
Jarreteira e do mesmo modo de não poucos obje-
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ctos de elevado cabedal. A té coroasinhas e mono­
grarnmas em ouro, alem de muitas moedas e amos­
tras mineralogicas desse metal, faci lmente tenta­
ram a cobiça, que o gôsto poude cevar-se naquellas 
riquezas amontoadas. 

Que importa, porém, tudo isto? 
Não arrancaram o I mperarlor do seio da pa­

tria; não 1he trancaram as portas da terra natal, 
que elle tanto serviu e acima de tudo estremece? · 

Que valem perdas materiaes, por maiores que 
sejam, quando a alma foi malferida e tem de cur­
tir as angustias da clamorosa injustiça e da ne­
gra ingratidão? 

A h ! para tanto s:m, para tudo is to é que 
serviran1 o estudo, a 1n editação, aquclles livros 
todos, aquella immensa bibl iotheca ! 

E is o que não dariam jámais milhares e mi­
lhares ele baionetas: a calma, a serenidade, a paz 
de conscicncia, a confiança na posteridade, o es­
quecime nto da offensa, o amor intangivel ao Bra­
si l, todo esse grandioso pedestal em que se altêa 
a figura do Sr. D. Pedro II! 

Que contraste! A o passo que o Congresso 
discutia si a Nação devia como attenuação de cru­
delíssima iniquidade enviar ao mais illustre dos 
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e.xi ades, que algum dia houve, cento e vinte con­
tos de réi s annuaes, cedia elle a essa Nação mais 
de dous mil con1 o maior desprendimento, a mai s 
admiravel largueza e espontaneidade! 

?) Publiquei o seguinte artigo: Interpretação crronea. 

Custará, de certo, ao Sr. Dr. Aristides Maia 
convencer a qualquer, por mais indifferente ás 
grandes questões de csphera moral, que a entre­
ga da bibliotheca e das collecções do S r. D. Pe­
dro II, á Nação brasileira, dá prova de que Sua 
l\fagestade póde passar vida alegre e fo lgada em 
terras de exílio e não representa mais um acto 
de generosidade, admiravel abnegação e acenclra­
do patriotismo. 

É exactamente na magnanimidade dessa doa­
ção, rodeada das circumstancias em que é feita, 
que se affirmam o caracter e a inexcedível eleva­
ção do augusto prí ncipe. 

No seu pensar, acima sempre do menor in­
tuito interesseiro, e ele aceórdo com seu g lorioso 
passado, entendeu que só ao -Brasil deviam perten­
cer todos aquel!es livros que tanto manuseou, pre­
ciosidades que reuniu, algumas sem estimativa pas­
sivei, edi ções in cunaveis, cousas unicas no mundo 
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e não entrega-las ao martello elo leiloeiro, por ;,,ais 
dinhe iro que pudessem produzir a bem de regalias 
de ordem materia .. 

~IEZ C.·E SET~MBRO 

20) A respeito da bella perspectiva do Mm:anzá, con­
tou-me o escrivão Cesar, no la rgo de S. Benedicto 
da Lagôa de Cima, que o Conde d'E u disséra: É 

a mais l.ionitn paizag'em de todo o Rio de Janeiro! 

Tem razão ; o golpe de vis ta é lindo e causa 
grande i!llpressão de calma e fel icidade. Quem 
sabe se por vezes não se tem elle lembrado em 
Ve1·salhes cl'essa dista nte paragem? Como são do­
lorosas recordações destas a exilados! 

11EZ DE OUTUBRO 

8) Noticia pelos jornaes de não pequenos dis turhios 
no Rio entre o povo e a policia. Recebi carta do 
Dr. Moncorvo sobre o livro - A cidade de Matto 
Grosso. 

9) Desci ao Rio, onde con tinmun os disturbios agra­
vados pelo estado extremamente morbido do Deo-
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dora, absolutamente como nos ultimas tempos da 
monarchia. Á noute, fui obrigado a voltar de til­
bury, encontrando muitas ruas occupadas por ca­
vallar ia . 

10) F ui esperar os B. de Muritiba no cáes Pharoux 
encontrando-me com o João Alfredo. E ntreguei 
á Baroncza uma carta para o In1perador, levan­
do dentro outra para o Rebouças (Nº LXXXI ) . 
Contaram-me que o numero de mortos hontem 
nas descargas da policia subiu a 29. Parece exa­
gerado. 

11EZ DE NOVEMBRO 

3) 1nterpellando o Firmino Pires Fer reira sobre a 
situação _política, disse-me elle: "É grave, mas 
tudo se ha de sanar porque o marechal Deodoro 
se ha de submetter." F allou-me tambem em de­
nuncias positivas de manobras sebastianistas, o 
que de todo o ponto, e com a maior sinceridade, 

ignoro. 
Aliás, na rua Larga, o Evaristo Nunes Pi­

res alludi ra a isto com o Rego Cesar (45 ). De 

(45) Dr. João Pinto do R~go Ccsar, clinico de nomeada e amigo 
dedicado do A. 
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volta do S. Christovam, no Arthur Napoleão, dis­
se-me o Visconde de Silva que o Nalmco tinha cou­
sa g rave que me communicar. Procurei a este no 
Jornal do Brasil e encontrei-o alarmado, tendo sa­
bido que os jacobinos nos ameaçavam de morte, 
a mim, a cl lc, N"abuco, e ao João Alfredo. 

Referiu-nos uma exclamação engraçada des­
te "Porque en e não o R. Dantas? P' Voltando 
para casa. confe renciei com os meus e decidi su­
bir para P ctropolis e alli conservar-me quieto. 
F iz a viagem com o Barão d'Ancthan (46). O 
Girard que eu esperava encontrar na volta, con­
forme promettera ele manhã, não subiu. 

(!) A Ga=eta. de Noticias e o Diario do Commercio 
trouxcra1n as gravíssimas noticias da dissolução 
do Congresso e do estado de si tio. Eis o que diz 
aquella fol ha: O Sr. presidente da 1·ep11blica e o 
Congresso. 

Segundo nos informam, o Diario Official 
deve publicar hoje uma proclamação que o Sr. 
presidente da Republica dirije á Nação expondo 
largamen te o.s motivos que o levam a decreta r a 
dissolução cio actual Congresso. 

(~G) Minh.tro pleuipotcncia rio ú;i B\!lg :c:r.. 

Ccd, t2 
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N' essa proclamação o Sr. presidente da Re­
publica annuncia que brevemente convidará o paiz 
a eleger os seus novos representantes. 

Sabemos que foram tomadas as providencias 
para que a ordem publica não seja altera da". 

* * * 
"O Sr. generalíssimo presidente da Republica 

teve hontem um a longa conferencia com o Sr. aju­
dante-general e os commandantes dos corpos d'es­
ta guarnição". 

Que gravidade de cousas! A qu e pon to esta­
mos chegados ! Qual o futuro deste desgraçado 
paiz ? Para onde vamos, Santo Deus ? 

6) .Manifesto do Deodoro. Que d ias crueis, que pe­
r íodo pungente da histori a brasileira! Mesma dis­
posição de espírito, vendo tudo bem tenebroso e 
cruel em fu turo não remoto. É preciso ter muita 
calma, muita elevação de espirita para não suc­
cumbir. Á noute, fui conversar um pouco com 
o Dr. A. Tibu rcio Figueira no hotel Bragança; 
depois com o corretor Alfredo Smith de Vascon­
cellos, que achei animado. 
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8) Com toda a instancia convidei Mamãe e a famil ia 
para ,·irem passar os 3 dias 15, 16, 17, aqui em 
Pctropolis comnosco. Completo silencio de todos 
os jornaes. Mas tambem que fazer? Eis o que 
pergunto a mim mesmo mil vezes. Que fazer? 
Que fazer? 

10) Escrevi ao Remedias Monteiro ( 47). Fui ver o mi­
nistro Gerard ( 48), encontrando em caminho o 
engenheiro Sawyer que me disse haver arrebentado 
no Rio Grande do Sul uma revolução de caracter 
separatista. Sahi do Bingen ás 4¼ hs. da tarde. 
O Alfredo Smith trouxe-me cartas de Versalhes 
e do :\,evedo Castro. J\quellas me dizem que as 
forças do Imperador vão diminuindo de modo con­
tinuo e bem sensível. T erá ainda tempo de assis­
tir á destruição <la sua grande e bclla obra, esse 
Brasil que e\le tanto estremeceu e ao qual consa­
grou tantos annos do ma is t>erslstcnte e desinte­
ressado labôr ? Estamos chegando aos mais pe­

nosos e terríveis dias de existcncia desta pobre 
terra! 

(-'7) Dr. Joaquim dos Hcme<lio~ ~!orttciro, puhlic:isla gc-cusc am i­
f::O do A. 

( ~8) Augusto Gl!rar<l _ illu:;trc: diplomata franccz, Que ac:J.00\l em­
b:tixador no Japão, então mi:iistro pkn'.potcnciario no Rio. 
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12) Todos estes dias, considero-os de verdadeiro nôjo 
pela dignidade cio meu Brasil que tanto estremeço 
e de que tive outr'ora tanto, tanto orgulho! A que 
estado reduzido, debaixo da mais ferren ha dicta­

dura, perdiclas as irnmcnsas regal ias que adquir ira 
co,m tamanho custo ! 

E quanto dolorosas as noticias que do gran­
de Marty r me dá o Mot ta Maia, as forças vitae, 
gradualmen te cada vez menores. O poder de sof­
frer do Imperador ha de ainda exercitar-se a pen­
sar neste infeliz B rasi l e nos seus destinos ! 

Mas tambcm que vll:gança, bem contra a st:a 

magnanirna vontade, tem el le tirado. E m menos 

de dous annos, este paiz retrogradou de um seculo 
e co11ocou-se na mesquinha pos ição c'.a pc1 tr ia elo 

desgraçado Tiradentes, no tempo em que ell e vi via 
e cogi tava de liberdade ! 

Quanto foi justo o paral!elo qnc fiz entre os 
I nconfi dentes e os Girond inos, estes guilhotinados 

cm massa , ao passo que a fc rrc11ha monarchia de 

Portugal .comnrntava a pena ult ima a todos, menos 

un1i este por ser mili tar e ter excitado os seus sol­

dados, isto é, os mantencdores ela ordem e da fide­
lidade á revol ta . .. 
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Jantei em casa do Paulze d'Ivoy (49). Lá 
estava tambem o ministro Gérard. Corre o boato 
que o J. de Castilhos foi fuzilado no · Rio Gran­
de do Sul. É naturalmente infundada a noticia; 
mas, o que não ha duvida, é que o movimento na­
quel!e Estado tomou proporções sérias. O Pelo­
tas (general Camara), já em S.antos, teve ordem 
de voltar ao Rio de Janeiro, o que logo fez . 

13) F omos à missa por ser hoje anniversario natal í­
cio do S r . Teixeira ( Barão de Vassouras). F a­
ria hoje 87 annos. Quanto é feliz de ter morrido 
ha 7 an nos, livre de pre senciar a se rie de males de 
toda a sorte que desabou sobre este pobre Brasil! 
(50) Dei ao conde ele Coudenhove acldido da le­
gação austriaca, que me veio visitar, um e..'<emplar 
da Cidade de Matto Grnsso. A noute esplendido 
luar, a in1primir ainda mai s melancoli a aos tristes 
pensamentos. 

14) Por carta de i\t!ana, trazida pelo Larue, tive cer­
teza ele que Mamãe não virá passar os tres dias 
proximos aqui em Petropolis. Serão, entretanto, 
bem, bem penosos, isto não ha duvida l 

( 49) Secr etario d;,. (l.!gaçâo f rar.ceza. 
(50) Francisco José Teixeira Le ite, barão de Vaswuras, sogro 

do A. 
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15) Como todos os factos se encadeam de modo cer­
rado e fatal! Como a sanção penal está ligada ao 
abuso, ao erro e ao crime! . _ . Comprei na iivra­
riasinha do Cameron tres livros de Camillo Cas­
tello Branco. A filha do doutor uegro, O santo 
da monta11ha e Lagrimas abençoadas. 

17) Acabei de ler o Santo da Molltaulza, que achei su­
perior á Filha do Dr. Negro, ambos em excellente 
portuguez com locuções elegantes e ele optimo 
cunho vernáculo, de que devo tomar nota. 

m8) Escrevi ao Rebouças (N.' LXXXVIII) ao Motta 
Maia, rcmettendo tudo com a carta ao Azevedo 
a Liban io Pedro dos Santos, por meio do Géra rd, 
para mais segurança. T ambem ao Dr. Teixeira 
de Mello sobre a discriminação dos livros da Bi· 
bliotheca Imperial. 

Enviei jornaes a Guilherme Michaud, de Su­
peraguy. Fui visitar o ministro argentino; não 
o encontrei) por ter ido ao Rio, e estive conver­
sando com a Senhora. 

Na volta estive com o engenheiro Sawyer, que 
me disse ter lido o Protesto dos Congressistas, 
não trazend o, comtud-0. assignatura alguma, o 
<Juc lhe tira todo o valor 
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Estive depois com o Drummond (51) e o 
João Baptista da Fonseca (52). A' noute, com o 
Tiburcio F igueira que me communicou os boatos 
do Rio, a ida do 24.' batalhão para S. Paulo e ou­
tros, uns assentes em possivel verdade, outros exM 

travagantes e sem base. 

19) A' noute no hotel Bragança, onde estive novamente 
com o Drummond e o Tiburcio Figueira. Este 
soube pelo Coelho Bastos (53 ) que os innumeros 
boa tos que circulam eram insubsistentes. Falla­
se, porem, com insistencia na sublevação de bata­
lhões. 

20) Fui de manhã á estação para ter os jornaes mais 
depressa. O Rocha Osorio (54) teve ordem de 
se apresentar quanto antes no Rio de Janeiro, sob 
pena de passar por desertor. OPelotas só pode­
rá desembarcar em Montevidéo !. .. Que bellissi­
mas lições '. Comprei ao Carneron Estl'ellas fu­
nestas e Scenas da. Fóz de Camillo Castello Bran-

(51) Barão de Drummond (Jo5o B. Vianna. Drummond). 
(52:) Consclhciro J0.:io Bapti~:i da. Fomeca. 

(53) Ocs-:mbargador A. Coelho Bastos. chi.:Ít: de policia do Mi­

nistcrio Cotcgipc, 

( 54) General ) l;mucl Luiz da Rocha Os·Jrio, compa.-iliciro de 
armas e amigo do A. 
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co e troquei Lagrimas abc,içoadas pela Bruxa de 
111 onte Cordova. Continuam as folhas açaimadas, 
sem poderem dar a 1ninima noticia do que se está 
passando no Rio de Janeiro e cm outros pontos 
do Brasil. O governador Portella mandou exi­
gir salvo-conducto de todos quantos transitam pela 
estrada de ferro do Grão Pará. 

Levei cartas ao correio e depois fui ao hotel 
Bragança, onde não encontrei ninguem com quem 
conversar, lendo então os jornaes. Conversei 
com os irmãos Quartim a respeito do estado de 
cousas. 

21 ) Desci emfim ao Rio. Nada de anormal em toda 
a viagem. 

O ministro argentinor que voltou com a se­
nhora, mostrou-rnc a 1Vacion de Buenos Ayres, 
folha de Mitre. 

Dando not icias da revolução do Rio Grande 
do Sul, diz expressivamente aquella fol ha '. "Fôra 
de desejar que o Brasil voltasse a ser monarch ia !" 
Ah! assim consentissem os destinos propicias! 

Das Ires cartas do Rebouças uma era do Im­
perador, outra destinada ao Nabuco. Como são 
tocantes as linhas que me dirige o Grande :Mar­
tyr ! Morrerá Elle, sem tornar a ver o querido 
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Brasil ? Deus não se apiedará do malaventurado 
Monarcha? 

22) Que terríveis dias ! Esteve o Aragão (55) com­
nosco e contou-nos qne, na grt!Vc dos operarias da 
E. F. Central haviam sido arrancados os t rilhos 
desde o Rio até Cascadura. Falla-se lambem em 
graves conflictos. Mandei pelo correio carta ao 
Teixeira de l\1ello, communican<lo a este que es­

crevera ao Ladislau Netto para apressar a ida dos 
objectos das collecções do Imperador no seu des­
tino. 

23) Dia de g randes novidades. Ás 12 hs. mais ou me­
nos bateram-me ú port.1. o Feijó e o Dr. Tilmrcio 
Figueira, ílvisando-me que iam ele carro ao A lto 
da Ser ra, pois a esquadra estava bombardeando o 
Rio de Janeiro, exigindo a deposição do Deodoro. 

Fiquei em extremo nff licto lembrando-me 
logo de 1\il amüe. Corri ao telegri pho e passei ao 
Luiz D aria o seguinte telegramma: "',Vovidade? 
11/utto iuquieto. " 

Ao sahir do telegrapho encontrei o ministro 
Gérard e o Paulze d'Ivoy, que fôra já á ,ninha 
casa mostrar-nie o telegramma do du Chaylard 

(55) Dr_ Fra ncisco P ires de Ç. Arag5o, primo aff.im do A. 
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que dizia : "Deodoro deposto; cidade em paz; Con­
gresso rappelé". Esta noticia circulou pelos gru· 
pos. Ás 3 horas chegou um trem do Rio, tomaclo 
por gente apressada que alugou esse expresso. 

O Damião nos contou detalhes; na Candela­
ria haviam cahido duas granadas ; a marinha, por 
meio do VV'andenkolk, fôra levar a intimação ao 
Deodoro, entregando este logo o poder ao Floria­
no Peixoto, vice-presidente. 

Disse-me o Alfredo Smith que ouviu muitos 
vivas á monarchia e que o Saldanha da Gama es­
tava ainda em Villegaignon. 

Contam que al ta noute se déra tiroteio na es­
quadra, sendo até o Riachuelo tomado de assalto. 
O que parece certo e indubitavel é que o Deodoro 
não é mais chefe da nação. Deve elle agora estar 
fazendo bem amargas considerações, lembrando-se 
das palanas que proferira no fatal 15 de Novem­
bro de 1889, ha dous annos e vinte dias ! 

Voltando ás 4 hs. da tarde á casa, encontrei 
resposta do Daria - "Nenhuma; toclos bem." Es­
peramos o trem das 4 horas. Indo em busca ele 
noticias ás 5 horas, soube que o Diario do Com­
mercio e Novidades haviam sido assaltados pelo 
povo, que empastellou os typos. 
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Corria. que o exercito estava descontente com 
a solução havida. Muitos boatos sobre organisa­
ção de ministerio, foliando-se cm Figueiredo, Ama­
ro Ca\'alcanti, J osé S imeão e a té Nilo Peçanha. 

Encontrei Mr. e Mme. Paulze d'I voy e o Gé­
rard .. que me '.evou á casa daquelles para que eu 
lesse o )danifcsto de cl csistencia do D e:)(1,>ro. 

24) O foma/ do Commercio e a Gazeta de Noticias 
livres <la pressão em que haviam s ido mantidos ap­
pareceram bcn1 intere ssantes e noticiosos. O arti­
go de fun do d 'aquella folha diz boas verdades ao 
Deodoro e sobretudo ao Lucena "político teimoso, 
de vistas curtas, o tnais fatal de quantos ministros 
te1n tido o Eras)!" "homem Pernicioso cujas azas 
negras se estenderam po r sobre todo o Brasil" e 
outras merecidas durezas. 

Escrevi ao Rebouças (N.° XC) e ao Alfre­

do de P aiva. Á noute estive com o Gérard, que 
nos contou pormenores da revolução de hontem, 
dirigida pelo Custodio Jo sé de M ello. 

15) Desci ao R io, que não achei ainda tranquillo, agi­
tado por um sem nume ro de boatos, revolta dos 
marinheiros, tenta.tivas de assalto ao J onw! do 
Comniercio e mui tos outros. Todos bons 11a rua 
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Larga. Levei ao Carregal a carta ao Rebouças e 
I mperador. 

Fui para a barca1 onde se cruzaram os boa­
tos, fallando-me varias na revolta e cerco do Sal­
danha da Gama e impcriaes marinh<::iros na ilha 
de Vil\egaignon. No -Banco do Brasil mostrou­
me o Dantas a prova impressa dos favores conce­
didos pelo governo deposto ao ... U111 pavoroso 
escandalol. .. A Ga::eta. de l\Toticias trou:,~ o in­
terwiew do reporter do Agaro com o I1'1p<: rador. 

MEZ DE DEZE~IBRO 

5) Teleg.-a111111as de Paris datados de honlern d,ío a 
!111perado1· 11,uito fraco. Ás 3½ horas o ,\ngclo 
trouxe-nos a fatal noticia. "O Imperador mor­
reu". Puzemo-nos, eu e Christina, a chorar. 

Quanto é dura e cruel essa morte 110 cxilio, 
tão longe da terra que clle tanto amou! Tam­
bcm como que por delicada homenagem <la sorte, 
soltou o ultimo suspiro em Paris, a capital da civi­
li zação, a cidade Mãe, o centro do orbe pensante 
que podia bem avaliar, e comprehcnder quanto va­
lia agl!clle hospede excepcional , aquelle monarcha 
digno, já não de outro povo, mas de outras épocas 
de seculo diverso! 
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Ah ' Brasil, Brasil! que te reserva a justiça 
inflexivcl por essa morte tão dura, por essa agonia 
de dous annos tão dolorosos, tão longos ? 

N.cm um só momento se desv iou o pensamento 

daquelle homem, divinisaclo pela mais sublime an­
gustia, desta terra que cllc tanto serv iu, tanto es­

tremeceu, tanto nobi litou e engrandeceu na ordem 
moral e nlaterial ! 

Que dôr cogitas qne tanta dedicação, tamanho 
desprendimento, tüo intenso patri otismo teve só co­
mo paga e recompensa o esquecimento e ingra-­
tidão! 

Elle que em cada brasileiro via não um sub­
dito, não u 111 compatriota simplesmente, porem sim 
um amigo, t1n1 filho ~ 

Elle que tamanha confiança depositava no seu 
povo, de que era não um chefe, mas o mais sim­
ples, o mais solicito, modesto e terno pastor! 

Imaginar o nnm<lo de idéas sombrias, acabru­
nhadoras que nos derradeiros instantes de vida 
conturbaram aquelle imn1enso coração . .. contra­

pôr o mais puro, o mais nobre, avassalador e pos­
san te amor ~l pungente realidade. o abandono, a. so­
lidão, o exílio .. . ah! co1110 tudo isso é oppressor 
e barbara ! ... 
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B em certo, ao desprender-se do corpo já tão 
fraco e debil, salteado de tão pesadas enfermida­
des, aquella Alma, no seu ultimo adeus á terra, não 
se esqueceu do Brasil ... bem cer to! 

Derradeira preoccupação terrena, saudação á 
Patria, tão grande na esphera do mundo, como elle 
foi grande, ine..-xcedivel na orbita moral. Fica o 
seu nome, gloria eterna para este paiz, que pagará 
ainda bem caro não ter sabido zelar essa gloria em 
vida e o thesouro que possuía. 

E o castigo já começa, pois a herança de Pe­
dro II não pertence ao Brasil, mas á Humanidade. 

Só esta é que está no caso de venerar devida­
mente o vulto, cujos <!espojos foram entregues ao 
solo do exílio, mas cujo nome refulge para todos 
os povos como um symbolo de inexcedíveis virtu­
des, a honrar a creatura e o Creador, o homem e 
Deus Omnipotente. 

Falleceu o grande Imperador com 66 annos e 
3 dias, tendo nascido a 2 de Dezembro de 1825. 
Supportou 750 dias do mais penoso exílio. 

Segundo me contou á noute o P aulze d' l voy, 
exhalou o ult imo suspiro á meia noute, cercado de 
sua filha a Princeza Imperial, dG Conde d'Eu e 
de quinze brasileiros. Ao ouv ir este detalhe, pro-
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rompi em soluços que me obrigaram a sahir preci­
pitadamente. 

A' porta encontrei o Sabino Lopes, que vinha 
de casa, tendo dado a fatal nova a Christina. 

Descansou afinal o magna.nimo Príncipe, de 
cuja paciencia e grandeza d'alma tanto e por tanto 
tempo abusaram neste mundo! 

O Jornal do Co111111ercio afixou a noticia ás 
8.½ horas ela manhã e de todos os lados se pro­
duziram as mais espontaneas e completas manifes­
tações de sincero e pc·ofundo pezar, cerrando as 
portas todo o commercio, arvoradas bandeiras a 
meio pau, demonstrações tão geraes que o minis­
leri o reunido no palacio Itamaraty se sentiu aba­
lado. 

6) Domingo - Noute agi tada, sobresaltos e dôr de 
cabeça. F ui levar telegramma á Princeza e fiquei 
revoltado do indifferentismo de todos daqu i. 

É a Bolsa a preoccupação do dia . . f\ desappa­

r ição de D. Pcd rn II, quan do muito vem em se­
gundo lugar e isto no canto do Brasil que elle mais 
beneficiou. Passei o seguin te telegramma : -
Princeza Imperial D. I sabel - Paris - Nossas 
lagrimas todas - Taunay. 
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7 ) Em primeiro lugar no foma! do Co11w1e1·cio e tar ­
jado de preto o seguinte: D. Pedro II. 

"l\tforrcu o I mpcrador ! 

1'1orrcu 110 cxil io, long~, muito longe da terra 
que ellc tanto serv iu e estremeceu. e cm cujo seio 

ardentemente suspirava vir cerrar os olhos,· dado 
o ultimo acleus á grandiosa natureza brasileira. 

Exhalou o derradeiro alento em Pariz, para 

onde a sorte, corno que por commo\'cdora homena­
gem, lhe guiou os passos. Par iz. a capita l elo muu­

do civilisado, a cidade :Mãe, o centro do orbe pen­
sante, Pariz que pod ia bem aqu ilatar e comprehcn­
dcr quan to valia aq11cllc ho::.pcclc excepcional, aqncl­

le soberano digno, não já de outro povo, mas de 
outras épocas, de seculo diverso. 

Tambem as scicncias, as lettras, as artes, na 
sua mais pura e elevada expressão, rodearam o 
ataúde do inclyto deslhronado e o cobriram ele flõ­
res, de palmas e de lonros ! . 

Ah! Brasil, Brasil, q11anta sabedoria, quanta 
experiencia accumulada, que profundo conheci­
mento dos homens e ela~ cousas dispensaste na tua 

criminosa incliffercnça. e clesdenhosa e leviana·­

mente atiraste á margem! 
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Que destinos te reservam a jústiça dos factos 
e a inflexibilidade da logica por tamanha inconsi­
deração e tão estupendo menoscabo? 

Entenebrccidos já os teus horizontes, outr'ora 
tão largos, limpidos e risonhos, que expiação terás 
de soffrer por essa clurissima morte, por essa lenta 
agonia de dous annos longos, longos, intermina­
veis? 

Nem um só instante, ·º pensamento daquelle 
homem, divinisado pelas mais sublimes angustias, 
se desviou desta patria, que na ordem moral e ma­
ter ial clle, acima de todos e mais que ninguem, 
tanto nobilitou e engrandeceu. 

Nos intervallos da santa meditação e do ama­
do estudo, as pandas azas em que a sua alma se 
alava a regiões de intangivel serenidade, que dôr 
funda e intima poder crêr que toda dedicação da 
sua longa existencia dia por dia, o seu desprendi­
mento sem igual, o seu patri otismo inexcedivel ti­
nham por unica recompensa o esquecimento e a in­
gratidão!. .. El!e, que cm cada brasileiro via, não 
um subdito ou um simples concidadão, mas um 
amigo, um filho! E lle, que tamanha fé depositava 
no seu povo, de que era, uão um chefe no pinaculo 
das grandezas, não um potentado a gozar o poder 

Cad. u 
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e as glori.as terrenas, porém sim o mais slngelo, o 
mais solicito e terno pastor e guia! 

Imaginar o mundo de idéas sombrias, repas­
sadas de cruel desalento que nos ul timas dias de 
vida, em apertado quarto de hotel, lhe tumultua­
ram na mente sem conturbarem aquelle coração 
todo bondade, todo meiguice e perdão ... contra­
pôr o mais nobre e ardente amor patrio á pungente 
realidade - o abandono, a solidão, o estigma_ do 
exílio - ah! como tudo isto é barbara, iníquo e 
oppressor !. . . 

A herança de D . Pedro II não pertence ao 
Brasil ; pertence á Humanidade. A ella é que cabe 
vener ar devidamente o vulto, cujo nome refulgc 
para todos os povos como um symbolo de virtudes 
quasi sobrehumanas, a honrar a creatura e o Crea­
dor, o homem pequeno e fraco e Deus Immcnso e 

_ Omnipotente". - (a) ViscoJ1de de Tamwy. 
Escrevi á Princeza, ao Conde d'Eu, D. Pedro, 

Condes de Al jesur e Motta Maia, remettendo tudo 
ao L. P. dos Santos 132 - rue faubo urg St. Denis. 

17) P or carta conv idei o mi nistro francez A. Gérard 
para vir jantar comnosco. Era concebida nos se­
guintes termos - Monsieur le Ministre, Pourricz­
vous naus faire ie plaisir de venir diner avec naus 
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en famille, samedi, à 7 heures du sair? - j'ai 
trouvC Rio bien troublê, nous tous de la commis­
sion sous l'oeil des jacobins quine parlent que de ri­
gueurs exceptionelles envers les chefs du sébas­
tianisme. Tout çà marche vers des choses desas­
t reuses, il n'y a plus de dou tc possible. Pour le 
moment, tâchons, au moins, de diner tra11quille­
ment lc samedi . N'est-ce pas? - Votre <lévoué 
V. de Taunay. 

18) Fechei uma Retraitc de La.glf11a. para o grande 
Tolstoi (Jasnaia Poliana, estação de T o11la , Mos­
cow) e escre\·i uma car ta ao syrnpathico Saltare1 
de ~11c não tenho noticia alguma, ha muito tempo 
Yolwlrn111a. (Japão) Consulado francez. 

No numero do Bras il de hoje o Carlos de 
Laet despede-se dos seus leitores, n'um bello artigo 
em que aconselha a dissolução da commissão de 
exequias. 

22) Exequia.s do Imperador na i',fatriz, muito so­
lemnes. Começaram ás 11 hs., uma hora depois 
de annunciadas, mas foram muito solemnes, orando 
com grande d ~ uencia o padre Castello Branco 
que nos fez chorar a todos. Bella e animada pe­
roração. A ppareceu na Gazeta de f,loticias em ar-.· 
tigo de redacção e no Jomol do Commercio a se-
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guinte declaração da commissão de exequias redi­
gida pelo Nabuco: O Sr. D. Pedro II. 

Reuniu-se hontem a maioria dos membros da 
commissão encarregada de promover sole1nne de­
monstração de pezar publico pelo passamento ·do 
Snr. D. Pedro II. Tendo em vista o movimento 
da reação causado pelas interpretações dadas a al­
gumas das homenagens prestadas ao grande mor­
to, ta.nto dentro como fóra do paiz, a commissão 
lastima ser forçada a abandonar a idéa de faze r 
celebrar as annunciadas exequias no trigesimo 
dia. 

Assim procedendo ella conforma-se exclusiva­
mente á profunda veneração que lhe inspi ra o 
nome do Sr. D. P edro II. A histor ia, recolhendo 
de nossa imprensa os numerosos episo<lios que rc­
flectem o estado actual dos espíritos, dir á que não 
é este o momento de entregar a paixões fanaticas, 
indefesa em seus crepes funcbres, a impassivel ef­
figie do soberano que tão admi ravelmente symbo­
lisa a liberdade e a tolerancia. 

Quanto ao testemunho destinado a perpetuar 
a g ratidão dos Brasileiro s, a commissão continuará 
a receber donativos, mas sómente no fu turo r~ 
solverá a fórma q ue elle deva assumir. Hoje não 
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seria infelizmente passivei elevar semelhante mo­
numento dentro do nosso territorio, e é muito cedo 
para os Brasileiros se resignarem a levanta-lo em 
terra estrangeira. - Rio de Janeiro, 21 de De­
zembro de 1891. 

Escrevi ao bom do Lago ( 56) e ao Rebouças 
(N.° XCVI), ao Teixeira de Mello sobre os li­
vros do Imperador. 

O grande erro da Republica tem sido a orga­
nisação de um estado de cousas, em que não é pas­
sivei adhesão sem rebab:amento de caracter. Fôra 
bem cruel a Restauração com a volta de todos os 
erros accumulados do antigo regímen. Que falta 
enorme nos faz o Imperador ! Elle, velho, exhaus­
to, anniquilado . .. 

Li Le Neve" de Rameau do grande Diderot 
e francamente não achei o livrinho á altura da 
grande reputação que tem, muito embora a vervc 
de algumas paginas. As que tratam de musica 
são obscuras e atrazadas. 

Continuo no meu retrahimento de Petropolis 
nesta época de terror ainda que branco. Pode, po­
rém, com pouco, torna r-se rubro e sanguinolento. 

(56) Coronel Anton io Florcncio Pereira do Lago; tlcdicadissimo 
amigo do A. 
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Que fazer hoje? Que rumo tomar? Que direc­
ção seguir ? Eis a grande duvida. O meu enthu­
siasmo pela restauração enter rou-se com o Impe­
rador. 

30) Na estação, o Smith me annunciou que se fallava 
n'um movimento de tropa com o fim de depôr o 
Floriano, estando unidos o Wan<lenkolk, Almeida 
Barreto e Custodio. Não sei o que possa haver 
de real nisso. O Gérard tambem me confirmou 
que havia qualquer agitação. O Sant'Anna Nery 
chamou-me, contra a minha expectação pois il me 
batt'ai:t f roid, e communicou-me que hoje sahiria 
em todos os jornaes o M anif csto da Princeza, o 
que provocaria manifestações do Club T,:-rade11tes. · 

Chegaram os jornaes, e nada do Manifesto 
annunciado pelo Sant'Anna Nery. Naturalmente 
houve intervenção da policia. 

31) Ultimo dia deste bem triste anno, que fecha com 
disturbios no Rio de Janeiro e por toda a parte. 
A Empreza Geral de Estradas de Ferro ameaça· 
da de ruina total. Reunião tumultuosa, em que 
foi regeitado o alvitre da commissão Frontin e 
Honorio Coutinho. Por todos os lados descala­
bros e motivos de fundo desalento. Não sei o que 
vai ser deste pobre Brasil 1 



Carias do Visconde de 

T aunay a D. Pedro li 





Se11hor, 

Tomo a liberdade de me dirigir pessoalmente 
a Vossa i11 agestade Imperial, mas so" levado da 
obrigação de dar conta das inc1m1be11âas e ordens 
que recebi na vespera de minha partida. 

No dia seguinte ao de minha chegada a esta 
marn,mwtai cidade 9 do cade11te me::, procurei 

logo Sua Alteza Imperial a quem tive a honra de 

beijar as aug11stas Mãos, mt,·egando-lhe as cara 
tas de Sua Magestade a Imperatrz'.z bem como as 
des/.inadds a S. S. A. A. as PriHcezas de J oinville 
e de Aq,ri/a por niio se acharem actualmente em 

Paris. 
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Fui ter com o Snr. Perdinaná Denis que me 
acol/rett, com a maior dist iucção e p1·omette11-me, 
dar brl!Ve ezecucão aos desejos de Vossa M ages­
taáe lmpe,-ial relativameute ás obras de Affonso 
de Saintouge e Dujarric. Não encontrei o Snr. 
geHeral 111 orin, deixando-lhe a carta com um car­
tão de visita meu. 

O Snr. Visconde de Nioac tem sido i11cansavel 
em obsequiar-me, a mim .. e a minha mulher. E ua 
verdade distiuctissimo cavalhe iro, digno da estima 
de -um sobei-dno. 

Por toda a parte, eucontro aqui, do modo 
mais vz'.vaz .. e lisougciro, a recm·dação de Vossa 
Magestade Imperial. Nesta cidade immensa, em 
que as impressões são necessariamente passagei­
ras e fuga:;es, ficon, para honra de nossa P atria, 
bem gravada a /embra,u;a do Mo11archa Brasilei­
ro . Devo, num destes proxi11ws dias, ir visi,tar 
Victor H iigo, sendo apresentado por Hm enthú­
siasta de V. Magestaáe Imperial e da gra.11de poet-a 
refm blicdno. 

O meu primo Victor, que nrnito nos tem 
procurado, mostra-se profw,damente reconhecido 
ás provas de col!sideração q11e recebeu de V ossa 
Magestade. 
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Deposita11</o aos pés de Sua Magestade a Im ­
peratriz os meus protestos de ,·espeito e admira­
ção, bem como os de minha mulher, beijo a dextra 
de Vossa Magestade Imperial de quem sou 

,\,Juito dedicado e leal subdito 

A LFRE DO o'ESCRAGNOLLE TAUNAY 

Paris, 30 de h111ho de 1878 (57). 

(57) Gr,u;as :'t ninú cordcalidadc de S. Altcn o Principc D. 
Pedro de Oriéans Bragança vieram os or.ii;inacs dcsus 
e-ar tas, outr'ora 110 Archivu dos Imperadores, no c:istdlo 
d' E\\, :i. ser pro1>ricdadc minha. Jã de algumas possu :a 
copia, devido :i. c:,ctrcma gcnt ilcz"' do bom amigo Alberto 
R,mgc\. Publico-as para documentar u:,u das faces das 
rcku;ôcs do Monan:-h:\ com meu Pac. incumbiu-o D. 
Pedro íI d\: visitar amigos e conh.."'C:dos SCl L" cm diver­
sas cidades do. E uropa.. Conservo cm mc11 poder essa e.X· 
1cnsa lisla de pc:rsona'.i<ladcs cmincn!cs a quem m.:u Pac fô­
ra incumbitxl de procurar, \i~:i :i.utogra.p1"R1 rlo Imperador 
(A. de E. T.). 



II 

Senhor, 

Corno 11wu. par! não pôde actua!meute servir­
n,e de intermediaria junto a Vossa Nlagestade 
Imperial, vejo-me levado a dar di,·ecta111e11te coa­
ta das honrosas iucmnbeucias que trouxe do Paço 
de São Christovão, por occasião da 111i11 /za. par/i­
da do Rio de Janeiro. 

Em M ilão estive, todo o tempo q11e lá fiquei, 
com o maestro Carlos Go111es, cuja gratidão ao 
seu illt<stre Protector é p.-ofuuda e ,·epassada de 
veneração. A opera Maria Tudor cstâ pro11,pta 
e deve ser uma das edições de maior lt<.1:0 que até 
agora teuha dado o esl'a.beleci111e11to Ricordi. Os 
ensaios no Scala corneça,·ão em Fcve1·eiro proxi­
m.o. 1vfoita coafiauça depositam os amigos e cul­
miradores do composito,· b.-asileiro 11essa prod 11c­
ção de folego. como me disseram os professores 
Çelega e Cialdo Cialdini. 
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Em Napoles dei eracto cmnprimento ás or­
dens receb idas., indo ver os Snrs . de San D on.ato, 
de Caspa.ris, que não eucoutrei, Fergola, Albini, 
Tomasi, de Lucca, Lauro Rossi, barão Pesati 6 

a duque=a F. Ravasc/ziera Fies/zi, se>1/zora da 
mais e!l!'IJada disti11cção . O eswlptor Tito Ange­
/ini é já fallecido. 

Todos quantos visitei mostraram-se profun­
damente cam rnovidos e szwprezos de terem tão 
larga parte ua memoria de Vossa Magestade e 
Por cw·tas, que terei a. lionra de depôr em Vossas 
Augustas Mãos, agradecem tão especial prova d e 
co1isidetação. 

Hoje aliás é grata ao brasileiro viajar pela 
Europa. O co11ceita e admi>-ação que no velho 
contiuente merece a Pessoa de Vossa ;Vlagestade 
Imperial é facto qH<! sobremaueira deve Jisougear 
o nosso sentimento nacional. 

A q11i em. Roma darei. · tambem fiel exec-uçiio 
ás recommeu doçães de Vossa Magestade Jn,pe-
1·ial d e Quem. me assigno 

1vf11ito respeitoso e lmmilde subdita 

ALFREDO n'EscRAGNOLLE T AUNAY 

R oma, 27 de Novembro de 1878. 



III 

Smhol', 

Tenl,o a honra de levar ao conhecimeato de 
Vossa 111 agestade que confor1He as indicações q11e 
commigo tro-11xe do Paço de São C/iristovão vi­
sitei em Roma os Snrs. Valporelli, Blaser11a, Ca­
nizza>·o) lvfariani, de Sanctls, .NI ontl?'!)erde, Ber­
na,·delli, de Plassy, d' P:pinay, Conde de Gobiueau, 
Seiiadores Fiorelli e Risa, L eiterpe-Jen ( ?) Geof­
froy e Conselheiro Mat/Ji<is de Carvalho. 

Quanto ao dramatw·go Cassa nãa "'" foi 
passive! encontra-lo, tendo-o procurado debalde 
110s lugares que 111e iudicai-am. Escrevi-lhe, Po­
r eni, uma. carta, tonrnudo-o sabedor da lisongeira 
atte,zçilo q11e m ereceu de Vossa Magestade Impe­
rial; O p.-afessor Scacchi achava-se em Napoles 
quando e1t o procurava em Roma. 

l g11al dese,icoutro de1t-se em Flo,·ença. em ·re­
lação aos Sars. ex-syndico Ubaldino Pernzzi e 
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Professor Amasi. Nesta cidade de Florença p11-
de ver os Snrs. Guasti, Campani, Conti, Glzera,·­
di, Giglioli, 1\1 acchi, Ecke,·, de Gubernatis, Lasi­
nio, M affei, Du.pl'é e sua filha a Snra. Princeza 
Doca d'lstria. 

Ape:::ar de toda a 111iaha diligencia e recorrer 
ao Correio, não me foi dado saber onde moravam 
as S1'ras. Princeza Lal,enoff e Visco11dessa de 
Sauto A111aro. Tomei a. resoi1lção de lhes escre­
ver 11nw. carta., e.1:plica11do a. nii1tha -involtmtaria 
falta. 

O poeta Aliardi é morto ha cel'ca de trez 
11U!ZCS. 

De todas as pessoas com q11em me a.vistei 
/e.,•o carias e livl'os para Vossa Magestade lmpe­
-rial em cujas augustas 1JZãos conto em breve depo­
los por isso que p,·etendo parti.- para o Brasil 110 

vapor Gironde, que sahe de Bordeaux, no dia 20 

deste mez. 

Com o mais profttndo respeito, assig1!o-me 

De Vossa Magestade lmpe,.ial 

lvfttit o hwnilde e dedicado subdito 

ALFREDO 0 1E scRAGNOLLE TAUNAY 

Paris, 8 de dezembro de r878. 



IV 

Imperial Senhor! 

A Vossa M agestade já e" disse r1tdo quanto 
smtia .e pensava naqt<ellas simples palavras do 
meu telegramma de 3 de Jal!l?irÓ corrente. Q11.a,i­
ta dôr, Imperial Senlwr! Q1<anta/ 

A resposta que mereci, 11wito me 'pe11ltoro1t e 
11:e sen.sibilisou em seu. laconismo, ligando-me á 
1nemoria do 1neu bom, pae ,q11C? neste mimdo tanto 
estrenieceu a Augusta Pessoa de Vossa Mages­
tadé. 

Crt1eis fJenipos estamos atravessando, cru.eis, 
sobretudo por vermos soffrer o lt<sto e Aque/le 
que sempre trilho" o caminho recto da honra e do 
patriotismo. 

Minha familia toda vae bem, no sentido ma­
tenºal da erpressão, acabnm/uula, porém, ao peso 
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da triste:ia pelo fal/ecimento da Virt,t"osissima e 
ino(vidavel Iiiiperatriz. 

R espeito.sameHte beijo a mão de Vossa Ma.­
gestade, como o mais sat1daso dos Se1ts admira­
dores e n1bditos. 

ALFREDO o'EscRAGNOLLE TAUNAY 

Rio de Janeiro, 8 de Janeiro de 1890. 

Cad. U 



V 

A Sua Alteza Imperial a Senhora D. lzabcl, 

Mi11 lia Excelsa Senhora. 

O teleg,·ammo qae tive a honra de passar a 
Vossa Alteza 110 infausto dia 5 do corrente ,nez 

exprime bem tudo q11anto senti e commigo toda 
a minha familia., Mãe, mu)her e filhos , irmã e 

toda a saa ge>ite. "Nossas lagrimas rodas". E, 

com cffeito, nada mais tcui os feito senão chorar 
chorar! Que per da immeasa/ Mas tambem que 

hom.enage11 s excepcionaes, 111t1ica vistas! O 1nm1-

do civili zado inteiro ao redor de ""' ata,íde! 
Q11anto fica. distanciado o Brasil, quanto castiga­
do da sua i11dífferença, da não compreheasão do 

inestimavel theso11ro q1<e possuía! E pe11sar ,iis­
to mais a11gnzenta a minha dôr. vendo a patria 
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tão depl'inâda ante os maiores e mais elevados 
sentimentos, de que se toruou. glorioso centro o 
ad·miravel Pariz! 

Émfún, curvem~se todos á Von tade de Deus, 
g1·andes como vás, Se11ho1·a, e pequenos como 
este vosso !rnmilde sztbdito, que se assigna. com o 
mais prof1111do acatamento 

V 1scoN'DE ne TAUNAY 

Petropolis, 8 de D e:embro de r89r. 





Fé de Officio de Imperador 

do Brasil 





Creio em Deus. 

F ez-me a reflexão sempre conciliar as suas 
qualidades infinitas: Previdencia, Omnisciencia e 
Miscricordia. 

Possuo o sentimento religioso: innato ao ho-
mem, é despertado pela contemplação da Naturezo. 

Sempre tive fé e acreditei nos dogmas. 

O que sei, devo-o, sobretudo, á pertinacia. 

Reconheço que sou muito somenos no que é 
relativo aos dotes da imaginação, que posso bem 

apreciar nos outros. 

Muito me preoccuparam as leis sociaes: e 
nâo sou o mais competente para dizer a parte -que 

de continuo tomei em seu estudo e applicação. 

Sobremaneira me interessei pelas questões 

economicas, estudando com todo o cuidado as pau-



194 VISCONDE DE TAUNAY 

tas das a lfandegas no sentido de proteger as in­
dustrias naturaes até o período do seu prospero 
desenvolvimento. 

Invar iavelmente propendi para a instrncção 
livre, havendo sómente inspecção <lo Estado quan­
to á moral e á hygiene, devendo pertencer a par­
te religiosa ás familias e aos ministros das diver­
sas religiões. 

Pensei tambem 110 estabelecimento de duas 
Universidades, uma no Norte e outra no Sul, 
com as faculdades e institutos necessarios e por­
tanto apropriados ás differentes regiões, sendo o 
provi1nento das cadeiras por meio do concurso. 

Jgreja livre no Estado livre; mas isso quan­
do a instrucção do povo pudesse aproveitar de taes 
instituições. 

Estudei com cuidado o que era relativo á 
moeda corrente e se prendia á questão dos ban­
cos. Quanto á legislação. sobre privilegias, op­
puz-me aos que se ligam á propriedade !iteraria, 
sustentando assim as opiniões de Alexandre Her­
culano, antes que elle as tivesse manifestado. 

Cautelosa c insistentemente estudei questões 
de immigração sobre a base da propriedade e o 
aproveitamento das ter ras, explorações para o co-
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nhecirnento das riquezas naturacs, navegação de 
rios e d:fferentes vias de communicação. 

Pensava na installação de um observatorio 
as tronomico, moldado nos mais modernos esta­
belecimentos desse genero. Segundo as minha~ 
previsões e estudos, poderia ser superior ao de 
Nice. 

Cogitei sempre em todos os melhoramentos 
para o exercito e a marinha, afim de qne cstives­
semos preparados para qualquer eventualidade, 
embora contrario ás guerras. Buscava assim evi­
ta-las. 

Preoccuparam-1ne seriamente os estudos de 
hygiene publ ica e particu lar, de modo a nos livra r 
das epidemias; e isso sem grande vexame para as 
populações. 

Acompanhava-me sempre a idéa de ver o 
Brasil que me é tão caro, o meu Brasil, sem igno­
rancia, sem falsa religião, sem v icias e sem dis­
tancias. 

Para mim, o homem devia ser regenerado e 
não supprimido; e por isso, muito estudava a pe­
nal idade. tornando g rande parle no que se fez re­
lativamente a prisões e pesando todas ·as questões 
modernas, que tendiam a scll melhoramento. 
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Procurei abolir a pena capital, tendo-se encar­
regado o Visconde de Ouro- P reto de apresentar 
ás (amaras um projecto para a abolição legal 
da mesma pena. 

Pacientemente compulsava todos os processos 
para a com mutação da pena ultima: quando não 
encontrava base para isso, guardava-os, sendo a 
incerteza já uma pena gravissima para os ré.os. 

Mt.;to me esforcei pela liberdade das eleições 
e, como medida provisoria, pugnei pela represen­
tação obrigada do terço, preferindo a represen­
tação uninomir.al de circulas bem divididos; pois 
o systerna, ainda por ora imp raticavel, deve ser o 
da maior ia de todos os votantes de uma-nação. 

Conselho de E stado, organisado o mais pas­
sivei como o da França, reformando-se a Consti­
tuição, para que pudesse haver di rei to administra­
tivo contencioso. 

Provimento de l.º lugar da magistratura por 
concurso perante tribunal judiciaria para formar 
lista cos mais habilitados, onde o governo pudesse 
escolher; concurso tambem para os lugares · de 
administração; categorias de presidcncias para 

· que se preparas sem os que deviam rege-las. con­
iorme a importancia de cada uma. 
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Trabalhei muito para que só votasse quem 
soubesse lér e escrever, o que suppõe riqueza mo­
ral e intellectual, isto é, a melhor. 

Sempre procurei não sacrificar a administra­
ção á política. 

Cogitava da construcção de palacios para os 
ramos legislativo e judiciario e para a administra­
ção, para bibliotheca e exposições de diífcrentes 
especies, para conferencias publicas. 

Nunca me descuidei da sorte physica do povo, 
sobretudo em relação a habitações salubrcs e a 
preço commodo e á sua alime ntação. Nunca dei­
xei <lt.: estudar um só projecto, discutindo com os 
seus autores e procurando esclarecer-me. 

O meu dia era todo occupado no serviço pu­
blico, e jamais deixei de ouvir e fallar a quem 
quer que fosse. 

Lia todas as folhas e jornaes da capital e 
alguns das províncias para tudo conhecer por mim 
quanto possível, mandava fazer e fazia extractos 
nos das provindas dos factos mais importantes 
que se ligavam á administração, com a idéa cons­

tante de just iça a todos. 
Assistia a todos os actos publicas para pode r 

ver e julgar por mim mesmo. 
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Em e.,xtremo gostei do thea tro dramatico e 
lyrico, cogitando sem cessar da idéa de um thea­
tro nacional. 

Nunca me esqueci da Academia de Bellas 
Artes, pintura, escu\ptura1 desenho e gravura, e 
fiz o que pude pelo Lycéo de Artes e Officios. 

Desejava estabelecer maior numero de dioce­
ses, conforme comportasse o territoriq, assim co­

mo differentes seminarios. 

Sempre ·me interessei pelas e"pedições scien­
tificas, desde a do Ceará, que publicou trabalhos 
interessantes, lembrando-me agora dn. de Agassiz 
e de algumas que i\\us traram nossos patrícios 
r..o continen te europêo. 

Presidia ultimaincntc a commissão encarre­
gada do Codigo Civil e esperava que, em pouco 
tempo, apresentasse ella trabalho digno do Brasil. 

Pensava na organisação de um instituto scien­
tifico e \itterario, como o· da França, uti\isando 
para isso alguns estabelecimentos de instrucção 
superior que já possuiamos; e para isso encarre­
guei o Dr. snva Costa e out r~s de fo rmarem pro­
jecto de estatutos. 
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Sempre procurei animar palestras, sessões, 
conferencias scientificas e littcrarias, interessan­
do-me :nui to pelo desenvolvimento do Musêu Na­
cional. O que ah i fez o Dr. Couty tornou esse 
estabelecimento conhecido na Europa; muitos dos 
trabalhos do Musêu são hoje ci tados e applau- · 
<lidos. 

Preoccuparam-me as escolas praticas de agri­
cultura e zootechnia. 

Dei toda a attcnção ás vias de comrnunicação 
de todas as especies no Brasil, ten,lo feito, além 
de outros, estudo especial dos trabalhos do celebre 
engenheiro Hawkshaw relat ivos aos melhora­

mentos da barra do Rio Grande do Sul. Do mes­
mo moela, tudo quanto se referia a es tabelecer a 

circulação do Brasil por agua desde o Amazonas 
até ao Prata e dahi ao São Francisco, da fóz para 
o int erior, l igando-se. por estradas de f erro a re­

gião dos Andes ás bacias do Prata e Amazonas. 

Oxalá pudesse a navegação por balões aeros­
taticos tudo dispensar e, elevando-se bem alto as­
sim como a submarina aprofundando-se bastante, 

nos livra ssem ambas <!as tempestades. 

São, porém, devaneios . .. 
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Nas preoccupações scientificas e no cons­
tante estudo é que acho consolo e me preservo 
das tempestades moraes __ _ 

D. PEDRO DE ALCANTARA. 

Cannes, 23 de Abril de 1891. 



Foi a Fé de Officio publicada no Jornal do 
C 0111111e.-cio de 28 de Maio de 1891. 

A rcdacção dessa folha sobre ella disse as 
seguintes palavras: 

A inexcedível gentileza do Sr. Visconde de 
Tannay devemos as primícias da publicação do 
importantissimo documento, que o leitor vai co­
nhecer. 

"É uma especie de testamento político, ou 
antes um memorial, cm que são anotados com uma 
fórma por vezes brusca, sempre concisa, e são 
gravados em traços vigorosos e lapidares todos os 
desígnios, todos os ideaes, todas as prcoccupações 
que agitaram e fizeram agir o homem probo e 
patriota, que, durante mais de meio seculo, diri­
giu os destinos da mais bella porção desta Ame­
rica, que ell c chama em uma phrase simples e to­
cante, da qual transuda o mais entranh_ado amor 
- "o meu caro Brasil." 
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"A fórma testamentaria desse documen to 
não nos obr iga, entretanto, a proferir o juizo que 
os contemporaneos tenham já formado do papel 
polí tico .que D. Pedro II representou no Brasi l. 
Essa tarefa incumbe, no nosso entender, á poste­
ridade, que tem a perspectiva dos acontecimentos 
que nos fallece a nós, e assim póde gravar o seu 
juízo inexoravel e infall ivel. 

"O que: queremos apenas testemunhar, o que 
queremos assignalar com o maior relevo é que, no 
declinio da existcncia, nessa melancolica paragem 
ela vida humana, em que se arrefecem todas as 
aspirações e ambições e a vida moral não se ine­
bria mais com a voi uptuosidadc alentadora das es­
peranc:;as, aquelle venerando Ancião volve irresis­
ti velmente os seus olhos já cançados para a terra 
que lhe foi berço, que e!le ama estremecidamcnte, 
e deixa entrever o· desejo de que aquelles, a cuja 
communhão os destinos o acaso o fez presidir, jul­
guem-no tambem pelas suas intenções, que foram 
límpidas como o crystal, pelo amor infinito que 
dedicou e dedica a esta terra ; e do mais profundo 
do coração lembra, com as luzes da sua longa 
e.xperiencia, o caminho da fe]icidade, no qual quer 
ver encarrei rado o "seu caro Brasil". 
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O Sr. V isconde de Taunay, a proposito da Fé 
de Officio, fez esta declaração : 

"Eis o que recebi de Sua Magestade o Se­
nhor D. Pedr o II e entrego á publicidade, como 
um dos doc umentos mais bcllos, mais sinceros e 
honrados da historia do Brasil." 

VISCONDE DE TAUNAY. 

Rio de Janeiro, 27 de Maio de 18.91. 



NOTA 

A 28 de Maio de 1891, ptblicou o Jornaf cio Corn­
mcrcio um documento da. lavra <lo ultimo e rccem-<lcs­
thronado imperador do Brasi l, cuja leitura causou ao 
publico profu ndissima impressão. 

Era a sua Fé de O ffici o de Imperador do Brasil, 
documento repassado da magn..1.nimid.i.dc c~ractcristica dt· 

espirita do nobi lissimo Principc . g randiosa figura não só 
<la nossa Nação, como da. H uman!<ladc. 

Recebera meu Pac os or iginaes deste documento 
notavt:l, oito dias antes. Capeados por uma carta do 

Conde da Motta.. Maia. Leu-os com a mais funda com­
moção e telcgraphou ao Conde perguntando-lhe "Posso 

publicar ? Respondeu- lhe ~ste, por teleg,:amma de 

Versalhes, datado de 26: "Dêcidc:: c011ven.ablen1enl. 

Ctaudio. " 

A ' vista desta resposta le vou a Fé de Officio ao 

Dr. José: C.1.rlos Rodr igues que se mostrou mui.to grato 
por poder communica r ao publico ledor do Jornal do Com­
mcrcio tão impor tante ine<lito. 
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Como mostrasse vivo desejo de ficar com os pre­
ciosos originaes para a su;1. r iquissima brasiliana meu Pae 
lhos o ffereccu. 

Vivissimos commcntarios pro\•ocou a divulgação da 
Fé de Offiáo, analysa<la do modo mais violento pcl'O 
Pai= e o Diario de Noticias, q1.1c então representavam o 
pensamento do mais exaltado republicanismo. 

Insinuações houve, e diversas, de apocryphia <lo do­
cumento, forjado, no dizer de alguns, por meu Pae, ou, 
pelo menos, por este manipulado a seu bel pr.izcr no 
fund o e na forma. Escreveu alguem então: 

"Todos os jornaes, occupan<lo-se da Fé de Officio, 
occuparam-sc hontem do Sr. Taunay e tanto ... tanto que 
alé parece estarem ::t acreditar que o Sr. ex-senador foi 
quem a redigiu. 

N5o é exaclo. Ha pessoas até que viram o auto. 
gra.pho do ex-Imperador, e o illustrr presidente da Socie. 
cla<le Central de lmmigração é muito capaz de exhihil·o, 
para acabar com estas suspeitas de apocryphia ". 

Da Fé de Officio fez meu Pac u ma impressão em 
opusculo da Typographia de Lcuzinger e Filhos, distri· 
buida largamente pelos seus amigos, orgãos da imprensa, 
bibliothecas, etc. 

R cp':'"oduzi este í:isciculo, na integra, no volume da 
sua posthuma subordinado ao titulo Pedro II e editado, 
em 1933, pela Companhia Editora Nacional. 

Persistiu entre alguns, sobretudo desaHectos da me. 
mo,ia do grande Bragança, a duvida sobre a auth!nticidadc 
da Fé de Officio. 
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Ainda não ha muito, um dos mais aci rrados adversa­
rios posthumos de Pedro II dizia-me, aliás mui to cortez­
mente, que os bcllos Sonelos do Exilio eram positiva­
mente d a lavra de Carlos de Lacte a Fé de Officio da de 
meu Pac. 

Assim, pois, .Cl"lm verd::i.deiro jubilo, li o artigo ele meu 
illustre collega, Dr. Rodrigo Octavio, na edição do Jornal 
do Commercio de 12 de Agosto do corrente. Soube então 
da exis tencia de um rascunho do nobre docwnento, cuida­
dosamente por elle conservado. 

Com a maior curiosidade percorri-o e desta leitura me 
proveio intensa satisfação. Verif: quei a · quasi perfeita 
identidade dos dois 'or iginacs e pude apreciar quanto o ras­
cunho de propriedade do Dr. Rodrigo Octavio se appro­
xima do tc.."<to por meu Pae impressa no J ornar do 
Coimnercio. 

É muito :nteressante recordar porém como semc· 
lhante papel foi ter ás mãos de meu illustre collega da 
Academia Brasileira. 

Ouçamol-o, pois : 
"Como é sabido, :ia comitiva, que acompanhou a Fa­

milia lmperial, ( ao Exil io), incorporou-se, \'Oluntaria­
mente, André Rebouças, cuj os sEntimentos de gratidão e 
est ima para com o velho monarcha se revoltaram com a 
deposição e o desterro. 

Era. André Rebouças uma forte personalidade, engc· 
nhciro de renome, homem de brr~nde envergadura .moral . 
Era, porém, negro, fei o e ainda cm cima todo picado 
de l=<iga. 
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Parece que su a presença a bordo não agradou ao 
g rupo cortczão que acompanhou os reaes exilados. Com­
tudo, é certo que Rebouças acomp.,.nhou sempre o Impe­
rador, e co m ellc foi para Cannes. Afastou-se , porém. 
pouco depois e, dispondo <le pequenos recursos, foi para 
a Ilha d.i f. fade ira , onde um dia se ati rou ao mar. 

Elle era amigo intimo de Conrado JacoL, de Niemcyer , 
antigo negociante, que muito ligado a Paulo ele Frontin fo i 
!-CU constante e ded icado companheiro na administração 
do Club c!e Engenharia e na E mpresa Industrial de 1'le­
lhoramcntos do Brasil. 

Chegada aqui a noticia da morte ele André R.ebouça5, 
quiz Conrado Nicmeye r, que era seu procurador, promo­
ver os termos do inventario de seus pequenos ha\'eres e eu, 
que era ~dvor;i\do da Empre$a de Melhoramentos, como, 
pessoalmente, de Niemeyer, fui encarreg:a<lo <lesse tra­

balho fore nse. 
In staurado o inventario fo! expedida uma e.arta roga· 

toria ás Just iças ·da 11adcira, solici tando a arrcca<la~ão 
e remessa para cá dos objcctos que Rebouças t inha com­
sigo ; e aqui recebemos poucos mezes mais tarde duas 
enormes malas. 

Foram ellas levadas para o cscr:ptorio da Empresa, 
Cntão á Rua 1.º de !\'Iarço. Est ive presente ao acto de 
abertura dessas malas. Ncllas havia. alguma roupa, rnu:to 
papel c scr ipto, cm tiras, mas em comp!eta deso rdem e 
bara lhamento, e mu itos li,'Tos. P or essa occas ião, meu 

saudoso a.migo Conrado Nicmeyer p~diu· me que csco• 
lhcssc um livro, como lembrança do caro morto, e eu, 
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depois de r:1pido exame. estornei para mim um excmpiar 
do pequeno liv ro de Benjamin l\'l ossé ~obre Dom Pnfro !!. 
O volume estava todo an11otado, a lapis azul, por And rC 
Rebouças e tr;'lzia no írontispicio .a. data da acquis ição em 
L isbôa, 5 de J am: iro ele 1890. Além dcs~as circumstan­

cias de estimaçáo, cu s.1bia que o livro era interessante, 
cscripto com elementos e inc;icaçõcs fornecidns ao Autor 
JX:lo Darão do Rio Branco, que, segundo c:-a corrcute, 
escrevera, elle mesmo, toda a parte rela tivn j, Guerra el o 
Par2guay. O volume estava recheia<lo Ue retalhos de 
jornal com noticia5 referentes ao Imperador. Para que 
do que esta,·a ne:le, coi:.a alguma se pudes$C pcnJcr, pas­
sci~lhe um barbante cm volta e, assim a.rnarrado, o trouxe 

para casa. 

Só mezcs depois, preparando li\'ros para 013ndar en· 

cadernar, foi que tomei do pequeno volume e examinei o 
que dentro dellc havia ; ahi encont rei , ao lado de retalhos de 
jornal, sem maior interesse, duas folhas.de papel quadricula· 
do, grandes, dobradas em quat:-o e presas por um fi o de ba.r· 

bante ver.de; nesse papel, por fõra, haviJ. esta annotaçfLO, 
a lapis azul, do punho de Rebouças: 

- "Minha Fé de Officio - Ca,mes, Abril dt. 1891. 

"O original cscripto pelo Comfc Motfa Maia e cor· 
recto por D. Pedro ll." 

Dessas duas fol has de papel estão escr iptas seis laudas 
de uina letrinha fina, com emendas e entrelinhas por 'letra 
do Imperador, de cujo punho são, tambem, integral· 
mente, as 7 linhas finacs," 
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"Este nota\'cl documento, commcnta o Sr. Rodrigo 
Octavio, foi publicado com varkmtcs e sua authenticid:ldc 
tem siclo posta cm duvida". 

Va111os a~ora co tejar ClS dois textos, o que proveio do 
espolio tle Rebouças e o que foi publicado pelo Visconde 
de Taunay: 

T EXT O DE TAUNAY 

Creio cm Deus. 
Fcz:•mc a rd!ex:io sempre 

conc:liJ.r as suas qualidades 
infinitas: Prcvidcncia, Om­
niscicncia e 1iisl.!rimrdia_ 

Possuo o .sc11ti mc11 to rel i­
gioso : innato ao hor.i.cm, C 
despertado pela con tcmplai;ão 
<la Nau:re.ra. 

Sc:nprc tive {é e acn:ditci 
110.s dogmas. 

O qu e sc:i, devo-o, sobre­
tudo, :í. pcrli nacia. 

Re(onhcço q1:c sou muito 
somC110$ (10 que é rcl:i.tivo aos 
Jotcs da imagina<;âo, que pos• 
so bem apreciar nos outros. 

Muito me preoccu1iaram as 
leis ~ciaes ; e n5.o sou o mai!> 
compctc:1tc p.,.ra di2cr a pa r­
te qL:C de continuo tomei cm 
seu es tudo \! applicação. 

TEXTO DE RODRIGO 
OCT,\V IO 

Scm]"lrc ,i,·c scn1imcnto rc· 
ligioso, \K>r se r iunato no ho­
mem. contemp!ac:io <la Natu­
reza . Creio cm D!us, e a 
reflexão me fcL scm]"lrc con­
ciliar sws qualidades iniini­
tas. Omniscicncia, P rc,·idt'f'!• 
eia e Miscricordia. Scm]"lre 
ti'.'c fC:, e acreditei nos -dog­
mas, mesmo por argumentos 
da razão. 

O que sei devo-o sobretu­
do á pertinacia. 

Reconheço que sou muito 
somenos no q ue é rcbtivo aos 
dotes <le imaginação, que pos­
so, ali.i.s, bem apreciar cm ou­
tros. 

As leis sociaes sempre me 
prt:occupa,am, e não o !.OU mai~ 
c ompe tente para dizer a par­
te, que sempre tomava em se11 
estudo e applicação. Scmpn.: 
me in tCf\.'SSci odas questijcs 
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Sobrernari"ira me interessei 
pelas questões cconomicas. Cs• 

tudando -com todo o cuidado 
as pautas das a!fandcg::is no 
sen tido de proregcr a s indus­
tri as naturacs até o pc riodo 
do seu prospe ro desenvolvi­
mento. 

Invaria\'Chncn tc propcndi 
para a inst rucção livre, ha­
vendo somen te inspcc1,ão do 
Est:ido quanto á mor:i l e á 
hygicnc, deve r.do pertencer a 
parte religio sa ás familias e 
aos ministros das divcrsac; re-
ligiões. · 

Pensei taml>em no estabe­
lecimento de duas Univcrsida· 
dcs, uma no Norte e outra 
no Snl, com a s f.-1cuhb.dcs e 
inst itutos ncccssa rifls e por­
tanto ap ropriados ãs diff c­
rcntcs rcgiOCs, sendo o l)rovi­
mcnto da s cadeiras ,por meio 
do concu rso. 

Igreja liv re no Est:ido li­
vre ; mas isso quando a ins­
l t:t.'CÇ-'io do po\'O pudesse ap ro­
veita r de 1ac.-. in st ituições. 

Estudci com cuidado o que 
era relativo ii moeda corrm­
te e se p rend ia .i q\1estão dos 
bancos. Q uan to á lcgisl:ição 
sobre pri \· ilcgios, oppuz-me 
aos q11c se liga m .i propri~­
t!J.de !iteraria, sus tentand o a s-

cconomicas, estudando com 
todo o cui<.bdo pa\:tas de al­
f:rndega!-, no sentido de pro­
teger industrias naluracs a té 
o pedodo de prospero dcsen­
volvi mi.:11 to. 

Sempre pensei no sentido 
da i:istrucção livre:, havendo 
sómente: inspecção tio E stado 
quanto .i moral e .i hygicne, 
deven do pcrh.'1tcer a parte re· 
l.ig io!.J. óls familias . e aos mi­
nist ros das ãh·crsas religiões ; 

tan1licm no estabelecimento de 
2 Universidadts, uma r,o norte 
e outra no sul, com as fa. 
culdadc s e institu~os nccessa­
rios e: portanto ª P"' pr iada s 
âs diffc rc:nt cs regiõ::s, sendo 
o pro,·imento das çadc iras 
por ir.eia de concurso. 

Ig n.:ja livre no Estado li­

wc, ma s isso quando a ins­
truo:;ão do povo pudesse ap ro­

\·eitar de tacs instituições. 

Sem pre es tudei com muito 
cu:dado o que era rdath-o 
i moeda co r rcnre, que se 
pren de ã que!ltão dos ba11cos; 
lcgisla<;ão sobre pri \0ilcgios1 

opr,ondo-me sempre aos que 
se ligar., i propri ~dadc li tc-
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sim ns opiniões de AlcxJ.ndrc 
He rculano. antes (]llc clle as 
ti vesse m.:mifostado, 

Cautelosa e ins istcnlcmcn­
te estudei questões de imm:­
gração sobre a base da pro­
pried.ldc ~ o aproveitamento 
das terras , e.xplorai;;õcs para 
o conhecimento das r iciul!za.~ 
naturacs, navegações de rios 
e di Hcrcntcs "ias O\! comnm­
niCilçiio. 

Pe nsava 11:i. installai;;j.o de 
um obsc:\'ato rio astronomico, 
moldado nos mai s modernos 
cst abc!ccimcntos dcs~c gene,,.. 
ro. Sc!!undo as mi11ha$ p:1.:­
visõcs e es tudos, po1fo ria ser 
superior ao de Nice. 

Cog-itci sempre cni todos os 
mcl horamt'.ntos para o c.'C\!r­
cito e a mari nha, a fim llc que 
esti\'csscmos prcpar.1dos para 
qualquer e\•ootualidade , em­
bora. contrario :is gw::rras. 
Buscava assi m \'!V ita l-a~. 

P reoccupa ram-mc ser iamen­
te os estudos <: e hygicne PU· 
bliea e particula r, de modo a 
nos livrar das epidemias; I! 
isso sem grande ,~1mc pa­
ra as popu lações. 

Acomp:m hav:i.-mc :sempre a 
idéa d e: ver o Brasii que me ê 

rar ia, sus t~ntando as opiniões 
de AICJ.andrc Herculano, e. 
;mtcs que cllc a~ tives~ ma­
nifestado. 

Estudei mui to ques tões d e 
irnmigrac;3.o sob1~ a base da 
propr:cdadc e o aproveita­
mento das terras; ex plorações 
para. o conhecimento da s ri­
quezas natt1racs ; oa\·cgação 
de rios. e diífcn:ntcs \·ias de 
communic.aç.:io. 

Pensava na ins:all:ição de 
um obscr\'atorio astronomico, 
mo'.dado nos mais modernos 
c.~1abcleeimcntos desse s;cncro 
e, segundo as minhas prcvi ­
!.Õcs e estudo s, pode ria ser su· 
pe rior ao dl! Nice. 

Sempr e cogite i 1.: m todos os 
melhoramentos pa ra o c.~er­
eito e marinheiros, afim de 
que estivessemas sempre pr e· 
parados p.1 ra qualquer even­
tualidade, embora contr.irio ás 
guerr:>.s. cvila ndo-as assim. 

Prcoccupav:i.m - me seria, 
ment.! os estudos de hygienc 
publica, e part icular, afim de 
evita r as grandes cpid,rnüas, 
e isso sem grande ,·~me pa­
ra :\S populações. 

Aoompanhava-mc sempre a 
idéa de: vér o meu Br.isil sem 
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tão caro, o meu Brasil, sem 
igno:-anci:i, sem fa1~-a rdigi5C', 
sem \'icios e se m dist:uitias. 

Para mim, o honi,.:m dcvi:i 
ser regenerado e nSo supp,:. 
mido, e por isso, muito cstu· 
da\'a a penalidade, tomando 
r;rande '()arte no Que s<: fo z 
rcla tivamoot\: a pri.~ões e pe­
sando todas as que stões mo­
dernas, que tendiam ;i seu mc­
lhor:imento. 

Procu rei abolir a .pena a­
pitai, t~do-se cnC3rrcgado o 
Visconde de Ouro Preto rlc 
apresentar ;is C,maras um 
projocto pa r.J a abolic;ão legal 
da mesma pena. 

Pacientemente compuls ava 
todos os [>rOccssos para a 
comml!laçio da pc:.na ultima ; 
Quando n!io tticonlrava base 
v.i ~a isso, guardav:i.-os, se ndo 
a 1nc: r tc~ jã uma pena gr.1. 
viss;ma p ara os réos. 

Muito me esforcei pela li­
berdade das eleições e, como 
medida p royisoria, pui;nei pe­
la rcriri:scnt:u;ã.o obrig.1c.la do 
terço, prc: ferindo ;\ rcp ~cscnl.1-
~;io uninomina l de circules 
bem c.liYi<lidos: pois o systc. 
ma, .1inda por or.i impr:uica· 
\-CI, deve ser o da maiori.1 de 
todos os votantes de nm:,. ro­
d o. 

Conse lho de Estado, org;i;­
nisado o mais possível como 

ignorancia. s..:m íal$a rtl is;i5o1 

sem \·idos , e sem d istancias. 

St'mpr..: pc,1sci nuc o ho· 
mcm de\·ia se r regenerado e 
não :-uprimirio, \! por iss() cs­
tuct:w:i. n1u:10 :t pcn,1id;dc to­
m311do g rande part e no que 
~I! ic1. rcla1iv:1 m1:ntc is pri­
~ÕC5 l' c:.r,ubndo todas :,,s 
c1ue:.!õcs moch.:rn:is, que u:n­
cli :1 111 a seu melhoramento. 

Procurei abo lir a ~ na C:\· 

p ita\ por lei. tt'fldQ ·St c:ncar­
rcz:ido o Visconde c!c Ouro­
Preto c1'.: :\prc:.::ntar âs CJma: 
ra i: um projcc~o .para a a bo­
lição legal d;i. mesma pena. 

Est ud.1'\'a cuida dosa mente 
todos O$ proccs:!tOs para :t 
eommut:u;iio e a pena ult ima, 
e, 11uanc.lo não cnconlrav:i. ba­
se para isso, guardava-os sen­
do a inccrl'.:za j:i um;i ' pena 
gr3\'Íssima para os rCos. 

Sempre me csíorcci pela li­
berdade d:i.s clcic;ões. e, como 
ml'tlida provisoria, pugnei ~­
la. rcpn.:sct11ac;ão obrigad:i. do 
tcn::o. preferindo a rcprcscn· 
tac;io uninominal ou c irculos 
bem divididos; pois que o 
systcma ainda por :t~o~ im­
pratie.:i,·cl. d..:\·e ser o d ,1 ma­
ioria de todos os volantes de 
IIITI.\ nação. 

Cou~ll:o <lc Estado org;rni­
zado, o mais possi\'Cl, como 



PEDRO II 213 

o tia f r:rnça, rcformant!o -sc a 
Constituicfio, rara que pud1.:s­
sc haver direito :idministrati­
vo coutcn rio!'>o. 

Pro\' imuito de 1.º lug.2r da 
magistratu ra por concur so pe­
rante tribunal judiciario para 
forma r lista dai: mais habilit:a.­
dos, on<lc o governo pudesse 
escolhe r ; co ncuno la..-nbcm 
para os lugares tlc adminis· 
trac5o ; categorias de pPCSi­
dcnc.i :i s p.ira que se prcparas­
:- cm os que dcdam regel­
as, conforme a importancia de 
c."tda un13_ 

Tra~alhci muito pa ra que 
~ó Yotassc quem soubesse Jêr 
I! csc rc\'cr , o que sur>põc ri­
queza moral e intcllcctu.3.1. 
isto é, a melhor. 

· Sempre procurei nã o sacri­
f icar a administra~.i.o i poli· 
tica_ 

Cogita\·a na comtrucção de 
pa lacios para os ramos legis­
lativo e j11diciar io e para a 
administr:u;ão, para bibliothc ­
ca e e,cposic;U1.:s de diffctC'O· 
tl!s cs!'J C'Cit!s. 11ara confcn.:neias 
trnbiíca s;. 

Nur.ca me descuidei da sor­
te physica do pO\'O, sobrctu-

o da França. rcíormando a 
constituição para que pu­
desse haver direito adminis­
t rati\.'o Côntcucioso. 

P rovimento Jo I.0 luga r de 
mag ist ratura com concur:.o 
J>erante Tribunal judiciado, 
p;i ra forma r lista dos mais 
habilitados, donde o governo 
pu:1essc cscollr.:.r. Concurso 
tambem <lc habil itação pa r:1 
os luga res d e :i<lmini s traç5 o; 
categoria s de 1, n :.:idcnc 1;1.s pa­
ra que se h::abílita ~scm os 
qt:e de viam regei-as, con íor­
mc a importa.ncia de cacb. 
uma , 

Tra balhei mu it o para que 
s6 \'Ot.lssc quem !'-Ouhc sse ler 
e escrever; o que suppõe ri ­
que7..1. moral e intcllcctual, is­
to !!, a mclhcr. 

SC'mp rc .procure i não s:ic.ri­
f_ic.a r a administrJ<;ão ã poli­
t1ca. 

Cogitavn n:i const rucção de 
pa!acio~: legislativo, judicia­
ria e administ rativ<J para bi­
bl:othcca e exposições de di-f­
fc rcnte s cspcc:cs; ,par::a confe­
rencias publicas. 

Nunca. me <lcscuitlci da sor­
te ph)·sica do povo sobrctu-
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do cm relação a habiuç~s 
s~ lub rcs e a prcç<: commodo 

e :l sua al imcnt3Ção. 

NunCJ. deixei de estuda r 
um s6 projccto, discutindo 
com os seus autores e -procu­
rando \!Sdarecer•mc. 

O meu dia era todo occu­
.pado no ser,.·:ço !PIJ#lico, e 
jam.1is deixei de ouvir e foJ. 
13.r a quem quer que fosse. 

Lia tod:is as fo lhas e ior­
naes da ca pita l e alguns das 
proviucias para tudo cooh\!· 
cer po r mim quanto passivei, 
m:i.nclava faze r e fazia 1:x1ra­
dos nos das provii:cia s do s 
factos m,1is importantes que 
se lisavam ã admin ist ração, 
com a idéa constante de jus­
t iça a todos. 

Assistia a todos os a.cios 
publiccs para poder ver e jul­
gar por mim mesmo. 

Em C.."Ctf'\!mo gos tei do 
theat ro dr.i matico e ly rico, 
c"ogitando se m cess a r da i<léa 
de um thc:11ro nacional. 

Nunc.'\ me esqueci da Aca· 
dcmia de Bcllas Artes, piotu­
ra, csculptura, dcS\:nho e g ra­
vura, e fiz o que pude pelo 
Lycfo de Artes e Off:cios. 

Desejava estabck-cer maior 
numero d~ diocese>, conforme 

do e nt rcl.u;ão á habitação t!m 

lugares salubrcs e a ,jlrcço 
corrunodo, e a sua alimenta­
ção. 

Nunca cu deixe i de estudar 
um só proj\!cto, discutindo 
com seus autores e procurd11• 
do esclar ecer-me. 

Meu dia cm todo o<:eupa­
do no se rviço publico, e nun­
c.a de ixei <l c ouvir ~ falar 
com qwm <1uc r que scia. Lia 
todos os jorm.cs e algu ns das 
prov incias, r,..1.ra t udo conhc­
-.:er, como era passive!, e man­
dava fazer cxtrnctos nos das 
provi nci as em ,factos mais im­
po rtantes que se J;gavam á. 
administ raç~o e scmpr\! com a 
idCa cons lante da justiça. a 
todos, Assis tia. a todcs os ac­
tos publico$ pa ra poder vê r 
e julgar por mim mesmo. 

Sempre gostei muito do 
thea.tro, dramatico e lyrico, 
cogi tando sempre na idéa de 
um thcat ro nacional. 

Nunca m~ esqueci da Aca­
dcm:a de Bel las A rtcs, es­
cuiptu ra, desenho, g ravu ra, e 
scrnprc fiz tudo pi.:lo Lyccu 
de Artes e Officios. 

Ü\.:scjava cstabclc,c:ci· maior 
numero de d:ocesc~ co:1forrne 
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comporb.ssc o tcrritorio, as ­
sim como difícrcntcs scminl­
rios. 

Sempre ine intcrcsS\!i pc!J.S 
cxf)Ccl içõcs scicnt if ic.as, desde 
a do Ccarâ , tJUC pubt:cou t ra­
balhos intc rcss::i nt\":s, lcmbr.i.n­
clo-m.; agora elos de Agassiz 
e de algumas que illustraram 
nossos pa:ricios no continen­
te curopêo. 

Presidia ultimamente a 
commissão encar regada do 
Codigo Civil e esperava que, 
cm pouco tempo, apresentas­
se clla t rabalho dign o do Bra­
sil. 

Pensava na organiz:u;.ão de 
um instituto scicnti fico e !i­
teraria, como o da F rança, 
utilizando para isso alguns 
estabclecimootos de instrucção 
supcrio, que j:i possuimos; e 
pa ra isso cnc:irrcguci o Dr. 
Sil\'a Costa e outros de for­
marem projccto de ~sta tuto s. 

Sempre procu rei animar pa­
lcstr::as, sessões, co11fcrcncias 
scic ntif icas e litera ri:i.s, i11te­
ress.indo-mc muito pelo <lc.scn­
vo lvimcnto do Museu Nacio­
nal. O que ahi fez o D r. 

comport:issc o tcrri torio, 3S­
sim como diffcrenles scmina­
rios. 

Sempre mi! interessei pelas 
cxpcdic;:ücs scicnt ificas, desde 
3. do Cc;:,. râ, que publicou tra­
balhos interessantes, lembran­
do-me agora <los de Agassiz, 
e <le alguns out ros que iUus­
traram nossos patricios tM 

continente euro1>eu. 

Reunia ult imamente cm pa­
la C!o a commiss~o cnca rrcga­
<la do Codigo, e esperava cm 
pouco tempo Que clla apre­
sentasse-me trabalho digno 
do Brasil. O Sr. Glaziou o {­
fcrcccu ao Institu to de F ran­
c;:a as actas d.:iquc!la commis­
sáo cm trabalho. 

Pensava na org::miz.a<;io de 
111t1 instituto se icntifico e litc­
rario como o da França, uti­
lizando para isso alguns es­
tabclccimenlos <lc in struc<;ão 
superior que já possuimos, e 
p.ara isso cncan-cguci a Silva 
Costa e a outr os d\! fonna­
rein Projccto de estatutos. 

Sempre procurei animar pa­
le stras . sessões, confcrcncia!l 
scicnli f icas e liti;rarias, m:e­
rcss:mtlo-,ne muito peta dc­
scnvolviumcnto scicntifico do 
liuscu N;:,.cional. O que ali 
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CoU".y tomou esse estabeleci­
mento conhecido na E uropa ; 
muitos dos t rabalhos do Mu­
seu são hoje cit ados e applau­
didos. 

Pr-coccuparam·me as esco­
las pratic."l.s de agT,icul tura e 
Lootcchn ia. 

Dei to<la a a.ttooc;ão á s vias 
de commun icação t!c todas as 
cspccics no Brasil, tendo fei­
to, além de outros, estudo cs­
v-,.-ciat dos trabalhos do cele­
bre engenheiro Hawkshaw 
relati vos aos melhorame ntos 
da barra do Rio Grande do 
Sul. Do mesmo modo, tudo 
quanto se referia a estabelc.­
C'\:: T a circulação do Brasil por 
agua desde o Amazonas atê 
ao Prata e dahi ao S. F ran­
cisco, da ióz para o inte rior , 
lig.:i.ndo-sc po r estradas de 
fe rro a regi ão dos And es .i s 
baci.:is do Prata e Am.:\zonas. 

Oxalá pudesse a navcgacfio 
pnr bal ões acrostaticos tudo 
dispensar e. elevando-se bem 
.:ilto assim como a submar ina 
aproÍlmdando-se lla.stante, nos 
li vrassem ambas das 1:empcs­
tadcs. 

fez o Dr. Couty tornou esse 
cst:i~lecimento conhecido na 
Europa, e muitos dos tr.,1.ba­
lhos al i feitos são hoje co­
nhecidos e citados. 

As csc11!as ;aticas de agri­
cultura e zootcdinia preOc­
cupavam-me sempre. 

Scmp~ me oceupci das vias 
de com mun icação dL: tod as 
as cspccics no Brasil , lendo 
fe ito, a lém de out ros, cs:udo 
especial dos q ue cx:Jm:nou o 
cd~brc cngcnl1ciro Ha wks­
haw, relati \'OS ao melhora­
rr.ento da lavoura do Rio 
Gr:a.nde do Sul , e de tudo o 
que se rcfcr.ia a estabelecer 
a circu lação no Brasil por 
:is:.:a. desde o Amazonas atê 
o Pra ta, e da fõz. do Rio S5o 
F r:incisco até o mcsrr.o ponto , 
como do porto do Recife, li­
g:rn do-sc esse systema de 

~~~im~f~~~:~~oat~~asC l~!~~a~ 
das de fo rro dos Andes as 
bacias do. Prata e do Ama.­
unas. 

Oxal;\ que a naveg:u;5.o por 
balões ae rostaticos pudesse 
ser dispcnsavcl (3) e clc\·an­
tlo-~e suf{icientcm1m te, assim 
..::01no a subma rina apro fun ­
dando, nos lh·rasscin amb:i._s 
das 1c:mpcstadcs, 
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Do cotejo a que vem procedendo terá o leitor ve­
rif icado quan to as diferenças dos dois textos são absolu­
tamente insignificantes. Os fina is de um e de outro apre-
sen tam Jigeirissima clivergencia. · 

São, porém, dC\'ancios .. 
Nas prcoccup:içõcs scicnti­

fieas e no constante estudo é 
que acho consolo e: :nc pre­
servo d:i.s tempcsladcs mo­
,;:,.es .• 

Mas isto ê :i.pcr::i.s um dos 
<lcvancins que mc tem occu­
rad0 cm rclaçrio :is scicnci:i.s, 
cujo csm<lo t.'.lnto me tem con­
sol ado, preservando-me igua.1-
mcntc <las 'tempcst:i<les mo· 
raes. 

As ult imas linhas do tex1:o Rodrigo Octavio não appa­
reccm no de Tatinay: 

"l\l:i,s ainô::i tenho muito que re ilecti r sobre o q ue ha 
ele por fim npparcccr e Deus TJucira que aproveite i, 
minha tcrrn. Ba!'.ta de fo lar de mim". 

Infeli7.mente se acha iudctt:nn inacla a data do escriplo 
nlfmamcntc divulgado: "Ca1111c.f, Abril de 1891 " é 
quanto lraz, ao passo que no texto pub1icaclo, em Mai o 
de 1891, pelo lorual do Cowmercio, estâ perfeitamen te 
assignala<lo o d ia cm riue o nionarcha o tern1i nou -
" Cmmcs, 23 ,li: Abril de 1891 ". 

Deantc do riuc acaba de se demonstrar penso par:::i 
sempre destruida a bal!cla da apocryphia da Fé de Officio 
de D. P edro 11 e <la sua falsa attribuição ao Visconde 
ele Taunay. 

O rascunho en\'iado ao incomp.a. ravel amigo que de 
dynasta depos!o era o nobifüsimo André Rebouças soffrcu 
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certamente alterações insignificantes, por assim dizer, 110 

tocante á melhoria elo estyio e, novamente copi:i.do, foi 
rcmcttido ao Visconde de Taunay que o inseriu, com todo 
o respeito pelo texto imperial, nas col umnas do Jornal 
do Cowmcrcio. 

O utra interpretação p:uece-inc ir.sustenrn.,·el . .. 

A.FFo N so DE E. TAUNAV 

2 de setembro de 1934 



C~rlas ~e D. Pedro li, exiltt­

do, ao Vist:onde de T aunay 

Cad, UI 





Ao publicar na Revista do Instituto Histori­
co e Geographico Brasileiro as onze cartas de Pe­
dro II, exilado, a meu Pae, cujos autographos 
estão em meu poder, assistia-me a certeza de t r a­
zer nova contribuição, tão curiosa quanto cheia de 
valia, para o estudo daquella personalidade excel­
sa, em sua phase derradei ra, no período em que 
a grandeza moral dominadora de toda a sua exis­
tencia tomou inexcedíveis proporções. 

Escriptas na maior intimidade, num tom in­
teiramente paternal, sem a menor preoccupação 
de passivei publicidade, nellas vemos as singelas 
contestações do monarcha clecahido aos topicos 
das cartas do fiel correspondente, entremeiando­
se ás noticias relativas aos seus estudos philologi­
cos e projectos "para servir á Patria sempre", as 
pequenas distracções que lhe minoravam as má­
guas, os planos de traducção de obras littcrarias, 
as impressões de leituras ou de audições musi­
caes, de critica à discursos e conferencias, tudo 
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isto narrado com tanta simplicidade! Era sem­
pre o mesmo soberano, o imperador, que se con­
tentava em Pctropolis. na sua cella 1n onastica, de 
um catre de ferro e um lavator io de pinho, ao lado 
dos caros liv ros, um por um escolhidos., manusea­
dos incansavelmente e annota<los. "Espero ainda 
reve-los, antes de minha morte, como a filhos que­
ridos'', declarava na pen ultima das cartas, quaren­
ta dias ante s de desapparecer. 

N estas cartas, em todas, nenhuma palavra de 
revolta, ou siquer de queixume e acrin1onia ! Paira 
acima de tudo o mais entranhado amor ao Brasil , 
acompanhado de saudades intensissi mas da na­
tureza patria, as lembranças queridas dos amigos. 
Recalca o grande e.'<i lado no intimo todos os sen­
t imentos de dõr. Confia na absolvição que a pos­
teridade lhe dará, attendendo ás in tenções com 
que sempre agiu. Na maior in ti m\<lade con· 
fcssa ao servidor fiel que, ao pensar na sua "Fé 
de Officio de h,perador do Brasil", as lagrimas 
lhe marejam os olhos. 

Tanta elevação de animo realmente nos enche 
da maior admiração . . . 

Cada vez mai s avulta a figura de Pedro II; 
d ia virá em que acima do patriota e do defensor 
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perpetuo da moralidade publica brasileira collocará 
a convicção nacional o C..."'Ci1ado, que na adversida­
de deu estupendos exemplos de grandeza d'al­
ma. Dessa serenidade que nelle veio completar, 
sem duvida poss ív el, um a das figuras maximas 
da nação brasileira, senão uma das mais nobres 
figuras da Humanidade. 

AFFONSO DE E . TAUNAY 



I 

Versalhes, 25 de Ja>teiro de 1890 (58) . 

Taimay 

Respondo á s11a carta de 26 de abril, digHa de 

um filho de Fe!Lt: Emílio Ta.iway, que tattto seatia 

o bel/o em suas multiplas manifestações. Lerei 

com, o maior interesse Q c01nplemento do seu tra­

balho sobre lJatto Grosso: lembro-»w do dr. Ce­

sa"r de Azroedo desde os bancos do nosso col/egio. 

Passo bem, trabalho melhor e logo vou. a 

Academia de Sciencias, sobretudo para ottvir o 

(58) Embora a mi ci.tligraphia obra de mão muito tremula são 
cst3::; c.i.rt.-..s de D. Pedro II perfei tamente legíveis. V:i.ria!­
muito dar.is até. Em algumas f)On!m occorn:m p..,lavra: 
de difiicil intcrprct.ac;io a que com a maior facilidade sup· 
pre o sentido qua5i 5':.mpn:. 
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Lipma,m sobre a reproducção das cores pela plro­
togmphia. 

Já est11dei aqui, de vist<, o que preteiidet< ter 
feito ""' certo Baudra11 e conheço a tel!tativa de 
Becquerel, que ,norreu ha pouco. 

Lidei com. os repteseutantes das tres gera­
ções ,ia Academia das Sciencias a que pertenceram 
avô e pae e agora perte,zce o filho, todos elles phy­
sz'.cos notaveis. 

fá fui a uma Ms e:cPosiçõcs de bel/as artes. 

Tcnlto "'" destes dias ao theatro do "Tria­
,ion··· Le devi" du vil/age e Le pi, i/osophe sans /e 
savoir. Von passar unta temporada em. Vichy, que 
não conheço, e ·volto ao meu. Pm·is onde tanto se 
aprende. 

Lembranças a sua mãe, a toda sua famil ia e 
aos que se lembrem do 

Se" m ,tito affeiçoado 

D. PEDRO DE ALCA NTARA 



1 1 

Taunay 

Vo1t passando bem, e com proveito para os 
11zel/s estudos lingllisticos e historicos. 

Passeio ·por estes logares lindissimos; falta­
me porem a sociedade que mais me agrada. 

Breve irei para Bade1'-Baden por causa do 
rne« tratamento de duchas e de gym11astica nos 
diversos apparelhos, se»1 contar a natação de que 
taltlo gosto. 

Reenvio-lhe o seu fo/lzeto sobre o Paraná aiv 
notado por mim, para a prova do quanto me inte­
ressou a sua leitura. Se quizcr guarda.-lo peço-llw 
antro exenzplar, em. que capie ntinhas notas, a que 
deseje talvea ajunctar outras. 
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P eço-lhe que dê 11u,itas lembra1'ças mittlzas 
a toda szta fam.ilia, começando por sua mãe. 

1Vm1.ca me esquecerei do que devo a sen pae. 
A deus ! A cceite o abraço de 

Seu nrnito affeiçoado 

D. PEDRO DE ALCANTARA 

Cannes, r2 de !111/zo de r890. 



!I I 

Ta,may 

.Muito obrigado por sua carta de 22 de Fe-Je­
reiro e o se1t "Estudo historico". Já pri,icipiei a 
lê-lo. Para que não me pareça injusto o que diz de 
mim, enviar-lhe-ei bre-Jemente a r :ha fé de of­
ficio de Imperador do Brasil. 

Escreva-me sempre dando-ir. noticias de tHdo 
·q!tC saiba interessa.r-me, sobret1tdo do que de qual­
quer modo se refira a colo11ização. 

Vozt bem de saude e estudo, basta11te para 
11ies11io de longe servir á nossa Patn·a. 

Como vão os seus? Falle-me de Petropolis . .. 
Ade1<s! R eceba "'" abraço do amigo de seu 

pae e se1t 
D'. PEDRO DE ALCANTÀRA 

Cannes, 21 de Março de 1891. 



IV 

Taunay 

Leudo sua carta de 16 de Abril parecia-me 

go::ar da bel/a vegetação do Brasil. 

Fa/le- 11 ,e ta111bem das pessoas que sabe mais 

pre3ava eu, a11gnie11ta11do-111e e/las o prazer dos 

passeios e agora as eiitranlzadissimas sa11dades 

(59). 

De Versailles já vi q11asi tudo, não esq11eceii­

do, bem entendido, os quadras de seu avô. 

Um destes dias tenho, no tlteatro Tria·no11, 

""'ª represrntação pela co mpanhia do theal'l'o 

(Sl)) Allusã.o de um::,. <l.clicadc~ tOca.nte, Refere-se o monar­
cha aos pas:.eios inahrtinos a pê qoe, diariamente, dera cm 
Pctropoli~ no ult imo vcr;io alli passado, cm comp.,;·l:·a t!o 
~cu correspondente. do conde clc Al jezur I.! tlc Andrê 
Rebouças, 
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france:; do Devin dzt vil/age e de La gage11re 
inz.prévue. Fui lt.01-ttem a Pari:s ouvir no tlieatro 
francez: Grisélidis, Deve co>:hecer o canto de Boc­
cacio _; aproveitaram---no bem, e os versos de Ar­
ntand Silvestre são mui bel/os e dos q11e se repetem 
depois de ouvidos. 

MI/e. Bartet representazt perfeitame11l'e o par 
pel sympatltico de G,·isélidis. Coquelin Cadet niio 

m e agradozt no de Diabo. 

Coutimto os nwus estmdos de sciencias 11attt­
raes1 e facto carioso., psychologico: depois de ·mi­
nha grmzde molestia a iutelligencia tarnoa-se mui­
to 11iais apta para as nzathematicas; reco,z.heço-o 
sobrehtdo pela leitura dos Compte-rend11s, q11e vo« 
annotando conforme o qz,e sei., e mais estudo pa.ra 
melhor faze-lo. lnfelizme1Lte não estamos 11a epo­

cha musical de Paris. Arrisquei alguns passeios 

pelo Parnaso: soú ret11do tradttc,ões como a do poe-
111a de Lucrecio. 

Emfim se soffro não me aborre,o nem a ou­

tras com, as miulzas qHei.xas - e ago ,·a, até outra, 

pois as tentações alli estão cnn torno da minha mesa 

e sobre e/la bem á mão. 
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lvI11itas lembra11ças a todos os seus, e conte 
sempre com 

Seu amigo 

D. PEDRO DE A LCANTARA 

Versailles, n de Maio de I89I. 



V 

Versailles, 29 de Maio de 189r. 

Taunay 

Recebi sua carta de 30 de Abril e respondo já 

a S3,/vio Dinar/e nome que ,ne recorda esc,·iptos 

tão estimados de quem gosta da boa litteratura. 

Não fallo do estellúmato artístico do ... Está 

bem punido pelos artigos da imprensa; tenho mes­

mo pressa de ocwpar-ni.e do meu Rio de J a­
neiro (60). 

Concordo plenamente no j,<i::o qHe forma da 

pintura do panorama e, como parn dcta!hcs acl,011 

(.60 ) Rcf..:renci:i. ,n P:inoram:\ do Rio <!e. J:utcirn de Vict or 
M cirel1cs, 
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minucias ou pormenores tambem S!tbstitHiria apro­
veitamento - lavra (quanto a minas) - explo­
tação - vá pela palavra traduzindo nuance, em­
bora de aspecto extranho, pois ,n.atiz não exprime 
completa1J1ente a ideia. E l11cive11 (61)? Elle 11ão se 
espichou somente nas palavras qHe phantasiou, me· 
rece11do embora elogios par esse seu lrnbalho e so­
bretudo srrviços prestados ao estudo do latim tão 
deslembrado por quem [aliando a propria língua 
não reflecte q11anto imagina COll! o poeta: 

"Com pouca corrupção crê qHe é latina,, tal 
qual Mr. Jourdain a exprimir-se em prosa. 

A data 7 de Maio provou-me bem q11e 1m11ca 
é importuno a quem tanto prezo e ó. s11a fa­
milia ... 

Com effeito 110n est ibi locus para a cstati<a, 
e prefiro vê-la onde dia. Pre-Jaleceu porêm o em­
penho aliás bem justo do Vasques, e a gratidão niio 
é co11,esi11ha (62). 

Sw·sarn corda! esperava qiw os seus artigos 
fossem. repercussão dos meus sentimentos. 

(61) Allus5.o o. <li\·crsos neologismos ir.ventados pelo Dr. D.stro 
Lopes, 

(62) Rcfc rt!r.c ia :i o monurr.mto de João Caetano e a discus são 
pela imim~ns:i :i.ccrc;'l de: md hor lulr.\r a ser collocado. 
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C 011tintte, co11ti1'11e se11s estudos sôbre Vi/la 
Bel/a. 

As ,:11.formações sobre Rivardo Franco de Al­
meida Serra. apreciaudo seus trabalhos, serão justa 
homenagem ao seu. ni.erito. Não 1ne recordo agora 
de publicações que llz e possam aproveitar, pois vejo 
qite, com.o eit , conhece o m,inucioso Philippe Coe­
lho. O conego Guimarães poderá ter dei.-rado es­
criptos c1rdosos. 

Os bispos de Mal/o Grosso Icem sido lzomc11s 
i/lust.rados e poderão fali-e:: fornecer bom subsidio. 

O actttal é mrn:10 i11 tellige11te e instruído -
enibora nãq tanto como o que foi ultimamente 
transferido de Gaia:: e, Pela pro:ámidade relativa 
das d1'as províncias, poderá ter estudado o que se 
refira a M aito Grosso. 

Emfint) v á-me escrevendo e, á. 111edida, qtte 
progredir o trabalho, ei, lhe lembrarei o que me 
lembrar. 

30 - Acabo de ler o srn f olheto (63). 
Pag. 7. J,itegralisada? Não elltendo bem. 
P ag. 8. Fi:: o que p11de; - mares e11capell1Jr 

(63) Reporta-se o Imperador ao opusculo Algumas vcriU:ult.1 
que o seu correspondente lhe dedicara e imprimira cm 1891. 
Tramcrevo aqui as ;mnotar,;óes á rua.riem do p~mph!cto. 
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dos - ag.-adeço-lhe a intenção, m as acho-a por de-
1naz'.s poetica. 

Pag. 14. "Tarnbem de seus labios . . . " etc. 
Creio que aJu: tambe·m. ha poesia. 

r5. N ão f difficil ser assim, basta ter ver­
d adeiro sent imento religioso,· é querer ageitar-se. 
Não compreheudo effeito sem causa; o exercito 
não é a ~ropa que se ach ava no Rio. 

16. Alfinetadas; ad.mittirei. - S em fallar •.. 
rttc.,, inteiramente de acco1·do, apesar de eu sempre 
esforçar-me por boa f orça de policia. 

(Aguardo com impacie11cia o livro que faci/i,. 
tará as 111inhos reflexões) . 

17. Melhor renumeração - Tem razão, 
mas a despesa.'! Porisso penso co mo sabe q1tanto 

ao exercito permaneute no Brasil. 
18. Quem foi? 
19. Fiz meu dever.? 

20. Por fim já não achava opposição Por 
parte dos ministros. 

22. Não /,a duvida. Sempre pugnei por ÚI· 

teira liberdade de imprensa; sm corretivo está 
nella 1nesmo. 

23. Pela evo/11ção sempre a q11i:; ; seria a pro­
~a do desenvolvimento, sobretudo moral, do Brasil. 

Cad. 11 
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3I. L( e com tanto maior satisfacção qttanto 
elle mesnz.o concorreu. para a calumnia do governo 
pessoal. 

35 . Todos os dias; e s6 penso "ª posição que 
ocwpei, por ella permittir-?11e prestar mais facil-
11iente serviços á nossa terra . Seroiços presto-os 
eu, todos os dias, occapando-me de tudo o que mais 
ou menos directa>ne1'te lh e possa ser util. 

Obrigado ainda pelas suas Verdades/ 
AdettS! lembranças a todos os seus; breve 

espero carta sua. 

Seu muito affe içoado 

D. PEDRO DE ALCANTARA. 



VI 

Taanay 

Respo11de11do á sua carta de 28, datada de 
nosso Petropo!is só tenho que lhe agradecer o que 
fez para a publicação de minha "Fé de Officio". 

Ainda direi que me confessei perante a Na­
ção. A posteridade me absolverá de meus erros, 
attenden.do ás intenções. 

Creia q"e lhe escrevo estas linhas com as la­
grimas nos olhos. Tenho tanta fé em tudo o que 
fiz e faço que, penso, seria marlyr nos primeiros 
secu!os do christianismo. Não exagero. 

Aguardo impaciente o seu trabalho sol>re 
111atto Grosso. 

Q11eira dar muitas lembranças á s11a vene.•an­
da mãe e a todos os se11S. 
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Estive bastantes dias de · ca111a por causa de 
1rni cal/a. Houve gangrena, mas graças ao meu já 
ditas vezes salvador Motta Maia, não preciso cor­
tar o pé esquerdo. Agora tudo vai bem. Mas sem­
pre li e escrevi, o que é o nzeit consVlo, longe da 
patria como da affeição dos que querem ao 

Sea muito seu 

D. PEDRO DE ALCANTARA. 

Vichy, 27 de hrnho de 1891. 



VII 

Vich3•, 20 de Julho de 189r. 

Taimay 

Vou bem, embora se tivesse aggravado o in­
commodo do callo mal tirado, onde até houve gan,­
grc11a. E111- {,OlfCOS dias 1'>oderei partir daqui para 
a Auvergne, que desejo conhecer. 

Minha f1<t1tra digressão já está ffrada. 

Muito aproveitei do De bel/o gallico q11e des­
cre"Je a 1·egião de Vichy, cujos contornos já. na re"a­
lr:dade percorri. 

Admirei sempre o tale11to de Proudhon, »tas 
,ião sei em que me poderia elle aproveitar. 

Tamb em gostei mHito da e,:cyclica do Papa. 
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Sobre nwsica sabe que estamos, em geral, 
sempre de accordo. Já o1'vi trechos de Sig11rd e 
pretendo escuta-lo ,ia Opera de Paris. O que co­
,i/teço do Candor me agrado", mas ás v ezes não me 
parece original. 

Adeus! Até breve? (64). 

Muitas lembra11ças á sua fami?ia. 

Se11 de sempre 

D. PEDRO DE ALCAN'TARA. 

(64) Fa!D.ra-lhe Ta1111.,_1· nu111 .1 viar;e m á E11rop,.1. com o l: m de 
o visitar. 



VIII 

Ta,may 

Não sei si já respo11di á sua carta de 8 de 

Agosto., mas tomara ter 11mitas maneiras de con­

versarmos. 

Nada lhe direi do qtte se refere ao mm clia--

1·acter1 e apenas repetirei a verso de Camões1 que 

sempre me inspirou e me inspira. 

"A mi11ha patria amei e a minha gente". 

Não co11heço esses livros de Tolstoi, e escre­

verei ao bom Rebouças que me diga quaes são. 

Espero. co1n inipaciencia novos escriptos seus. 

Muitas e respeitosas lembranças a sua mãe; 

mmca ezqueço a familia de Feli.~ Emílio Tamtay, 
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a qttem tanto devo, o que talvez não seja completa· 
meltle aq!!ilatado. 

Cada dia vo1t melhor. 

Sett 1n 1tito .iea 

D. PEDRO DE ALCANTARA. 

Vichy, 5 de Setembro de r891. 



IX 

Vichy, IS de Setembro de I89r. 

Tam,ay 

Chitts 1! Não sabem o que querem (65). 

Te,ilzo as mi11 !tas traducções da Biblia e dczs 

Mil e Uma Noites soff,·ivelmente adeanfadas. 

Tambem releio a Odisséa mas, desde muito 

tempo, comparando com o original as traducções 

do Odorico, reparo q11e bem mostra não saber o 

grego, lançando mão das traducções de Piedemon­

te, de outras e dos commeiitadores. Como é bel/o o 

(65 ) Al!usão ao projccto apresentado ;io CO'llf;"l'"cs,o sobre immí: 
gra<;:io ch incza e .._,i goros:i.mcn1c. comba: ido ~b. imprcns:i 
fluminense por Taunay. 
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grego/ Estinzaria muito cartear~ne com o senhor 
sobre taes asszw,ptos. 

Continuo os 1neus outros estudos. 
Conto breve,nente sahir daq11i, e em Paris ou 

perto de Paris trabalhar a m e1< gosto. 
Q11e trabalizrira mandar vir livros/ Bem o 

experimentei agora para obter os de q11e preciso 
para explicar 1"1' pouco de Egyptologia aos meus 
compaaheiros. Os pontos das licções já estão es­
criptos, fa/tava-111e agora pôr-me ao 11ivel do estado 
act11al desses conhecimentos. 

Escreva-nie sem,pre, como disse, e creia-me 

Se« amigo 

D. PEDRO DE ALCANTARA 

Muitas lembra,zças a todos os seu.s. 



X 

Paris, 28 de Ou tubro de 189r. 

Ta11nay 

Mu,ito pra.zer causou-me, como sempre, a sua 
carta de 18. 

Já vi se:t mauo, com o que m ,úto folgaram as 
lembranças dos bons te,npos. 

Si o corpo e11velhece e já não presta, o espírito 
é se11tpre moço; vou agora estudar com Picard, da 

Academia das Sciencias, novos processos mcthe­
maticos. 

Cmnpre tentar sempre atingir a exactidão. 

Que progressos ,ias applicações! Já determi­

t1a11ws o ponto do ·uavio c0111. uni erro ma.rinio de.-
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zoo metros. Vejo quasi resolvida a navegação 
aerea e szibmari11a. Zomba1'emas das mo1itaalras e 
tempestades. 

Hei de escnr<.1er-lize reg11/ar111ente sôbre todos 
e~"ses nwlhora»Hmtos.: aproveite, como mellioY lhe 
parecer, taes ilzfonnações. 

Que sa11dades me fa:: t11do o q11e de Campos 
me diz! 

Approvo completame11te s11g op,:,iião sobre o 
desfri-110 de meus livros, que espero aiHda rc,,,.er, an,~ 
tes da 11iúilta morte, c01110 a filhos queridos. 

P1·oximan1ea.te, escre--ver-lhe-hei ca.rta maior. 
· L emb,·ançds a todos que lhe foliarem de mim 

- meus respeitos affectttosos a sua mãe. Jamais 
exqueccrei sua familia. 

Se!f m11ito affeiçoado 

D. PEDRO DE ALC,\NTARA 



XI 

Paris, 24 de Novembro de 1891. 

Ta,may 

Vou bem e já a11do cm" o apoio da bengala. 
Tenho t.rabalhado bastant.e, eslon aprende.,do 

novos pracessos. 111atliematico.s con1 mn.. collega do 
Instituto e da Academia Franceza onde m,uito ·me 
agradou. o discurso do "Pri.z de vertu" pelo Clzer­
bul/iez. 

O C. Doucet, secretario, apezar de todo o seu 
espirito delicado, mal lhe posso cmnparar. 

Obrigado por todas as s!faS carta,s. L embran­
ças a sua mãe, aos Darias e á familia. Seu filho 
deve estar muito crescido. 

Ade!ls/ Falle-me de tt<do. 

Seu amigo muito affeiçoado 

D. PEDRO DE ALCANTARA 



* Este livro foi comp osto t impru.so 
nas officitl/J.$ do EmP,t1:o Grophico M 
c Rroisto dos TribunatS>. Rua Xaikr 
de T olcdo, 72 _, Si» Pa1Jo, Paro o 
CompMhia Editora Nacimrnl, R1«1 dos 
GllSmõe.r, 118 - S. Paulo, cm 011/'U.- · 

bro de 1938, 
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